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Rzcxiza. El-Rei occeder ás estipulã- 
i-úes da Convenção de vinte cin- 

co d' sJhrit de mil oitocentos e 
dezeseie feita pelas gran- 

des Potências. 

' m negocio do qual directamen- 
|e rezultava a dignidade da Coroa, 

01 ultimado com honra por EI-Rei , 
'jus sempre vigiou em exaltar seu 

poder. Conforme a raaxima, e tom 
A 
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altivo das chamadas Grandes Polen- 
ias tomárão sobre si ajustar os nego- 
cio» da França com o resto da Euro- 
pa, depois da guerra, em que todas 
as Nações tinhão entrado; estipula- 
rão indemnizações , que Portugal ha- 
via receber. El-Rei, ainda que não 
fui ouvido, accedeu. 

Julgarão porem as mesmas Gran- 
des Potências alliviar a França de 
parle das contribuições, e estipula- 
rão, que as outras Potências, que 
não tinhão sido ouvidas nos ajustes, 
porem que muito mais do que as cha- 
madas Grandes Nações concorrerão 
para abaterem Napoleão do auge de 
sua fortuna, cedessem das indemni- 
zaçòes, que lhes cabião. 

Fizerão depois novo convênio , di- 
minuindo-as sem consultar as Nações 
interessadas. El Rei consequente- 
mente ficou sobremodo admirado por 
simiihante conducta , e decidiu-se 
a recuzar acceder a este passo inde- 
coro/o, e contrario aos interesses de 
seus snbdilos, eordenou aolVJarquez 
de IVlarialva, seu Embaixador junto 
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fie S. M. Chrislianissima , que signi- 
ficasse ao Gabinete Francez, que lhe 
era impossível adherir a siiuilhautea 
actos, nem ter parte nelles, e (jue 
insistia no cumprimento cias estipu- 
laçoes da Convenção de 28 d'Agosto 
de 1017. Poucas rezoiutjões tomou 
liíl-Rei que mais justificassem a pu- 
reza de suas intenções, e o seu zelo 
a pró da ventura geral; poucas rezo- 
luções excitarão mais decidido rego- 
zijo nos amantes da justiça, e da glo- 
ria nacional. 

A Huíva, e o Pastel, generos in- O Governe 
dispensáveis para nzo das tinturarias íorluSuez 

n:icionaes, e que importão em gros- 
pas som mas , que sabem do paiz, me-Ruiva , < 
receu, que a Junta do Commercio do Pastel, 
Agricultura , Fabricas , e Navega- 

juizesse em todo o seu vigor a 
rezolução d'El-Rei de dois de Setem- 
bro de 1817, mandando propagar e 
•uuinar a cultura deste ramo quanto 
0sse possível, porem evitando a coac- 

Çao dos proprietários dos terrenos. 

"'ícarregou os Corregedores , o as 
mineras do cuidado de^ o prouiove* 

A 8 
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r^in, e para mais favorecer, e aüxí1 

liar os emprehendedorea de tão util 
estabelecimento izcntou os terrenos 
occupados com anüella plantação, 
assim como seus fruclos, e as ven- 
das , e transportes dos mesmos de 
qualquer imposto ou encargo públi- 
co por espaço de vinte annos. A Na- 
ção, que se propde a ter manufactn- 
ras , deve appropriar-se a maior quan- 
tidade possível de matérias primas ; 
que entrão em sua compozição. 

idlita-se O Soberano aproveitava com sol- 
conimu- )jC)j0 ardor, e vistas paternaos e vi- 
cacao 7 1 . ^ 
nliia com vincantes quaesqner occazioes que 
inas Ge- proporcionavão os meios dVngrande- 
eu. cer os povos que viviào sujeitos a sen 

regimcn, e podião desenvolver os ele- 
mentos de grandeza de seu nascen- 
te Império, e do qual se gloriava 
de ser fundador. O algodão, ramo 
favorito do commercio e lavoira Hra- 
zilica , dava-se muito no território 
Bahiano, e no que está mtermedio 
até Minas Geraes , porem a diflicul- 
dade das cominunicaçÕes impedia se 
tirasse partido deste vantajoso pro- 
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áucto, eobstruia ogyro interno, qu« 
podia atigmentar grandemente, por 
abundar o terreno eaiobjectos dapri* 
nieira necessidade, e generos de fa- 

penmilaçào, os «juaes p^overião 
ignalmetite a Bahia de niAntimen- 
^U:i j pois carecia delles, antes de se 
attender h cultivar o commercio da 
comarca dos Ilhéos , e abrir fáceis 
Coíuuiuuicaçdes com Minas Geraes. 

fdllci nau só approvou o proje- 
cf-o, mas premiou os novos colonos 
(a) concedendo ao Capitão General, 
Conde de Palma, que pudesse en- 
Vl'''r paria povoidores os soldados in- 
Validus onerados de famílias que 
lhes parecesse, dev.ignando-lhea ter- 
ras para plantações, e asqunes lhes 
ficarião pertencendo, e a seus suc- 
cessores, de propriedade, sem de- 
pendência das formalidades pratica- 
^a!5 nas Datas Sesmarias, que não 
fossem as das demarcações, e estas 
gratuitamente, servindo lhes de ti- 

(a) Por Carla lle^ia de 4 de Jaueiroí 
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tolos fie propriedade. Dimiltia-os do 
serviço , quando no fim de Ires annos , 
por informações authenlicas , mos- 
trassem que tinli3o formado seus es- 
tabelecimentos em lavoira, e que se 
acliavão fixos e arraigados nas po- 
voações, e para que os pudessem 
beneficiar Ibes dava izenção de di- 
reitos por tempo de dez annos. Aos 
colonos paizanos lambem se conce- 
dérão izençoes e meios capazes de 
os convidar para concorrerem a rea- 
lizar os grandes bens prometlidos. 

A nova colonia foi estabelecida 
no Rio de Salsa, e ás primeiras fa- 
niilias semarcárâo terrenos para cnl- 
livarem, e se lhes proporcionárüo to- 
ílos os soccorros que tornariào ven- 
tnroza sua situação, pondo-os ao a- 
brigo dos Boteco dos. Ainda que a 
Província da Bahia seja mui reta- 
lhada por grandes rios, cointndo, os 
colonos nenhuns transportes acliavão 
para suas mercadorias , e erão obri- 
gados a viajarem por terra, o que 
tomava dispendioso e demorado seu 
trajecto e negociação. 
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. Como se a natureza houvera pre- 
visto, que as duas mais importantes 
cidades do Brazil , teriào um dia ur- 
i^enle necessidade de coimuuuicaçào 
Por agua com o interior, vem o Ji- 
nmtinhonha lançar se noOceano com 
a denominação de Belmonte entre 
■* orto Seguro e Uhéejs. Ainda que es- 
ta parte da sua costa seja a que é ha 
mais tempo é povoada, pouco mais 
de vinte annos haverá que se conhe- 
ce a verdadeira origem do rio que 
conduz as producções de iVIinas-No- 
vas para os portos de S. Salvador o 
Rio deJaneiro Mais para oSul, di- 
minuem em numero os grandes rios. 

E' axioma que a facilidade das 
communicações é uma das primeiras 
e mais sólidas bazes da prosperidade 
dos Estados. O Brazil fui, pela natu- 
reza, mui favorecido debaixo deste 
ponto de vista: rios caudalosus e nu- 
merosissirnos nascem no interior, e 
vem misturar suas aguas com outros 
tanto on mais famigerados , e depo- 
zitão seus tributos noOceano; mas 
üào basta, cumpre que cs homens 
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reunão seus esforços para aproveita-, 
rein estas incalculáveis vantagens, 
lím muitos lugares é necessário que- 
brar grandes massas üe rochedos que 
interrompem o curso dasaguas, neu- 
tro» dar maior largura aos canaes, e 
ó absolutamente indispensável abrir 
caminhos: não fallo das pontes, das 
calçadas, dos portos, e de todos es- 
ses trabalhos que são conseqüência 
d'uma longa civilização. Indicarei os 
que são verdadeiramente indispensá- 
veis para dar alguma importância á 
Agricultura , espalhando xuas pro- 
ducções. 

Ho lugar donde se fundou a colô- 
nia ao Jiquitinhonha pouco disla, c 
logo próxima fica a Cachoeira do Sal- 
to Grande, onde as canoas recebem 
as cargas dos Mineiros, sem ser pro- 
cizo arrasta-las por terra como até 
então se praticava. 

Denominou-se Talma o novo esta- 
belecimento: a amenidade de seu cli- 
ma, a abundascia do caça e peixe, 
e os caractéres de fertilidade fizerão 
esperar que se liavião d» colher pre- 



oo Brazil, Liv. xxnr. 9 

ciozos rezultados do trabalho, s úteis 
produclus das fadigas em terras cor- 
tadis, em muitos sentidos, pela tor- 
luozidade dos rios, e seus imiuensoa 

sem, comtudo, serem alaga- 
«iças , porque as aguas não debordSo , 
nem alli se depara com o mais terri- 
>el flagello da lavoira do Brazil, que 
e a formiga chamada de mandioca, 
a qual, alem da perda que causa, 
rouba metade do tempo aos brados 
que cuidão em exterraina la. 

O Otividor Antonio da Silva Te!- 
'es, bateu o terreno (dando uma lé- 
gua de fundo ás terras dos colonos) 
e foi dar com uma lagoa semicircu- 
'ar, bordada de lindos oitelroe, eá 
qual se seguiüo duas mais pequenas, 
e uestas lagoas achou portos mui lim- 
í)0s, e signaes de que os Botecudos 
ulü vinhào pescar, uias nunca appa- 
'uciào, porque fogem para o centro, 
^ se. assustao, não deixando vestígios 

H plantação ou habitações. 
O Ho Salsa é preciozissimo para 

^Jayoira, porque por elle transpor- 
tâo os coíopos para a Bahia seus ai- 
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goflòes, eo porto de Canavieiras (que 
« para Jiquilinhonha eSalsa, o ((iie ó 
a Cachoeira para o Rio das Contas e 
Campos) facilita o cominercio. Ver- 
dade é qtie o terreno contiguo nào 
é propriò para a cultura (como todas 
as costas de mar) mas favorece a ex- 
portação de seus productos (a). Não 
é somente a fertilidade que faz pros- 
perar um paiz: sua pozição consegue , 
muitas vezes , rezultados pasmoaos 
tRaugnienlo e ventura, quando o pa- 
triotismo, o gênio laborioso, e amo- 
ral dão as mãos o caminhão d'acor- 
do. Os fastns antigos e modernos of- 
ferecein , a cada passo, exemplos , que 
compro vão este raciocínio ; porem o 
mais admirável é o que aprezer.la a 
Hollanda apenas livre do jugo insup- 
j)ortavel do Nero hespanhol, pobre, 
devastada, inculta, árida, com os 
cadafalsos e as fogueiras gotejando 
sangue, e esperando a cada passo ser 

(^a) Pr 1:a dizer-se ijuc este terreno era 
novamente deicubeno. 
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dragada pelo mar, eleva-se como por 
encanto ao cume da opulencia e po- 
«lorio, e aproveitando sua vantajosa 
sit uaçío para o coinmercio , coustran- 
ge, dentro em pouco , seus auda- 
zes oppressores, que escarnecião por 

Daverem dado um passo tão heroico, 
a luiplorar a paz: o pavilhão hollan- 
ooz fluetuou victoriozo em ambos os 

bemispherios, tornando-o respeitado 
e temido os JVlauricios, os Tronips, 
e os lluyters. 

O IWonarcha Portuguez não igno- 
rava que sem prêmio e castigo, des- 
^'lecem e se anniquilão as Nações, 
0 são as suas mollas primárias 
sobre as quaes gyra a machina polilb 
ca» |)ois se o primeiro eslimiila o be- 
Demerilo , o segundo escarmenta o 
malvado. Apréssou-se em remunerar 
(a) os índios do Ceará, Pernambuco 
0 ^arahyba , que marcharão,em J 0 17, 
oontra os rebeldes, que tinhão efleituá- 
do a Revolução em Pernambuco na- 
"l^elle anno. Izentou-os de pagar subsi- 

(a) Decreto de 25 de Fevereiro de 1819. 
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diomilitar cslabclfcido por.Carta Re^ 
gia de 15 de Maio de 1654 ; emoliiaien- 
tos nas patentes, e direitos de selio, 
c ordenou não fossem obrigados a. |>a- 
gar quotas de G por cento, ou outra 
siinilhanle , a seus directores , aos 
quaes mandou estabelecer ordenados. 

Estes e outros que taes procedi- 
mentos çrãojustos, e se ti vessem sido 
postos cm aççào , com vig'or e energia , 
j,i o Brazil se acharia extensamente 
povoado; inas o methodo cpie antes 
se seguia era diametralmente oppos- 
to ao que se devia empregar para so 
conseguir o fim : converter índios an- 
tes de civiliza-los , deixando-os entre- 
gues ao cuidado dUioipens sem res- 
ponsabilidade; eis a praxe errada (pie 
se seguia : dessem-lhes, primeiro, idéa 
do Codigocivil, pois se delle se agra- 
dassem abraçariSo com prazer o Reli- 
gioso, pois raciocinariào que a Religião 
do homem justo uüo pôde ser contra- 
dictoria. Ir povoando um paiz nas- 
cente com escravos é querer em re- 
sultado que elle não prospere, e ea- 
vuUè-lu em situação perigoz», G uie- 
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^ior é estabelecer uni governo recto, 
e Protegê-lo por boas leis bem execu- 
ladas, firmado na inviolabilidade dos 

ens e pessoas. Com este único pnn- 
cijiio posto em vigor crescérSo os Es- 
ados Unidos ém povoaçüo , e conse- 

nnentemenle em telicidade. 
»olteinos agora a atlerlçílo para a Lor<l ( 

!1ba renludissima, ^110 se passava nas c'\rai^e. 
aritigas Colônias Hispímo-America- I>Iinul1l< 

nac t\ , . 1 - . suas i)c as, iJepois dos ajustes leitos entre ca5 opt 

^lenos-Ayres, e Chili para a inva- çôesmai 
^fl0 5 e livramento do Peru , sahiu mas cor 

ord Gockrano de Valparaizo com a 0| i
1'es 

sna esquadra a 14 de Janeiro de 1819, " ,oeS" 
estinando-se aCalháode Lima a fim 

te destruir os vazos de guerra lles- 
i)anhoes, como preliminar do rom- 
pimonto das hostilidades. T enciona- 
va depois ir a Tacalrnano, impor- 
ta nt (? l^aqa , que o Vice liei queria, 

j f |Ü.0^,lsl0 ) conservar. O Governo 
o ^hili noijjeot| pararezidir em Lon- 

| res como seu Agente, o seu IVlinis- 
ro ('ÜS Negocies Estrangeiros, (a) 

bord Cockrane, abandonando-sc a to- 
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age phy Mostrou El Rei de Prússia quan- 
QÜea^ji0 £0 clezejâva promover o adiantamento 

"ire 6 t'as , favorecendo as Sciencias, 
unboldt e empregas, (p;e Jiie dizem respeito- 
iiegida Conferiu ao Sábio Alexandre llum- 
oRei de jjoJJt uma pensSo durante sua via- 

gem phylozoíica á Península, e Ar- 
chipéiago Indico. Este homem cé- 
lebre tinha já , pelas suas viagens 
íia America Meridional , e pela ex- 
cellente obra em que regislrára seu 
frueto, ganhado fama , «jue redun- 
dava , nào menos em gloria do seu 
paiz natal, do que cm vantagem das 
Sciencias. O Rei conferiu-lhe , duran- 
te cinco annos , J 2^000 dollars d'oi- 

do o ardor do seu gênio impcluozo , quiz 
atacar duas fragatas Jnglezas, e tomar vá- 
rios navios mercantes da mesma Nar.ão, que 
tmliâo a seu bordo prata IIespanhola remi1!- 
tidn de Lima para llespanha. t) fioverno 
do Cliili oppoz-se, por não querer dar mo- 
tivo de queixa á Inglaterra, por mais justi- 
ficado que se suppozesse o faclo de tomar 
e-la propriedade inimiga a boido d'um vazo 
neulral. 
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ro annuaes, alem de todos os instru- 

nientos inalhematicos , e phyzicos ne- 
cessários para as indagações: estes 
instrumentos , porem , ficariao, na sua 
volta, de propriedade ao Estado, e 
seriíio depozilados em lugar proprio. 

Um ranio das descubertas em pie- Kmpre: 
hendiJa, Pçla Grt;BrelanKa , ««. 
rtgioes Árticas, foi mal succedido. mal SUCC( 

O Coiumandante Boss do navio Do- dida. 
rothea incumbido de a realizar, rezol- 
veu dezistir da sua empreza de che- 
K^r ao Polo jo Norte, e voltou para 

'dglaterra com o navio Trent, que 
,a em sua companhia; mas promet- 

renovar suas tentativas no proxi- 
uio ver.ío , em circumstancias que 

'Operava mais favoráveis, em conse- 
fiueijcia d'observaçues feitas duran- 

aquella navegação. A maior lati- 
,Jde a (jue chegou foi a de 80.',, 

jjr Norte om 120 de longitude Les- 
fentárão proceder para o Oeste, 

Inas acharão tal quantidade de gdo , 
r'ue 'líío puderão passar adiante, e 
Oconteceu isto no mesmo lugar em qua 

PaiouoCapitãoPhilinpsem 1773. üin 
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dos navios saffren grande dainno eeMw 

do apertado entre duas montanhas 
de gelo fluctuante; e a coliizaô foi 
taõ grande, <|ue o navio ficou sus- 
penso fóra d,agua , entre as duas 
massas de gelo, e com grande diíli- 
culdade se desembaraçou. Explorou 
todas as partes da Bahia de Baííin, 
e á excepçaõ d^lguns erros em la* 
titudes, e longitudes, que se emen- 
ddraõ , averiguou-se ser conecta a 
descripçad que daquella Bahia fez o 
navegador , que lhe deu o nome. 
Fica , por tanto , fóra de toda a 
duvida , que naõ existe passagem do 
Occeano Atlanlico para o Pacifico 
pelo Estreito de Davis, e Bahia do 
Bafiin ; sendo esta bahia cercada por 
terra alta, que se estende para o Nor- 
te até a latitude de 77.*,, 55',, e lon- 
gitude 76.* Oeste. 

Esta expedição, costeando todo o 
interior da Bahia, fez muitas obser- 
vações curiozas, e deparou com uma 
Naçaõ, que habita as Regiões Árti- 
cas entre as latit udes 70.° e 78.'' Es- 
ta gente suppunha, que lodo omnQ- 
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Wo para o Sul era de neve; nunc.1 
linha comido dos frucios da terra; 
Dem linha idéia de Deos; nenhumas 
guerras havia suslanlado com outras 
nações, e seus chefes se suppunhaS 
Monarchas do Universo 

Usla primeira observação é pro- 
vavelmente inexacta. Os Groelatuic- 
zes saò da geraçaõ dos Escjuimeaux, 
fine habitaòaoiNorte da Bahiad Uud- 
son, e provavelmente se achará de- 
pois , (jue esta tribu Ártica ú da 
mesma linhagem. Os Groelandezes 
^njeitos á Dinamarca tem sempre 
Ullado de uma tribu, que habitava 
mais ao norte do 'que elics. 

A França, e a Inglaterra Iratá- lTniâ01' 
rai">, como Nações cultas, de unir as c'-„a„s "í" 
í * v~\/\ li ■ 
npcraçoes trigonometncas, porque se nometrici 
medira um arco de meridiano demais porque ei 
de 2o grãos de extensão ; os Gover- medira > 
nos deDinamarca, eHannover man- ar?01^ 
< in,". , ndiano; ao, porem , executar duas novas 
medições terrestres, que também se 
nniraõ. Ischumeches, Astronomo de 
Uopenliague fui nomeado , pelo pri- 
n'e'r,0 5 para medir os quatro grãos de 

Aoyn. XL jb 
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meridiano, p ns qtialro jrrâos de lon- 
gitude, (jne eomjirciietidi.ío o terri- 
torio I dimiia^quez. lista operação 
era unida á mcdiçào dos Irez gníos 
de ineridi;iiii> em Hannover, confiada 
ao cuidado ..'o célelire gi-óinetra Ganss. 

ampanba Ndo cessava , entre tanto, o fragor 

o <'as íirn,as í'"1 !,s Republicas for- 
Uy ' macias de diversas R egiôes pertencen- 

tes anteriormente á llespanha na A- 
nieriea. A forl una , porem , ora se mos- 
trava favorável, e por esta mesma con- 
tin^eneia de snecessos, gemia a huma- 
nidade, lastimando a desolação , cpie, 
acomjianhada de todas as formas, gvra- 
va por aqnelles lindos paizes, Morilla 
lizongeou se de ter felizmente ence- 
tado n campanha, passando o Arau- 
ca fracamente defendido e fortifica- 
do; mas bem de pressa se viu obri- 
gado a permanecer em inacção , por 
estar irrezolnto acerca do lugar onde 
devia descarregar os golpes , pois via 
todo o paiz em completa insurreição, 

stovas leis A Agricultura ea canza pública 
íandova- demandavãc do Aionarcha Porlnguez 
vs gomos U1ydidas e providencias que piomu- 
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Viessem a utilidade. INliiitos pontos do <!e 'egis!: 
jurisprudência adtnitlião arbitrarias í;ao- 
inlerprelações contrarias ao espirito 
salulitero tias leis : fixou , pois, por um 
Alvará de 14 de JVííirço a intelligen- 
cia destes jiontos , acerca do uzo das 
*guas em canaes e levadas, e da sua 
constructpto em beneficio geral, <le- 
clarando as Disjwzi^ões do <lito para- 
grafo transcendentes e gera es ao, Hei» 
nu do lirazil e Duniinícs Uilramaii- 
1103. 

A Providencia abençoou neste A Pnnc* 
tpiVipo o consurcio do Príncipe Ueal ftea' «t 
^u Reino Unido com a A rcbiduque- ^ 'uz 11111 

Za d'Áustria, dando-lhe uma filha, r11"-"11* 
veio sellar uma tão feliz uni.lo, 

e fundamentou as esperanças da Na- 

Rara facilitar as communicaçdes Ererçâo fl 
e 0 commercio interno erigiu UlRei novas V 
«ovas Vilfas (a) uma na freguezia da la.s "0^ 

Uachoeira da Capilania de 8. Pedro il' 
0 ^l0 Grande do Sul, com a deno- 

(a) Abará d« de Abril. 
a X 
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minaçao de villa nova de S, João da Ca- 
choeira , desmembrada do território da 
villa do Kio Pardo, a que pertencia, 
creando as justiças, eoflicios necessá- 
rios, e outra no sitio e povoação deS, 
Domingos da Praia Graade (a), do 
termo da cidade do Rio de Janeiro, 
com a denominação de V'illa Real da 
Praia Grande. Nào escapou ao Sobe- 
rano a necessidade de legislar devi- 
damente para estas colonias ainda 
nascentes; esmerou-se neste assum- 
pio por considerar que o Brazil abri- 
ra uma época de felicidade pelos acon- 
tecimentos que se revezavão. 

roseguè a I£m quanto ião recebendo perfei- 
uerra com ç(rj0 as instituições civis , succediào-se 

e lir,s aoa outros os acontecimentos bel- iCIOCÍlla- • i • A * 
; ácerca Ucos com o partidário Artigas , e posto 
ella. que a luta nã.o tinha caracteres do 

renhida, comtudo, era longa, e cau- 
zava damnos incalculáveis por animar 
o corso exercido debaixo da bandeira 
daquelle chefe, e que levou o com- 

(a) Alvará dc 10 de Maio. 
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Diercio Portuguez quazi á sua coirn 
plfta mina, (a) 

. Com pequenas escaramuças con- 
tinuava a guerra no Rio Grande do 
4 ol j sendo amais considerável a que 

tÍ» Vav^ra porlo (POlorguez em 6 de 
niaio, onde o Capitão Bento Gonçal- 
Ves destroçou um corpo de 1/ ho- 
mens. O Coronel Altreu perseguia ao 
Diesino tempo a columna que passara 
0 Barateny , combinado com o Condo 
da b igüeira , Capitão General da 
Resina Capitania, o qual occupára 

Cuiz para ir sitiar S. Nicolau. Sou- 
Ahrcu que o inimigo se achava a 

Dítia legoa de distancia, e rezolveu 
disputar-lhe a passagem do Itacoru- 
hy, e regressar depois para í?. Luiz 
C(un grande porção de bois e caval- 
'0s. Ò ataque foi dado com valor e 
Acerto, e perseguidos os Artignenhoa, 

(a) A tal ponto cliep;oii a audacia do» 
porsarios, qno vierão fundear na foz do Te- 
J0, insultando a bandeira 1'ortugucza, elo« 
Uluudo eiubaiça^òes incaxuo á sua visla. 
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mm denodo lomáivlo fuga ílesordma^ 
da , i- acoHiêiiío-se a mu mato, (jue 
eslava uíTsua retaguarda, e por on- 
de fugia André Arligas indo já feri- 
do: perdeu 300 mortos, mais de 100 
prizioneires e inuilu gsdu. Teve lu- 
gítr esta aeçáo a G de Junho. 

Veudo-se , por este successo , o 
Conde mais deáassonibrado, marchou 
a sitiar IS. Nieoiao; mas sua marcha 
foi retardada pela passagem do Pira- 
jií, (jne se tornára mui c.amlaloso pe- 
las muitas chuvas quehavião cahido, 
aifgmentando o embaraço estarem os 
cavalios cançados pelo trabalho, máo 
pasto e mim tempo. 8ó chegou dian- 
te de S. Nicolau a 10 de Junho; mas 
com grande pasmo e snrpreza o via 
abandonado j»or ler sabido precipita- 
damente a guarnieào , e passado o 
Uragiiay em S. I/udro , distante Irez 
Jeguas : este movimento foi eífectna- 
d<> n.ira se reunirem José e André i 
Ardgas e ('aiiiré, e penetrarem pe- 
lo território iJraziiejro. invadindo e 
assotiaudo , sendo mutuo o auxilia 
que quemo preaur-se ? e jirQcuraiado 
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Constranger (Jurtulo a voítar ao con- 
tliiruto, [lur ver apntailo seu 
trrrilorio em (u>iisei|iien«;ia <le mano- 
bras vijjorozas. ICsle plano se iosse 
Cxecaifa.lo trazia eoiiisitro o destroço 
ílo Cui iui) tí sjhr/eu por ficarem cor- 
tados um do outro ; elle ri>i , não obs- 
tanlo j transtornado por o segundo 
destes; Geueratfs , que apoiou o primei- 
ro passando novamente o ll>y<'nl)y, 
G postando se em Arapey prompto a 
obrar sulne si ou d'a cor do , e deslm- 
guin<lo-SH neste genero de guerra, 

dependia totalmente de jieríei- 
tos coniiecinientos lucaes. 

■drlíf/tis era detna/iadamenle am- 
biciozo de mando e poder; sen ca- 
racter altivo o induzia a reenzar ern 
tom arrogante a proposta «pie lhe ti- 
ZGra o tioverno de iiuenos-Ayres , o 
9,!al, considerando <pie ambos tb fen- 
diao a mesma canza, lhe deuiori>(rou 
a necessidade tle se ligarem em alli- 
^nça otlensiva e defensiva, a tini de 

repéllirein algom súbito atatpie de 
8e"s antigos dominadores yírtifjas 
6uppo2 i^ue «ale pahiío seria um de- 
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zar, p sacrificou a este vão pondunoir 
eeus mais iimuediatos e caros inte- 
ressea. 

Mas o Governo de Buenos-Ay- 
res estava decidido a declarar a 
guerra ao do Brazil, pois queria a 
todo o custo impedir á entrega de 
Monte-Video, e receiàva que, clie- 
gnndo a expedição de Cadiz , desti-; 
nada para aqueliam paragens, fosse 
niettida de posse desrc rico (errito-r 
rio, o qunl é uma excelleuíe pozição 
conunercial, e quem a possuir pode- 
rá jactar se do dominar a navegação 
do Hio da PraU». ISm razão destes 
motivos e por temerem que viesse a 
perigar sua existência polilica, tct 
zo!verão os de Buenos-Ayres mover 
guerra ao Governo Portngnez até 
conseguir que cedesse Moutevideo J 
não pAz em olira suas ameaças por o 
cert iHcarem de que, em cazo , da vin- 
da dos Hespanhoes tomaria o Kxerci-: 
to Portuguez partido contra elles ; mas 
o certo é que , de similliaules contesta- 
ções políticas , nenhuma utilidade pro- 
vinha ao Rei ao pelos sacrifícios cjus 
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exigia enupobrecendo as finanças. Da- 
remos novos clet rtlhcs sobre esta guer- 
r3. Rste estado de coizas pennaneceii 
durante algum tempo inuma Hiluaç.lo 
'jue permittia se fizessem conjecturas 
incertas. Achava -ae i^uma especie 

tí bonam^a que fazia esperar furioza 
tempestade. O impulso veio da Eu- 
roPa; mas se tivesse sido deflerido 
era d'esperar que dimanasse d'Ajue- 
fca : tanto se havia aproximado a 
crize: os cálculos dos IVdiücos pen- 
sadores não podido falhar. 

Dma obra do mais innegavel pro Concluem 
vcito , e que a prosperidade d'um se uma es 
taP fico paiz altamente reclamava , ,r;"ta lla 

i concluída em 9 de Junho de 1!! 1 9 
tendo sido começada em 1017. l^.ra parn <> Ri 

uma estrada aberta da villa de fte .lanei 
ampog |)ara 0 r{j0 de Janeiro, van- ro • e ou 

ajozissima por mnilas cauzas. ,,ras 0 i" 
Ai) ■' , de reconh . l rovincia de Dampos era qna- pIC 

z' vedada aos povos limilrophes, j;l veito. 
Por cauza da oppozição doa Índios, 

pelas facções contenciozas e nio- 
Popoliog dos primeiros e pouco colo- 
l0s shi domiciliados: tudo isto a re- 
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cluria a lanenr, que a fazia nuazi 
ignorada e (iescoiiheeida. ALravrssa- 
<la toda por pântanos ipuiiensos e ilo- 
restas e.S|)e.s>as e cerradas, escondia 
as preciosidades que a Natyreza , 
provida e liberal, com ella repartira: 
apezar desta abuudauc^a era para las- 
timar que não remunerasse os suores 
do Agricultor que a dezejava devas- 
sar. í>»mi fraco commereio se iiiuita- 
va meramente as povoaçdes mariti- 
mas [)or terem algumas commodida- 
des de navegação, oeste secircoms- 
crevia aosobjeclos deprijneira necea- 
sicia, ficando o interior como n'iima 
çspecie d'apatliia mortal. I^orém os 
rnellioramenlos elfeit nados para agi- 
tar este membro do corpo pplilico , 
fizt.Tão nascer rlovo So! para aquelle 
horizonte, borbolii.írào novas fontes 
de riquezas, e todos os ramos de ven- 
tura geral receberão igual impulso 
vivificante, de modo que os mesmos 
povos prestarão cooperação , por co- 
nhecerem (pie era em seu beneficio 
que o Governo se afadigava. 

ConUm-sc 12 pontes com a altura 
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® bazo (jue os pântanos e Hrójns exi- 
R^^o. Do CaHi[)t}S segue até Barcel- 
lus, rpie une o campo <io mesmo no- 
'De com uma iliia fronteira, e desta 
^ Capororoca f|ue continua até o ííio 
de Jesus. Na ilha do Loiro é que se 
fteha a principal que còinmonica com 
' "nloha e Quiioniba, de cujo sitio 
Con tinúa a est rada sem estorvo algum. 

ÍJesta maneira poupão os viajan-, 
e? doze léguas de caminho, evitào 

a oarra do Furado, perigoza pelo i/n- 
pPto das aguas no tampo tias cheias, 
e "icóinmoda no tempo da secca , 
porque sa tapava, e se innundavno 
0s c.ampos circuinveainhos ; em tal 
c"Zü experimenfavào gravíssimos dam- 
'J08 pelos trahalhozos passos tjuo se 
or|íiavüo. Também evitao os areaes 
.'sítios dezertos que ohrigavào osvia- 
J^ates a marchas forcadas; fn-ou fa« 
C I I -v • * 0 commercio , e abriu provt iloza 
cnímnunicacâo com Macahé e Cam- 
pos 

til ' e^orair,en'0 P^y2'00 deste fer- 
Iri /<n'r'''0 re802ÍjOu assa/, os bens pa- 0 ttsj aquelles que nau seeuiregào 
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a um vergonHozo ogoismo. Limpo» 
os cinco rios principaes, ficarão aptas 
para a lavoira quazi trinta Jogoas de 
bom terreno até alü inerte, ma ninho, 
e submerso no lodo , arrastado por 
cauda es e porennes innundações. 

O rompimento dhiina nova es-, 
trada para se communicar a Pro- 
víncia de Ali nas Geraes até o rio 
Pomba , quazi na foz do Parayba , 
dotou de forte electricidade as caun 
zas segundas para fazerem sahir do 
cahos os elementos de prosperidade, 
pois assim ia receber vida e alento a 
Agricultura, a Industria, a Povoa- 
rão, e a Policia, das quaes, esco- 
radas na boa moral, rezulta a ))er- 
fecí:bilidaile social pela travaqão de 
relações mui fáceis e freqüentes com 
os povos, a quem tocdra primeiro o 
verniz dos apurados costumes das na- 
ções cultas, (a) 

(a) Fi-crão-se oulras estradas , repará- 
râo-se as quo o can-ciã», devassárão-se ma- 
tas virgens , supeiúrào-ae obsluuulos, que 



bo Brazil. Liv. XXllí. 2S 

Tinha o-se suscitado dúvidas ares- E'favoi 
peito da intelligencia da Legislação cãja a 
»a favor dos mineiros, e os trabalhos gric",ltur 

rb» , i ■ , i uas Mini 'jue estavao incumbidos padeciao 
|0nsi(Ieravel de t ri meu (o. Para que 
haja^ bom Systema c Regimen eco- 
11oinico é furçov.o rjue todos os ra- 
1,108 administrativos caminhem acor- 
ocs. Fixou (a) a verdadeira intelli- 
Sencia do privilegio concedido aos 
mineiros, e das palavras — e mais 
pertenças das lavras — que devião 
0,1 tender-se pelas cazas da sua viven- 
oa . e lavras, oííicinas indispensáveis 
^ ""neraçfio , moinhos , paióes em 
l00 Se arrecadao os mantimentos pa- 
l'R 11 escravatura , os mantimentos 
K'iles recolhidos, os nnimaes de tra- 

^'.'hio, como coizas inherentes e in- 
l3pensavcis álaboraçào e costeio das 

^ Prjncipio , gerarão desficororamento, con- ■-Híi ra^v 
]ag 

ao*s(.' encanamentos, e ].oi'rtieio de vnl- 
. i c sargetes, descccárão-se pantanos e 
le7a.s enxarcadas. ' 
^ Por Lei de 3 de Julho de 1019. 
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mesir/as livras, devendo os mineiros 
aprezèntíir corlidões Je^aes em como 
entrai) ■co,ti o ouo nas respectivas ca-4 

z.ís de funuiçdo. 
Promove- Bem couheciào porem os Fstadis- 

i 3 emH 'a'K re"ttx'vos e experimentados ine, 
oss" e l,or inill'-,) <-iue st' esforçassem em fe- 
oturas licitar um par/, qna/.i tlespuvoado, 
rtes da tudo seria inútil em quanto a povoa- 
aropa, branca e ijvre não excedesse ou, 

pelo menos, igualasse a povoa cão ne- 
jrra escrava, fira necesssrio ir í^ra- 
ciualu.etile grangeando colonos, epor 
meio d,uina adadniatraçào justa e 
energica fazer-lhes amar a sua nova 
Patna ; mas, por desgraça, o Go- 
verno Brazileiro foi muito mal secun- 
dado em suas vistas por agentes ve- 
naes que compronietlêrão seu cara- 
cter em paizes estrangeiros. Alem 
de concorrerem muitos Alemães (a) 

(n) O Ministério concluiu um Tratado 
com lÜ-Rci de Nápoles, pelo qual ficárao 
á sua dispozição '2$ forçados das gaios, aos 
quaes se «iaíiào lerras paia cultivar, iuslru- 
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eD'\ repetida c con(inua<Ia a emigra- 
do dos Suissos, que, atlrahidos por 
Hz .ligeiras protmessas, irto, longe da sua 
r^Uria , agi este e árida. procurar forlu- 

Verdade ó que houve ao princi- 
pio uma espocio de moléstia conta- 
Sioza (jue segou as vidas de muitos 
delles ; ma- h;;iiituárào-se ao clima, 
e
5 íavoreeid* por gênio lahoriózo, pros- 

perou a olhos vistos a colonia , toda for- 
Diada por individuos diKpielIa Naçao,e 
chamada Nova Friburgo. 0 Decreto 

12 de Julho dictou novos meios 
proteccáo, alem dos já estipula- 

d8, e para que se pudessem prover 
f' 'nstrumeiiíos agrícolas , a fim de 
*erein prompta extracçiío os produ- 
cbis da lavoura. Mandou estabelecer 
Cercado franco duas vezes no mez. 

n' nUis para rotenr a terra , e levavão suas 
'Mieres e filhos, tüeeaxioma que sem bons 

^ 8 11111 es e \ moral perecem as IIepublicas, 

de')0 •>0('e''1 v'v,'i' bem no seio da soeieda- 
Itiç '0fll?ni 'i"0 c"a rno<'',a de seu seio; lio- 
• ^"s 'nanehados com Ioda a casta d'aUca- i;iaos. 
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e feira franor» com os privilégios e rd^ 
i galias annualmente. 

Povoaçào Para so formar uma idéia exaCta 
o Branl. Acerca da necessidade que tem oBra- 

zil de povoaçSo livre e branca se 
aprezenta o seguinte prcciozo docu- 
inentò devido ao Sábio geographo Mr. 
Balbi, e redigido por ordem da Cor- 
te do Rio de Janeiro em data de 20 
d'Agosto e 30 de Setembro de 1810. 
Cada Governador enviou as investi- 
gações relativas á sua Capitania ; mas 
julgo que seria mui dilíicil ler certe- 
za do numero dos indígenas livres. 
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Quadro da povo ação existente 
no Brazíl. 

de 1816 a 1819. 

nv. 

, ^rovintia f francos * 
410 Hio <ie J,KÍIgeila6 * 
Janeiro e AIest,Ç05 0 õente 

governos ' cí,r l'vres " * * 55000 L 
Sue delia ' escravos- - SÒOOO ' 
dependcni 1 Neor0, 11" * " 88000 . 

L escravos- - 105000 ' 

Batia e 
*"38 depen- 
dências. 

"Brancos       
linligenas ........ 
MesliçoS e gente de 

còr livres - - - 80000 
esfera Vós- - 8ô(X)0 

Negros li vi es - - - 49000 
escravos- - 489000 

Tom, XI 

<?480(1 
240(1 

eood 

22800 

òTovJ 

1920(1 
1 oOU 

1160(1 

538(x| 

sôaoÕj 
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Pernnmhu- T-n , i iíranros .......... co c suas de- I , . 

^~òj «Xe " 

cò'™:; SSS voara, Ivio AT , o/wv. 
Ciraiale do NeSros llvrPS " ^ 
ísorte. [ escravos- - 495000 

ÍRrancoç .---.- 
Indígenas - - - - 
Meslicos e g-enle de suasj \ b 

cor livres - - - 
taes e 
dependên- 
cias. I 

| Negros 
L 

escravos • - 
livres - - - 
escravos- - 

99000 r 
18000 ' 
13000 , 

215000 ' 
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f Brancos - 
Indígenas 

Panlo j Meslicos e gente de 
e suas de--j còr livres - - - 60000 
pendências. | escravos- - 1(000 

1 Negros livres - - - ôüOO 
escravos- - 12ÒÜUU 

******* **4+ 

("Brancos - -- -- -- -- - 
j Indígenas ......... 

e 
ar«>nliâo i Mestiços c gente de 

rent33 de--! côr livres " " " 8000 e"cias, j escravos- - S5000 
I Negros livres - - - 2000 
L escravos- - 80000 

C % 
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f Brancos ------ 
j Indígenas - - - - - 

Pará e de- ; Mes.iços e gente de -í cor livres - - - 
escravos- - 

I Negros livres - - - 
L escravos- - 

pendências. 20000 
10000 
2500 

30000 

tu:* ***/ ***» 

("Brancos - -.-i----- 
j Indígenas - -- -- -- -- 

e r Mestiços e gente de 
côr livres - - - 10000 

escravos- - 15000 
j Negros livres - - - 2000 
l. escravos- • 35000 
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*s rsst * / *■?■». 

J»io Gran- 
de de S 
<lro. 

Pe- -1 

f Brancos  
j Indígenas - - - - - 

Mestiços e gente de 
cor livres - - - 

escravos- - 
| Negros livres - - - 
^ escravos - - 

15000 
} soooo 

4(;oo , 
2 ÍÜU0 * 

ir 

f Brancos 
j Indígenas 

lo 
de 

alto Gros- ; Mestiços c gente de 
e d 

-netas. 
epeii' 1 «000 

10000 
10000 

escravos- - 22iiÜ0 

còr livres - - 
escravos- - 

| Negros livres - - - 
L 
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Tolal do numero d''indivíduos da» 
difjerenles raças. 

Brancos    8*13000 

Indígenas  259*100 

Mestiços e gente de 
còr livres . '  426000 

escravos .... .... 202000 

Negros livres  159500 

escravos ........ 1728000 

3617900 
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Ha no Hrazil uma grande parte T-;lv« 
1 povoarão que, até ao prezente, s^v;)e 19 

pouco tem interessado o Governo a 
8ei1 ^vor: quero fallar das tribus in- 

'gonas que andao errantes pelos bos- 
y"**8, ou que se subrnellêpào ao jugo 
d urna nascente civilização. Ò que se 
Podo aílirmar é que aconteceu no. 13ra- 

o que i\lr. líuraboldt observou na 
Guiana: os antigos habitantes, aban- 
donados a si mesmos, erão, ante^da 
Cotlquista, um pouco mais civilizados 
^,) que o sSo actualmente as tribus 
^'dependentes e errantes. E'desum- 
Ií'a Ganscendencia obstar a esta es- 
pecie (ie decadência, que trará apoz 
11 a completa ruina das nações india- 
n'ls> que ficárào anniquiJIadas; mas 
P'4^! fazer adopíar leis a estes povos, 
^Ull>|>re, antes de tudo, <jue sejão 
''cejs t-egejr j f^o hãe as da nos- 

Sa ordem social que lhes devem ser 
Prop08las; elles não as pomprehen- 
, ein 7 ellas os horrorizão. O amigo da 

'"Sanidade contempla , penetrado de 
or> este quadro afflictivo edegradan- 
e : depoisd^lgumas tentativas, olha- 
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das como inufeis porque n5o ofTere^ 
cem um succosso promplo, preferiu- 
se destruir a consorvar: ha ainda sol- 
dui!os que fazem a guwrra aos índios, 
c existem homens que os desculpao. 
Fraza aos Ceoa que aigiun varão be- 
néfico, generoso e illusl rado , inetla 
hombi os :í empreza de felicitar os in- 
felizes Americanos FòssSo eiies suf- 
fooar em breve a lembrança de suas 
injurias, a idéia de seus infortúnios, 
e sentir os doces impulsos do reco- 
nhecimento ! Possào eiles abençoar 
em seus bosques o que tiver fabrica- 
do a sua ventura ! 

E' nas duas extremidades doBra- 
zíl que se encontra o maior numero, 
de tribns selvagens; b centro perten- 
ce . quazi ledo , ;í civilização : no 
tml são, talvez , as nações mai» bel ■ 
Jicozas e independetites : o norte ser- 
viu de refugio a fugitivos, que prin- 
cipiào a recordar-se de sen poder. Se 
nos adiantamos para o sul, encon- 
tramos numeiqzas povoaçues , que, 
nos confins do Paraguay , aproveilão 
todas as vantagens oílerecidas pela 
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natureza, Como, desde a conquista , 
estas regiões se cobrirão cie rebanhos, 
passarão os indigonas do estado de 
caqa(lores ao de pastores: seguem a 
biarcha natural que conduz a civili- 
Zaç3o. Conhecôrão desde o principio 

o cavallo era a conquista mais 
btii ao homem: grande numero d'en- 

^re elles se tornarão cavalleiros, co- 
^>0 os Gnaycourons , cujos nomes va- 

ao segundo as tribus, sem que di- 
ersifi(iuern em quanto aos uzos. 

Estas Provincias retalhadas por 
consideráveis e caudalozos rios, limi- 

0 também Nações ijuc se dedicão 
a '"na contínua navegação : achao 
bas suas margens, e junto do mar 

oojoctos que os fazem subsistir: a 
bação dos Fayagoas pertence a esta 
6eêunda ordem ; mas ella não qflere- 
Co Sonão a sombra do sen antigo po- 

.or- A imme"nsa província interior 
0 Matlo Grosso, onde as nações das 

'jo.aes acabo de fallar fizerão tão Ire- 
Snentes excursões , encerra ainda 

,na multidão cCoutras tribus, das 
<iUaes somente se Conhece o no- 
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me (a"), e que excitào tanto maior 
interesse, que se poderiao começar 
sobre ellas felizes analyzes , cujas 
memórias se lornào inúteis entre ou- 
tras nações. 

Se nos transportamos para as mar- 
gens do mar, em direcção do sul, 
só deparamos com fracos restos de 
povoaçÕes pouco importantes. Na par- 
le occidenlal da frovincia de S. Pau- 
lo se observào os Bugres, que domi- 
não o território coniprehendido entre 
o Rio Tietê e o Uraguay; formilo 
quatro povoações distiuclas , e com- 
meçiio a entregar-se á Agricultura: 
euas habitações tem analogia com as 
dos Tupis : cada uma dellas serve 
d'azilo a quatro ou cinco famillias. 
iím lugar (^aproveitarem as vanta- 
gens (jue lhes otiefece a multiplica- 
ção do gado cavallar , destroem-no 

(a) Poderia facilmente multiplicar as ci- 
tações cienomes bnrbaros, mns islo não ser- 
viria mais do quo faligar o leitor sem oius- 
Uuir. 



®o BUAZIL. LIV. xxiii, 43 

pfnvavrlmente , porque preferem a 
carne do cavallo á dp boi. Sua cora- 
Kdi tem impedido (pie os Paulistas 
sees(ond3o para aquelle lado: sabem 
Manter-se em sua poziçào, 

®anla Catharina lambem ainda 
conserva algumas tribus , mas sua 
raqueza as impede de ser formida- 

^ei8 ; lia, cointiido , poucos annos 
^Ue fazjjío incursões, e desfruiSo vi- 
Vendas e colheitas, ida razão para 
acreditar que pertencem á JNação da 
rilíal acabamos de fallar. 

As vizinhanças do Rio de Janei- 
0 contem maior numero Europeos 
0 ni,c os outros districtos . pequeno 

ni,niero dbndigepas ahi seencontrão, 
e'Resino estes , pela maior parte , são 
8,,JCitos á civilização, e perdórão os 
^aractéres qua bs distinguem. Exis- 
e> não longe da Capital, uma pe- 

^.upna aldêa de Tamoyos, dos quaes 
•nuitos abraçarem a vida mariti- 

a- Os Guaylakazes se retirarão pa- 
0 centro. O resto da Província e 

^ tn|lras vizinhas que delia depen- 

Vo-01 ~0^erecem t,rran,'e numero depo- uíües symi.çivijjzadas. 
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Indo etn direcçAo ao inferior pa- 
ra a parle de .Minas Geraes , en- 
contraremos ainda uma nnmeroza 
j/ovoação , que expulsou os anti- 
gos habitantes; com tu do, ainda se 
encontrSo algumas tribos fugitivas 
de líotocoudos; mas, por uma notá- 
vel singularidade, este fértil territó- 
rio se acha rodeado de paizes quazi 
dezertos, onde se refugiarão as tri- 
bns selvagens: d como uma ilha, on- 
de florece a civilização, e que cerca 
a barbaridade. Neste estado permane- 
cerá, talvez, durante muitos annos, 
pois os v; is dezertos de Matto Gros- 
so e Goy„zes ficarão ainda por muito 
tempo sem serem povoados. 

Nesta ultima Província existe uma 
multidão de (ribus dasquaes somente 
o nome é conhecido: aquella da qual 
o recebeu o paiz está quazi inteira- 
mente extincta. A nação mais im- 
portante é conhecida debaixo da de- 
nominação de Cahans (a) . Prestan- 

(a) liste nome significa, dizem, gente 
de madeira; os Uaayeuurous lhes chuinão 
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^o-se credito aos documentos que re- 
c!) le,J A vres de Cazal, são singula- 
11 ssunos os uzos destes índios; intro- 
* ozein nos lábios um pedalo de rezi- 

^ brilhante , e vestem uma longa 
foupa feita por suas mulheres: são 

niais agrícolas do que os outros po-* 
^0s vÍ!tinhos; pois Cultivão o algodão , 
e outras especies de productos. 

. Voltando para o Occeano , deste 
coberto de bosques situado en- 

rtí 'üo do Janeiro e Ilhéos, se en- 
r,Jíitrão maior numero d'indigenas do 

no resto da costa. Uns se reuní- 
r'10 em aldêas, e íicárão por conse- 
guinte submeti idos ;ís leis do GoVef- 
J10 : outros andão errantes pelos ma- 

cís- Os primeiros descendem dosTu- 
P"iU|uiiTs, e entregando-se aos exer- 
^lcios da pesca e da Agricultura, 

i* 5o esíe 'inno o terreno que aban- íojião no seguinte. No tempo da 
5 !leita pagão, diz-se, um diminu- 
0 "nposto. Cultivão ordinariamente 

^ayabavns , e o» cxpubárão do território 
ocçupavâo. 
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a mandioca, e algumas vezes o algo* 
dSo ; porem mais felizes poderiào ser 
os resúllados destes trabalhos se a 
preguiça e a indolência nào fossem 
as qualidades essenciaes de seu ca- 
racter; persuado-me, n3o obstante, 
que a estes vicies se poderia dar fe- 
liz direcçào: sào valentes, e moslrão 
uma fedilidade inabalavel e incorrup- 
livel a quem os emprega. 

As tribos selvagens eslSo n'um 
estado completo de barbaridade"; as 
que os últimos viajantes vírào, asse- 
vera-se que dezaliào a piedade. Os Pa- 
ris , os Patachus, os Boloucoudós, 
somente despertao tristes idéias ; 
aprezentüo a funesta imagem do ho- 
mem destes parzes lutando com a ci- 
vilização, e recuzando submelter-se 
a seu jugo, ainda que o. rodee de 
todos os lados. E'., na excellente via- 
gem do Príncipe Newied, (jue se po- 
dem conhecer estas Mações: elle as 
descreve como observador illuslfado: 
faz-uos ver, entre a maior parle das 
tribus , arraigado o amor da inde- 
pendência unido á preguiça j o der 
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Ha pilhagem e do roubo, sem 

j|Ue rie,Hium plano meditado jho tor- 
vp

e Proveitozo; mas também nos faz 
r os Cu! os empregando o artificio 
"ira a luroa, e destruindo quazi 

emPPf osles povos por uma deftza 
tje pode parecer ligitima, mas que 

a '0 r*')sfa d inundação. E' então (|ue 
a magoa de não se fazerem 

orços mais reiterados para os reu- 
nir pm .o i\ , cm aeteas, porquanto se prezen- 

0'1.,' e'n nossos dias, um successo 
Suni!tidnte (a). 
a ^ na mesma direcção que habita 

a dos Canarins, de que falia 
v. . 0rografia Braziiica; comtudo os 

não derào relações circpms- 
t'fj 

1Cla(!a3 acerca delia , ainda que pa- 

das' assav: considerável. Em geral to- , as nações deste paiz cuberto de 
(lnes magestozos forSo pacificadas; 

Mr M ej:l"se aoxccllcnte noticia dana por 
de í("tt Brun na vintém de Barow , on- 
foj u '

n ra que atribu celebre dciíMoogoyo» 
1 vnametue pacificada. 
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creio, pnrem, que no interior exis- 
tem ainda algumas que são desço* 
rhecidas, .e que regei tão toda e qual- 
qmír allianqa com os d cendenteí 
dos Europeoa. Poucos an.ios ha que 
vunatribu de Botocoudos, guiada poí 
um chefe inflexível em seu odio, de- 
fendia, sobre as margens do Helmon*' 
te, a passagem que oa agentes do 
Governo Brazileiro querião alcançar ^ 
e vedava a sua aproximação. Julgo 
que mais proprios serião os ininistrofl 
cia Religião do que os soldados (a)* 
para os submetterem : os primeiros» 
obferiào, por meio da conciliação, e 
espirito de concórdia o que as arma» 
talvez tornem inaccessivel a conseguir, 
exacerbando os ânimos de gente bru- 
tal e indomita. 

Se caminhamos para o Norte ve- 
mos, com oaugmento da cultura, di- 
niinuirem as povoações selvagens : no» 

(a) Gnamecem certos pontos para sal- 
varem 03 viajauteá do rancor destas tii^tlS 

bellicozus. 
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^'heios se contSo alguns indígenas; 
'nas em pequeno numero, e se dedi- 
cao, pela maior parte, ao serviço dos 
Colonos. 

Na Provinaia da Bahia nao se èn- 
Contr;io indígenas sobre as bordas do 
'nar : forâo.anniquillados : fugírSopa- 
ra o norte, onde se reunirão no cen- 
lro' E' abi que vivem ainda em nos- 
^0s dias os Camacans, que são repu- 
•ulos descendentes dos formidáveis 

■'ainojms, e que, deixando de andar 
erra,ntes, trocárão suas cabanas, e 
'nizeraveis domicilies cobertos cie fo- 
Jbas por habitações mau sólidas cons- 
riJÍtlas de madeira ou de terra. Es- 

ía nação é l>oje uma das que oflere- 
?ein maior interesse aos olhos do via- 
Jante, porque dando alguns passos 
Pai'a a civilização conservou , em par- 
n j seus uzos. Uma das coizas mais 

^ Snas cPobservação entre este povo, 
a sua crença religioza. Os Carna- 

^ans olhão as almas dos mortos como 
nas divindades , e procurão apazi- 

hua-las por donativos expiatórios. Es- 
es,Jndigenas habilavão oulr^ra o 

I^ n, XI. n 
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território occupado em nossos tlías 
pela villa da Cachoeira: convidados 
para uma festa, forão assassinados a 
maior parte d^lles sem que tivessem 
tempo de se defenderem. As relí- 
quias da nação fugirão para o inte- 
rior, onde fundãrão muitasaldêas (a) 
das quaes algumas se achão sujeitas 
á direcção de subdelegados do Go- 
verno, que, dizem, estão bem lon- 
ge de se occuparein do melhoramen- 
to da sua situação. Assim pois, co- 
mo tantas outras Nações, caminha 
para o seu anniquillamento esta Na- 
ção desgraçc a. 

Em Segeripe d'El-Rei ainda exis- 
tem duas povoações pouco civilizadas. 
Os Romarios , são restos dos indi- 
genas da Província: os Crococés vie- 
rão do paiz de Pernambuco. Estas 

(a) São empresados nos combates dispu- 
tados contra as Iribus errantes dos Bolocou- 
dos : algumas das suas aldêas se aclião si- 
tuadas nos rios dos Iilie'03 e de Contas. Ve- 
ja-se a viagem ao Brazil pelo Príncipe dc 
Newied. 
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<3uas tribus nào contrahfm alliança 
®ntre si; parece que a ena principal 
industria consiste em recolher o bal- 
Banio de copahu , que vendem depois 
aos Brazileiros. 

A Brovincia de Pernambuco, de- 
vastada, durante longo tempo, pe- 
las guerras dos Europeos, viu des- 

apparecer a maior parte de seus au- 
t,gos habitantes, que tomarão nellas 
parte acliva. Mais cultivada , lal- 
Vezj em nosfos dias, do que as ou- 
Jras Províncias, quazi não deixa aziw 

Jo aos selvagens, excepto nas mar- 
gens do rio de S. Francisco, ou no 
c_cnlro d'algunias montanhas do inle- 
r,0l■• Achào-se muitas aldâas d'indi- 

.genas semi-ci vilizadas; (aos, como 
ps Chucuruá , cujas mulheres se ligá- 
''P ao uzo singular de receber se.ús 

'spozos com gritos lugubres, qtiando 

A?a^a ^ desgraçada. JNodistriclo das 
agoas ainda se veern os Acconans, 

C)S í 1 /• v araj)o(os, e os C avwys, que fa- 

ubn fr'nc'Pa'me!1,-e 0 commercio de 
leu'8 grossa: tarnbem exis- 111 j asseverão, alguns déscenden- 

d 2 



■52 H r s t o n i a 

tes dos Tüpinambas conhecidos pGf 
outro nome. 

Na Parahyha ainda se encontrSo 
aldêas de Cahétus, e de Pitigoares: 
abandon;írão a vida errante , e se 
converlêríio, em parte b para o Chris- 
tianismo. 

O Rio Grande do Norte, cuber* 
to de planícies iminensas, onde vi- 
vem poucos pastores , foi prompla- 
mente livre dos selvagens, que tal- 
vez se vão domesticando, principi- 
ando por fazer uzo dos irracionaes, e 
passando depois a fazer parte da po-- 
voação do Brazil, adoptando um ge- 
uero devida que convém melhor, do 
que a Agricultura , ao seu caracter. 

Nenhum dos antiges historiado- 
res que fallào do Ceará e do Piauhy 
diz que suas vastas planícies fossem 
povoadas por grande numero de sel- 
vagens: a caça ahi devia ser rarissi- 
rna. Os Tabajarás não deixárão pos- 
teridade na primeira destas provín- 
cias; comtudo ahi se. descobrem al- 
gumas povoações d'indigenas civili- 
zados, que ainda conscrvão uma es- 
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íecie de veneração siimmaníente res- 
Peitoza para com um dos antigos ob- 
J^ctos adorado por seus antepassa- 
^os. Os pastores, guardas d'iinmen- 
Sos rebanhos, síío hoje quazi os uni- 
cos habitantes do Piauhy. 

Resíãn-nos descrever, em epilo- 
S0, regiões cubertas de bosques e 
1|0s, nas quaes .acharemos innuu e- 
|"aveis tribus. Fallar de todas as que 
P^bitão o Maranhão seria mui diffi- 
Cl': ellas não são, até mesíno, ain- 

muito conhecidas no Brazil. Os 
^"pinarnbas , fugitivos do sul , vie- 

1^0
5 idoutro tempo, em tão grande 

^"mero para este paiz, que os colo- 
nos Europeos adoptárão seu idio- 
lí!;i •' successo estraordinario na or- 

dos costumes sociaes. Somente 
u*tanles annos depois se generali- 

2ou a linçoa Portugueza. 

^Sa Pai^e occidental são ainda em j aior numero as tribus. Os Gamel- 
as ' aPsquaès um uzo extravagante, 
ssenielha aos Botocoudos, estão mais 

ç0|I'orfe, e gozão d'unia especie de 
""dadc: devasluo muitas vezea, 
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as habitaçclps, que tem a infelícula'- 
de lhes estarem próximas. Os Tym- 
biras se enlregào, com aflinco, no 
interior, aos cuidados agrícolas. Nào 
existem relações circumslanciadas so- 
bre a grande nação Gô, que habitíi 
os confins do Pará, bem como a res- 
peito dos JVlanajas, dos Tremembez, 
dos Bus, e dos Cupinharos. 

8e as nações indígenas se tem 
multiplicado a este ponto, o que le- 
TíÍ acontecido no Pará, onde a maior 
parle dos bosques do iiderior não ja- 
mais devassados pelos Eurppeos, on- 
de os immensos rios tributários do 
Amazonas, odertão um alimento fa- 
çil não longe d^m seguro azilo? (a). 
A penna se recuza a transcrever a 
multidão de nomes bárbaros , que no? 
furão conservados pelos viajantes , o 
que, indicando a multiplicidade da? 

(a) Veja-se o artigo sobre o Pará, fi11" 
vem na Corograpbia Brazilica , c inscrtOf 
alem de outros, nos Annaes das viagens d® 
Byrie» e Maltebrun. 
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^ibus, nào próva , conitudo, que a 
Povoação seja tão considerável como 
^'oitos acreditãp. Os Jummas, os 
iauhés, os Pamrnas, os Parjnthin- 
lllr>s, os Araras, e os Mundrucus, 

os mais consideráveis e conheci- 
0s. Uns são errantes, outros agri- 

cultores , popem imperfeitamente : es- 
es perdem muito de sua ferocidade. 

Como ultimamente se experimen- 
as cidades do Pará e do Mara- 

«liao fie ão mais expostas do que as 
filtras Provincias as incursões destes 

arbaros : importa muito á seguran- 
.9a publica paciflca-los, pois inspirão 
Justamente receio, visto que despre- 
2ao os sentimentos piedozos, e são 
'•'•"dos ás vozes da humanidade. E' 

e8jterar que novas tentativas em- 
^'chemlidas com ardor e philanthro- 
l^a, e realizadas com coragem fa- 

aç» entrar na massa geral dapovoção 

. laborioza eactiva, a maior par-. 
e destas tribus. 
. Depois de ter levantado a voz a fonslde- 
avor dos indígenas, e evidentemen- rações a 
e ^^njonstrado quão proveitoso seria resPedo 
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i sorte aproveitar a sua concorrência, e fa- 
Iie* ze-los cooperar para se tornar sólido 

o edifício social e político creadò no 
Bruzil, reclamão a humanidade e o 
bom senso que eu falle desses ho- 
mens desgraçados que cultivão , cur- 
vados debaixo do pezo da mais hor- 
rorpza e insupporlavel escravidão , 
sem Patria , e milhares de legoas 
Jonge do seus lares, uma terra es- 
tranha Chamo a altenção do Gover- 
no a favor dos negros; j;í que me- 
lhora suas instituições , melhore tam- 
bém o destino destes desgraçados. 
Sejâio, estes cultivadores, em quan- 
to não se abole tào odioZo tráfi- 
ço, tratados com humanidade, e co- 
mo homens. E' acazo o^nome de ho- 
mem negro uma-excluzão aos direi- 
tos naturaes ? Não, por certo: só o 
egoista, o malvado», cujo idolo é o 
oiro, cujo simulacro é o sórdido in- 
teresse, raciocinará d'outra manei- 
ra : nem se opponhão objecções re- 
forçadas pelas idéias do lucro com- 
mercial: todas são futeis, e irrizo- 
rias, e mesiilo pelos argumentos dos 
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<|ue as produzem , e a elias re- 
correni se conhece seu nenhum pe- 
2o. 

Gozem pois o negro e o mulato 
hvros , das honras que se tributão á 
hericia e ao valor, o reformem-se os 
•^Uzos introduzidos em regular a exis- 
^ncia precííria dos escravos. Mas 
0nde se encontrarão braços que cul- 
^lvem uma terra fértil, se o com- 
J^jercio da escravatura é abolido ? 

é o medo que comprime o co- 
^açfio do especulador systematico. 
jhVuma patria a esses desgraçados, 
'he replico, e elles tomarão com pra- 
2er» parte nas fadigas. iSejão prole- 
í)'i4as suas uniões, e ellas serão fe- 
Cl'ndas: eis os únicos meios de po- 
V(>ar a A.ãerica , para augmentar 
Sua prosteridade, e feíicita-la (a), 

, (a) Promnfguem-se , anles de tudo, leis 
j^hias e vigorozas, que prolojào contra a ru- 
j>,(ía- Ah! ca que allenlados ella não se aba- 
anÇai Infringe as leis mais severas, escar- 

os direitos mais sagrados! t) commer- 
tl0 da escravatura aboliu-se; mas como a 
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íovas leis O Monarcha não perdia de vista 
romulgii- 0 adianlaniento do quaesqner obje- 
*s peio cjüS (|Utífossein conduzindo seus vas- 

, ..erano . ,1 . • 
m favor domínios ao grau de ventura a 
o com- íllJe podiao aspirar. Derogou (a) ani- 
icrcio. mado por tão dignos senLimentps, as 

dispozições do Decreto de l:i de Maio 
de 1810, e as Cartas Regias de 30 
do mesmo mez, e de 2 de Junlio 
daquelle anuo, favorecendo o com- 
uiercio dos mercadores de Macáo, e 
pondo os generos da China importa- 
dos nas Alfândegas do lirazil na ge- 

cooperação de todas as Polmcias para re- 
primir este tráfico de lio u ris não foi franco 
epozitivo, quesuccedeu? Angmenton opre- 
ço dos escravos, c a cobiça soube inventar 
meios dbiludir a vigilância dos cruzadores. 
Van Aiplion provou na segunda Sessão dos 
Estados Geraes dos Puizes Baixos, que ex- 
citada a cobiça, cresceu a audacia, e a sor- 
te do? negros, durante a compra, nolempo 
da viagein , em quanto'trabalha, peiorou : 
eis um eífeilo contrario ao que se espera- 
va. 

(a) Por Lei de 2G d," A gosto. 
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'ifraüdaíltí (|a Lei de 25 cTAbril de 
1018 /a) 

O desprezo das leis é o principal 
^ovel da ruina dos impérios: o Le- vi«or c 

^'^lador esmera se proinul"ando-as sa- VIS '■rc 
hi,. i dcncias ■ainenie , appropi lando-as aos nzos cuja e. 
® Necessidades dos povos; mas, inu- cução 
"'ia seus rezuliailos, a falia de seu humani 

Curnpriineiitu emanada da péssima "ode rc 
llloral. clama v 

Mui ditrno de remedio era abu- 
^ das leis em favor da gente mari- 

sem soccorros em paizes estran- 
?5f>lros , naufragados, ou jiri vados de 
^cursos. Ordenavão aquellas provi- 
dencias que os Mestres das embarca- 
ções recebessem a seu bordo, o mi- 
"'ero destes individuos dezignados 

ta) El-llei lambem não se esquecia de 
Pretender e punir os Eiii|)regados publi- 

'0s5 quando estes, por seu procedimento, 
f'2Íao dignos de castigo. Por uma líezo- 

"Çao de 30 de Junlio reprehendeu a arbi- 
^fiedade de dois Oíficiaes da JMeza da Es- 

IV;i da Alfundcga, por praticarem illegal e 
"dtariamçnte. 
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pelos Cônsules , e que , sem perigo 
ou compronjeltimento, pudessem re- 
colher. Porem aquella classe pela 
maior parto brulal, e desprezadora 
dos devores cuja observância a mes- 
ma Consciência intima recommenda, 
se recnzavão a prestar uri) auxilio, 
que dezejariào em laes circumst-an- 
cias , receber. Tal é sua inconse- 
quenciá , e errôneos princijiios. Con- 
siderou pois o Monarcha quão neces- 
sário era avivar a execuqào destes 
deveres, e mandou impor penas cor- 
reccionaes aos transgressores. 

Sucessos Arliyas era, entretanto, incan- 
i guerra ç^vel, e desenvolvia qualidades pro- 
Dm Am- prias (puin chefe de partido: a pros- 

peridade bem longe de o ensoberbe- 
cer <» tornava mais canto, os dezas- 
tres bem longe de o desacorocoareui 
inflnião em seu animo novo ardor e 
coragem. Para conservar em conti- 
nuo sobresalto a Divizão Portugueza 
de Monlevideò mandou reforçar Fru- 
c tu azo Ribeiro com 400 homens a's 
ordens de Fiüppe Duarte , aproxi- 
mando-se assim a 21 legoas daquell» 
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^'dade ho Paço d'Arenas. Era, pois, 
Orçozo desalojar "estas forças que in- 

Corninodav;"io a guarniçào, e tomavão 
coinbyyos e provizões. Para esse 

l"1 combinou suas manobras com Cu- 
,ad() o General Aviilez (a) que exo- 
cntou a emprezá com sua costumada 
Coragem e acerto, ao mesmo tem- 
P0 Que aquelfoutro chefe accommet- 
Jcu forcou outro ponto. As guerri- 
lha- ' _ . . . ~ las fpie infestavào a Colonia do Sa- 
crameato lambem forão destruídas 
lles'a éjioca. 

^'m projecto diplomático o mais Propos 
Extraordinário e complicado veio ter- ta:,doGo 
l"lriar o anuo de JCl9. bira um acon- y,<J"10 

tepíi,; " """" " Francez cimento havia muito prevenido pe- 10„ p .. —-   ■ * aode Bue 
_ 'ohticos; a absoluta independeu- nos-Ayre 

la doNovo-Mundo dos Governos Eu- sobre oe; 
®: o estado das luzes, e civiliza- labeleci- 

t0(|
a) Psle digno General tem , durante 

^ 1 a a sua carreira , patenteado qualidades 
d|/^vois guerreiras c cívicas, LTma parle 

cà) "n fortuna, assaz brilhante, foi sacrlfi- 
tJst"1' a ''npulsos da seu patriolisrno, em d* Pairia. 
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ie-V)d'ii-ção, as necessidades daquelles pce' 
ia Mo- vos ^ e 0 niesino inte.esse directo de 

"'uelle <'uas Na^òes preponderantes o faziao 
eertissimo; mas as mudanças e irmo-» 
vações não podem ser j>roficua9 dei- 
xatulo de ser graduaes. lista época 
que, por os Americanos , eraancioza- 
mente esperada, horrorizava as clas- 
ses cujo interesse era inseparável da 
dependência daquelles paizes, e os 
Gabinetes das Grandes Nações, que 
eompunháo a Santa Alliança , e co- 
nhecião não se poderia evitar uni 
prognostico para el) es tão fatal, ima- 
ginárão os meios de debellar o espi- 
rito de Republicanismo, tão arraiga- 
do nlaqnelles paizes, que para dle 
consérvão tão declarada e manifesta 
tendência, e firmar Monarchias so- 
bre os destroços das Democracias , 
assentando em os noves thronos Prin- 
cípes das antigas Dinastias. Perten- 
dêrão, quanto antes , realizar este 
plano, pois os inquietavào as novas 
victorias de Bolívar, que, depois da 
deciziva batalha de Bojuca entrara 
em Nova-Granada , donde tinhào fu* 
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^l('o acceleradamente o Governador 
^ ^ulhoridades, deixando em poder 

o vencedor Cofres, Archivos, etc. 
s esforços feitos por Fernanda VIL 

Para sujeitar novamente seus domi- 
Dios Trans-Atlanticos erão iwfructuo- 
?0s: no eenlro de seus mesmos Rstados 
Se tramavão conspirações, que, ali- 
,rientadas pelo partido liberal, cada 
Vez mais fortalecido, tinhão por alvo 
^slabelecer a abolida Constituição do 
8,2 (a), e revoltavAo as expedições 

^l,e iào ser enviadas a submetter a 
merica , como aconteceu no Rxer- 

capitaneado pelo Conde d'Abis- 
a' que foi dissolvido, e desarmado, 

P0rter aquelie chefe descoberto uma 
CO|ispiração : o partido contrario d 

Exial iào corpos «armados contra oltei ,• 
o d n'l,rnero:'-os, e aguerridos : o principal era 
■v0s

0, oroael Me.ldúor, que chamára os po- 
qe 

a.s armas contra o (ioverno: a trama 
j"'ona por yílifbal era a 10a de que 

VIL escapara depois de seu rc« 
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Kealeza não descansava até lêvar íto 
cabo seus intentos. 

[trovada fica a impossibilidade de 
conseguir Fernando FJ[. reduzir a 
antiga obediência aque as ricas pos- 
sessões • pois alem das cauzas expos- 
tas, era desgraçado o estado das Fi- 
nanças , e decadente o de todos o3 
ramos de riqueza pública. Conside- 
re-se também que era mui eíBcaz» 
ainda que mio declarado, o auxilio 
estrangeiro que os independentes re- 
cebiào, e conclua-se que erão perdidos 
quaesquer esforços feitos para con- 
quistar aquelles paizes. 

Quiz pois a Santa Alliança, con- 
servar, ao menos, a preponderância das 
antigas Dynastias naquel|as Regiões, 
e firmar a estabelidade de seus prin- 
cípios, maximas, e poder absoluto> 
ainda que formassem Governos inde- 
pendentes. Para esse fim induziu o 
Gabinete Francez , para que , ]io( 
meio do seu Ministro dos NegocioS 
Estrangeiros DesCazes, declarasse!1 

Gornes , enviado de Buenos-Ayres e»1 

Pariz, que as Grandes Potências r6" 
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Conhecerião a independência dò Suí 
da-America debaixo d'ninaMunarchià 
•ConstiLucioaaJ heredilana na pessoa 
do Duque deLucca, neutro tempo, 
Brincipe Real d'Etruria,- sobrinho 
d'Kl-Rçi d'Hespanha, e que devia 
cazar com uma Princeza do Brazil, a 
qual levaria em dote a margem Ori- 
ental do Rio da Prata. 

Gomes conimunicou esta declari- 
ÇSo aoseu Gpverno, e Rondeau, Di- 
rector de Buenos-A^res informou o 
Oongresso em Sessão secreta. No dia 
2 de Novembro se discutiu o aesum- 
plo , e depois de vivos debates-se re-. 
6eilou a proposta, por não ser, djs- 
^rSo, compatiVel com os interesses 
t'a America um Governo Monarchi- 
Cü estabelecido em pessoa tão intima- 
1,lente ligada com seus oppressores, 
.e que havia -promover antes seus 
^teresses, e ado})tar suas maximas, 
^ por não quererem excitar a indig- 
'aÇào Britânica, e dos Estados Uni- 
^ j que não levanãoabem estepas- 
0í ainda que o Gabinete Pranceá 

grasse dissipar estes temores. 
l^i. XI, E 
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levolu- Transpirou este dezignio, que foi 
o em 0 gigrial que derào us desconlentos 
uenos- para tomar as armas, e deporem o 

rei por Qoverno } accuzando o d'intelligen- 

O inoti- c'3 com 08 inimigos d Patria. Sar- 
ratea occupou o lugar deDiçector, c 
os intentes dos Gabinetes Europec# 
forao dissipados com a mesma facili- 
dade com que tiulião sido eoucebi- 
dos. 

§x§x§ 
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1 8 20. 

Reflexões' sohre os succcssns que 
tornâo ruemoravel csla época. 

R 
^ ye consultarmos osfastos histórico»5 

a'y2ando as épocas mais espanto- 
•> nenhuma acharemos , certpraen- 

' tanto, pomo esta, fecunda em 
jr

Cot,fí'ciinen1o8 extraordinários, que 

tio"' ar50 a ^ace política do Novo-Mun- 
"5o obstante ler no antigo suaori- 

üanno de 1820 pôde ser, cora 
E 2 
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efleito, considerado como aquelle qüo 
forma o período memorável da comple- 
ta emancipação do vasto erico conti- 
nente descuberto jjc. Colombo. Po- 
rem , a fim de não se anteciparem 
os succèssos , e ser guardada a or- 
dem , não se perca o fio da narração 

Combate melhodica. 
e laqua- Arlitjas, apezar dos últimos reve- 
embuda- zeg ^ nà0 tlniia cessado de procurar 

mbms ,a^reCLirsos q116 forlâlèc'essem seu parti- 0 ' do, e como pela pilhagem estimula' 
va a cubiça dos que lhe obedeoião, 
achava novas forças, com as quaes 
alimentava o incêndio, ainda que, 
para as conseguir, baleasse aos pez 
os deveres mais sagrados, e os prin- 
cípios de moral mais solidos. 

Conseguiu reunir umacolumna de 
quazi 3/ homens, que, capitanea- 
dos por La Torre ( cujds immcdiatoS 
em minando erão Solello (a) e fli#' 

(a) Comrnandante General das Mrsíôc!» 
Héspanhelas, depois daprizão d^ndré Ar* 
iig;a3. 
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Cahné) invadiu a fronteira, e 
H "u solire Abreu, e o obrigou a re- 

Cph' 86 COm 'ier^a considerável (a), ' pendo a superioriilade do numero, 

to*3 0 f53830 f'0 Rozario, onde fez al~ 
? ^oraou alento, poi; se lhe unir o 

."padeiro Cumaru, o qual, obstoa 
^completa ruina á'Abreu, já muito 
_ Çsalenlado , por carecer de forças 
{je^Z|Pas e moraes, que ostentãp tão 
ccidida e irrezistivel império. Con- 

„ nlrarão ambos suas forçasse se fi- 
0 furtes em dois passos do Ibi- 

J » onde não escaparão dese.racom- 
et'-,dos, sem que, comludo, fos- 

Xu!r l'e8a'0jados. Os Arliguenlios re-. 
te lr^9 ' pofcn" inutilmente, novas 
^"buivas, e como não obtivessem 

tia la''0 ^avorave' > se dirigirão pa- 
•l0 'lS ^rer^enl'es de Cuuluipirú, sen^ 
los «fgoidos em seus movimentos pe- 

Pal ^r'?adeiros, cujo iim p.mci- era manterem a communicação 

2etòb Aconlccc" csta seção cm 13 deDc».. *0 do anno anterior, 
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com o Conde da Fi gueira , que ià 
adiantava a marchas forçadas , á 
testa de 2/ homens Realizou-se a 
dezejada reunião a 10 dé Janeiro, 
accelerando se os movimentos , e sen- 
do alcançada a retaguarda do inimi- 
go no dia 22. 

jírtiijas estava prezente, mas dei- 
xou a Divizào a cargo dc La Torre, 
que a postou na margem esquerda do 
Taquarembd n'uma jrozição forte do" 
sua natureza, por estar guarnecida 
a sua frente por um profundo banha- 
do, e os flancos pelos ramos daquello 
rio, que descreve curvas, as quaeS 
cfferecem poucas ])assagena , e es- 
sas difficeis pelas aguas que as inun- 
dão, 

Com incrível rapidez viu La Toi' 
re forçado o terreno onde habilmente 
se s1'• rá, suppyndo que Uieramen- 
le , p> sua hostil actiluc^ , ame- 
drontaria seus contrários. Não achan- 
do meio de remediar o dezastre, jul- 
gou acertado tomar afoga, e salvou- 
se ;í garupa d'um indio, e Jozé Af" 
tiyas, apressou-se, pouco depois d® 
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®0rnnoeçar a acção (a), em pôr a sal- 
0 al£rtiiiias preciozidaçies, qne tinha 

s
n^ Matoojo, intento cujo fim con- 
?uiu, apezar ue ser enviado a apo- 

^j 'ar se delias o Coronel Silva. O 
,.>nde fez immediatamente marchar 

eu a limpar a campanha atéoüra- 
ÇUay, em quanto elle seguia o inte- 

'0r da fronteira, e guarnecia alguns 
Pontos para impedir nova invazão. 

^Irtírjas , vendo-se desalojado e /Irügai 
P^rseguiJo, chamou em seu soccorro chama 

r}lcluozo Ribeiro, mas este recuzou bructuoxo 
^"ir se-lhe , mostrando ambos que erão ^ 

^•mericos esses projectos de bem pu- g0"ConU
0- 

ICo, e falsos e especiosos os pretex- inas ^ 

ç ('O A perda foi considerável. Sofello fi- 
vj ,norlo no campo, alem de 9 ofilciaes sn- 
fir/

lores» e subalternos, e 8(X) soldad s eof- 
'aes inferiores, 15 feridos, e pt.to de 500 

^"pneiros. 'fomárão-se 4 peças, bastantes 
2 

Ull,ÇÒes., e muito gado. Maior seria^ apre- 
ça' Sc 05 vencidos, em sua fuga) niln lan- 
V!.;

se«i ao rio quanto liiescra impossível sal- 
« 
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an- tos de liberdade que assoalhavão , pa- 
ra, insinuando-se no espirito dos po- 
vos, e fazendc-lhes acreditar que era, 
em seu beneficio, que se afadigavão , 
poderem, a seu bel-prazer , ilhuli- 
íos , e .atraiçoa-los , saorificando-os , 
ç fazendo-os victimas das mais atro- 
zes calamidades. 

Desta repulsa úe Frucluozo(-d) se- 
guiu-se dispersar-se-íhe a sua mesma 
çolumna , pela fuga, c por efleilo de 
dezerçoos para sttliyns, ser tomado 
seu trem pelo JViajor Tienlo Manoel 
Ribeiro, e ver-so reduzido a andar 
errante com too homoqs, pois nunca 
pode juntar-se com as partidas de 
Rico e Ramos, que passarão o Ura- 
g.uay, mas que fdrão dispersas. O 
Maj' or Ribeiro picou a retaguarda a 
Rructnozo, até ver se o podia obri- 
gar a ntregar-se, ou combater. Cu- 

(n) Ainda se ha de tratar deslebomerri; 
etii caracter ha de concorrer para que deljc 

sé ojuize sem arriscar hypotheies. 
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'&(ln não tinha permanecido eminac- 
íao; antes enviou toda a sua cataÜa- 
íla para a barra do Gy •, e fez (pu; 
j?larefiassem a reunir-se com a de 

'0nlevideü, a fim de limpar a cain- 
P-aiiha do rio ne írrn. 

Antes de se principiar a descrip- Diversas 
<^,0 dos acontecimentos extraordina- 'e's sohr< 
r!os , que açompanbárào a crize ar- differenie: 
D^cadissima , que firmou a indepen- 
Vencia Brazilica indispensável men- 
Cl0nar algn mas Soberanas Rezoluções 
e fedidas legislativas promulgadas, 
Hiias para remediar inconvenientes, 
tu'rns para destruir abuzos, e algu- 
l|>as pira se fjxar a observância de 
Cer(os pontos! 
. . O auginento da povoarão linha Decreto 
'-'to indispensável no Brazil um íiovo <;r'.;in^r? 

ethodo d'adininistraç;io de Justiça, /s" ■ 
^"e conciliasse a maior simplicid-.dc oiiVlTorln 

0!r' a breve e imparcial decizã dos do Pará. 
J,rocessos, que sendo dcmoia iu. tra-, 

comsigo um sem numero de mal- 
e são flagellos terríveis com que 

r„ eo parece querer opprimir as Na- 
<.oüs. i>ara se eyítarem dam nos desta.. 
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uatiirpza dispoz o Monarcha (a), qiift 
se criassem dois oííic;os d'Escrivães 
na Ouvidoria do Pará , e os quaes com 
o que existia, repart >spm, por des- 
tribuição regular e conforme as leis, 
os processos eiveis e crimes , perten- 
cendo ao primeiro os negócios da Po- 
licia, degradados, etc.; ao segundo 
quanto dissesse respeito ao juizo dos 
feitos da Coroa , Fazenda e Fisco, c 
ao terceiro a Décima do bairro da 
Campina e Carta d'üzan<jas com os 
prqceasos respectivos. Por esta ma- 
neira se facilitou a expedição das de- 
pendências, seguindo-se que deaug- 
ráentar a povoaçáo e a riqueza tam- 
bém augmentou o gvro dos negócios, 
o o regimen administrativo. 

Dutro a- P()r outra RezoluçSo de 7 domes- 
nlindo a a|)0|ju ^ Junta d^mpozições 

'' 1. d '''a de Santarém, porque a sua 

áis cm «dniii. «çíto redundava toda em be- 
anUvpm. neficio e proveito de certos empre- 

gados , e não, em utilidade dos po- 

(a) Por seu Decreto de 4i de Janeiro. 
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, aos quaes era assaz gravo- 
2a (a). 

As continuas rlezerrões cauzavão Contrai 
bailes consideradas por qualquer la- dezerjõe 
('u; ou em relaqào coVn a Moral, oa 
ei!t contado com a existência pojjti- 

tios Estados.- Este desprezo das 
'Pis , relaxa e quebra os mais fortes 
Vínculos sociaes ; costuma os subdi- 

a escarnecer de quem os gover- 
lla i e se a punição não põe um 
^ique d torrente iinpeluoza desta iu- 
^"ndação, póde-se vaticinar que es- 

r-1 chegado o tempo da cataatrophç. 
••!jl-Rei ponderou todas, estas conside- 
r:içc»es, e preveniu estes repelidos e 
quazi uzuaes crimes (b), pondo em 
VlÇor as leis contra elles promulga- 
das, e tornando responsáveis os com- 
^tandantes dos districtos que os aco- 

(a) Basta que qualquer, poro conhecer 
e Necessidade de similhante medida, se re- 
Porde que ate já não existia acauza da sua 
instituição. 

(b) Decreto de 19 de Janeiro# 
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lliessem , visto que -a esta ciasi©' 
que escudava , ou, m.Ja propriamenr. 
to fallando, favorecia similhantes at-. 
tentados. 

roviden- Um paiz, como o Brazil, baniia- 
ando a (]o ein grande parte pelas aguas do 
■feza das (jcceano j etendo por liniilrophes em, 

suas fronteiras Nações, a todos os riwDj ULU* , ^ 
respeitos, aterradoras, tanto por seu 
aspecto hostil, como por abundarem 
em riquezas, recursos, povoaçílo, e 
luzes emanadas do estado do paizes, 
que tinh.lo entrado no circulo da ci- 
vilização, demandava a maior vigi- 
lância em sua defeza, e a mais com- 
pleta actividade em conservar capa- 
zes de repeliir qualquer súbito ou 
premeditado ataque. Pelo lado da 

' costa Optimamente se sabe quão sus- 
oeotivel é de ser acominettido por ser 

'ensa , por dar livre accesso e 
, desem. ue; como em diversos tem- 
i; pos tem su '-ido, chegando ao cuma 

do abatimento, dobrando a cerviz, 
não sá ao poder de nações poderozas, 
mas até mesmo á força armada d'in- 
fames piratas, 
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Era pois , iruito para laslinnar, qué 
paiz tão v^slo e rico, e por con- 

!!equencia obieclo da cobiça estran- 
Seira , ou da intriga Diplomática, 
estivesse como inernie, e com seus 
Pnncipaes pontos territoriaes indefe- 

Cumpria , quanto antes , dar 
|Un golpe mortal nesta inacção que 
'"lha vizos de mortal, e agitar o cor- 
í'0 político, afim d'imprimir em seus 
^'ombros movimentos, bem que des- 
"ZadoSj proveitozos e enérgico?. Re- 
Sulou.ge a reparação e münicia- 
^"to dasíòrlalez as , praças , fortes, 

a'erias, etc., e ficarão responsáveis 
^ Covernadores por seu bom estado, 
j '"íUou ~e de quanto era relativo ao 

'0ln estado deste serviço, e sua eco- 
0mia} dezignando penas aos infrac- 
Oros. A creação d'uma Com missão 

£er:d das fortalezas e postos de quer- 
a' prezidida por um Conselheiro, e 

Onc» . I . 
' tomou a seu cargo a inspecçao 

do Reino do Brazil, e que se- 

Dscteto da 22 de Janeiro; 
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ria mandada fiizpr \ pessoa da euíi 
escolha, cujos trabalhos, neste gê- 
nero, teriSo confirma»,; o do Sobera- 
no, deu maior regui . ade á insti- 
tuição. No dislricto da (Jorte seria a 
intpecção todos os (rez mezes , enas 
províncias cada trezannos, alem darf 
(jue os Governadores erão obrigados 
a fazer, atlendendo ao mérito e in- 
lelligencia que deviào reunir os sujei- 
los encarregados dVmpreza de tama- 
nha monta , e sendo a com missão tem- 
porária ou amovivel como bem pare- 
cesse ao Conselheiro e ofiiciaes coin- 
missarios, que lerião os vencimentos 
dos ofiiciaes Engenheiros ein commis- 
são activa. 

Erecção Erigírão-se novas villas, entre el- 
> novas ]as os julgados de S. Bernardo e Pas- 
Mas. |)ürjS ^ desmembrados do ter- 

àtto fe Caxias d'Aldèa8 Altas , 3 

cujo li orio tinhão sido reunidos- 
Forão ^readas as justiças necessá- 
rias. 

(a) Decreto de 39 de Janeifo, 



DO BRAZIL. LIV. xxiv: 7Í 

TTamhem n? cidade do Natal (a), Mezá d 
Capital do Bio Grande do Norte , on- InsP®cÇac 

fora estabt-ecida uma aifandega, na®c° 
Para que os ^ubitantes gozassem da (]a(je j, 
concedida franqueza de commercio, Natal, 
^jdir^cta conimunicação com Iodos os Província 
Povos, se creou uma iMcza d^nspecçào do Rio 
Para o exame do algodão, regulada pe- ^randeiit 

de Pi-rnámbuco, e que vigiaria orte* 
loe aqueile genero não perdesse pela 
jDá fé, e dcilo, a reputação da sua 
"0a qualidade, diminuindo a sua ex- 
Portaç ào , derribando assim os proje- 
^Os d^alguns homens egoístas , espe- 
^ladores sem moral, que, nada lhes 
importa , com tanto queavultem seus 

e,1s, que gema a humanidade. 
Cl Rei nunca perdia occazião de Sobre^ t 

^'Irahir novos colono» ao Brazil, pois admissão i tiuvus i;unmu» ci\j «'iuaii 9 
eHes é que rezulta a força dos Esta- 05 0 

Uoq 1 . . , / n , Tinseslrarl' ^ como se demonstrou. O^iun- gellOS n( 1 »-~v ■ yí \ I I O J IIV 
bentos do Decrpto (b) promulgado, Rrazil, • 

ílra > d^acordo com as outras leis so- methodo 

Decreto de 3 de Fevereiro, 
' Do it; je Março. 
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:Te sè pro- bre o mosmo assuni; "o, consegriir à 
moypj a grande tini de povoar novo Reino", 

'r™°ra' erão a necessidade de uovoação , e ^ 
tendência (pié luostrav > os habilan- 
tes de certos paizes Lnropeos parâ 
emigrar, em razão do excesso dasn® 
JjovoaçSo, motivo pelo qual jidgavü 
convenienté chamar ao Brazil colo' 
hos que fossem úteis, assim como a3 

famílias e pessoas que as formavão. As 
Condições reduziSo-se ás seguintes: 
Ooncedião se aos colonos porçbes gra- 
tuitas de terreno para*80 estabelece- 
rem , dividião-no em lotes.proporcid- 
haes a fim dé formarem villas, luga- 
res , ou ablèas , repartindo se o terre- 
no,no cazo dacolonia constar d'homeoá 
bmciaes, ou de pessoas ajustadas por 
emprezario que as levasse á sua cus- 
ta em duas porções, uma para 0 

fciu^rezario, e a outra para os oolo- 
nos, assegurando o-Monarcha que In' 
ria executar os contratos e conven- 
ções mutuamente conlrabidas; izen- 
lávão-se os colonos durante seis annOí 
de quaesqner impostos , pagando, 
porem, os indivíduos que compravão 
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^Tas os mesmos tributos a que esta- 
^3° sujeitos os nacionaes, e ficando 
V|ctirnas de dos os encargos a que 
^stes estavão u^mettidos ; consen- 
•a-se que regressassem para a líuro- 

í|a antes dedezanhos, não pòden- 
com tu do, dispor das terras con- 

ccdidas, e que se devolverião á Co- 
roa i mas passado aquelle tempo per- 
^"Uir-se-llies-ia vendê-las esu seu f<1- 
or 5 e declarava se que os colonos íi- 

Carião considerados como subditos 
rortuguezes, desde logo, e sujeitos 
a<,s "zos e leis do [)aiz, regulando-se 
a administraç3o da colonia (pie seria 
^gida por um director regio , até 

a povoação fosse assaz numeroza 
'ara que pudesse erigir-se uma villa, 

Cofistitiiirem-8e aulhoridades lucae 
aêmiriistralivas conforme as leis; è 
'Hitlião-se somente indivíduos ca- 

,lolicos romanos, conhecidos por seus 
0ris princípios e costumes justifica- 
0a pelos agentes porluguezes em 

Paiz estrangeiro. Esta ultima condi- 

^a") desagradou muito áquelles colo- 
0a de differeote religião, e que sa 

■*<>»». Xl% F 
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destiriavSo a passar ao Trazil, a fim ds 
ftielhorareni defortur ; mas que des- 
de logo tomár3o diver acordo, pois, 
dizião, esperavão st ^ualados em 
direitos e regalias aos ,tros habitan- 
tes , e lograrem em paz o frücto de 
seus suores, podendo entregar-se li- 
vremente ao exercício da sua cren- 
ça (a). 

ísiatlo do A analyze do estado do commer- 
,ommer- cio e da Agricultura do Brazil até o» 
io, e da uitinlos tempos, e em cada Provin- 
tgricul- cja ^ o.lem de demonstrar a necessi- 

irazil 0 í'a('6 destas e d'üutras medidas que 
favorecem o paiz, esclarecerá o lei- 
tor a fim de melhor entender a his- 
toria deste novo Império independen- 
te , e para se conceber idéia dosm®' 
lhoramenlos que se podem operar, 

(a) pi-Hei para moderar esta condição» 
cujo effeitoconheceu , declarou, que não etü 
vedado ás pessoas d'outra communhão es'?' 
beleterem-se lio Brazil; mas que não podia" 
reclamar os mesmos privilégios e favores con- 
cedidos aos Catholicos líoraanos, e que '' 
transportarião ú sua custa. 
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l'ic5ocinar-se-ha em geral, e depois 

particular ? respeito de cada I'ro- 
viiicia. 

C da Agr-i-ultura que se deve es- 
Perar a prosperidade deste paiz , por- 
gue é ella que alimenta o commer- 
c'0- Sc lançarmos os ullios sobre as 
duas ordens cje cultivadores que coni- 
Pèem a sociedade, D ao podemos dis- 
Si,nular , que durante lôngo tempo 
aPrezentárao uma desigualdade es- 
Cauda!oza , da qual, ha muitos an nos 
^l,e não existe exemplo na Europa. 

Os grandes proprietários, chama- 
dos Senhores d'Engenhos , compu- 
''''So naturalmente a primeira classe; 

gozariSo de privilégios que ospu- 
^pSo ao abrigo das pesquizas judicia- 
í|as de seus credores. Descendentes , 
|)eJa maior parte, dos primeiros co- 

?"os , possuindo iimnensas porções 
o terreno escolhido nos lugares mais 

^leis, só permittião, quando orde- 

(]
,lvSo a seu bel-prazer, que cultiva- 

^Uressecundários , edebaixo dassuaa 
liberações, que viessem estabele- 
et-Ke em suas propriedades uuiitas 

F 2 
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-vezes íncullas Nint iem, certamen- 
te, pode disputar a n proprietário 
o direito de praticai omo lhe apro- 
Ver nos bens (jue lhe pi lencem ; mas 
asterras na America nâo podem cow 
parar-se aos domínios da Europa. Pa- 
ra este lado é que se deviào dirig'r 

as vistas, attenqao, e sabedoria do 
Legislador. Os verdadeiros agriculto- 
res , aquelles de quem se devem es- 
perar os mais notáveis rnelhorainen- 
los, longe de gozarem d'algUns pri- 
vilégios, nàoerSo protegidos pelo go- 
verno: oblinhSo do (irincipal proprie- 
tário nina permissão verbal de se es- 
tabelecerem nas terras; mas não H'6 

passa vão instrumentos; e mediante 
uma pequena retribuição, fonuavã0 

estabelecimentos, que não podiãu dei- 
xar de ser extremamente precários» 
pois que nada lhes garante a duração 
«Ias intenções favoráveis do proprietá- 
rio , debaixo de cuja dependência ei" 
les se achavão sem cessar. 

Ema das coizas que mais nocivo3 

tem sido á prosperidade do 13ra«i'.' 
são os privilégios excluzivos , conced1' 
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<*os acertas companhias. O sal, por 
^xeinplo, era ( hjecto d'unj monopo- 
'01 (jue n?io podia deixar de ter in- 
'''Jencia sobre o commerclo, pois o 
íiu' vem diariamente a,ser mais indis- 
pensável para a exportação dos coiros 
t'ü interior. Hoje, dizem, este ge« 
fioro j bem como muitos outros da 

primeira necessidade , podem ser im- 
portados sem pagar direitos excessi- 
vamenLe onerozos. Grande auinero 
o 'ndividuos tirárào notáveis vanta- 
Sons desta medida,; mas é desgraça- 

ra'neijte a temer çue elle não esteja 
5ldeiramente em liarmonia com as 
^oeessidades do Estado , que, n'uti\ 
fomento decrize, devem de necessi- 
dade crescer. 

Os produclos d^gricultura que 
Pimentão e vivificão o commercio , 
Sao assaz consideráveis ha alguns an- 
1108 , e podem facilmente ser dupli- 
Cados durante vinte , suppondo al- 
Soina actividade da parte do gover- 
||0 em reformar abuzos; comtudo a 

osimiào de certas províncias foi um 
^ostaculo a este augmunto. 
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Segundo os melhores dados lbrn<^ 
ciclos, ha pouco fei'"), por brazi- 
leiros, exporlfio hoje para a Èiirop» 
cem mil caixas d'assuCar de quin- 
ze quíntaes cada uma, c<?n<o e cin- 
coenta mil saccas d'algodào de quin- 
tal e meio, doze a treze milhões de 
arraleis de catíé , e quantidade con- 
siderável de caeáo. A quantidade 
d'assucar e d'algoddo recolhida ha 
alguns annos não é muito mais con- 
siderável do que o era ha oito oW 
dez ; mas a cultura do caílé aug* 
nientou consideravelmente, e é a ei-. 
Ia, em grande parte , que se deve 
o augmenlo que se faz sentir no pro- 
clucto da exportação, que pôde dei- 
tar a cento e cinCoenta milhões , quan- 
do, uo tempo de Barrrow, chegava a 
penas a cento e vinte ou a cento e 

trinta. 
O Brazil, que até ao prezente «0 

acha sem industria, deve esperar to- 
do o augmenlo de suas rendas d» 
perfeição da agricultura, e este ren- 
dimento lodo lhe pertencerá, pois? 
mediante certa somma concedida n oit" 
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tempo ao clero, cedeu este cor- 
!)0 o dizimo que recebia em toda a 
^tensão da* possessões portuguezas ; 
íiias desgraçadamente as prerizões 
Crescein de dia em dia , e o governo 
^nhece que certos impostos, mui- 
0 consideráveis rdoutro tempo, nào 

Ijodem deixar de consideravelmeníe 
^"DÍnuir. Daqui se deduz quooquii:- 
0 do oiro, que formava neutro tem-. 

J10 um total de cinco milhões, não 
birdará, em diminuir, se as Provin- 
Cias de Goyazes e fllatlo Grosso não 
aPrespntar.qm novas areias auriferas 
P^ra substituir as que commcção a 
es8'otar-se (a). 

Todavia, o Brazil tem nas minas 
e bosques recursos preciozos e des- 
conluecidos; multiplicadas invesliga- 
^oes, ou um feliz acazo podem pro- 

^ (a) Li em vários jornaes que o Impera- 
0r D. Pedro acaba de conceder a uma tom- 

t>a,1liia in«íleza o privilegio dVxplorar as mi- 
íl!is: também se assegura igualmente que 
Jlllatro minas abundantissimas forâo descu- 

Crla3 no Sul. 
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curar lhe bem depressa maioropnlen- 
cía. Mas eu o repilo; ó dos esforços 
progressivos da agricultura que se de- 
vem esperar as duradoiras riquezas, 

. que assetrurão a prosperidade dos inv 
perios. Um méro lançar dolhos sobri 
iodas as províncias nos porá ao alcan- 
ce de conhecer os recursos deste gs- 
fiero que a natureza prodigalizou ao3 
Urazileiros. 

Descrip- Se vizitarmos a parle mais teni- 
(> dcca- perada, e nos transportarmos para o 

r0' Sul, veremos qne a provincia doHio 
Grande de S. Pedro fornece ao con- 
sumo interno, e, até mesmo, á ex- 
portação quantidade immensa decoi- 
ros. Tira-se delia , alem disso , ^ 
maior parte dasearnes frescas, esal- 
gadas , conhecidas pelo nome de ccf 
ves do cerluo, e das quaes ée nutre 
considerável porção de negros, Q 
Uraguay e o Paránna olTerecem um 
território proprio ^ cultura do (rigo, 
do arroz, e das arvores fruetiferas d» 
Europa. i 

A Provincia de S. Paulo vê cres- 
cer o centeio, o trigo candeal , 0 
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eprosperar tanto como a man- 

ef^
c'\ e a batata. A vinha plantada 

2.j, , ^>z cdina principia a dar re- 

oin a<'US m?'s vantajozos do que nas 
,{) 

las pruviucias. Exportão-se igual- 
desta província tecidos d'algo- 

a''
uj gfossos , na verdade, mas cuja 

Cl.-ao fabril se poderia aperfeiçoar. 
A de Santa Catharina, mais pro- 

yUlla ao Trópico, vô prosperar cada 
mais seus generos coloniaes; o 

g 
roz 6 o caíFé são d'uma qualidqdo 
Perior, e conforme Langford, que 

^ >niiece tdo bem este bello paiz, po- 
",0 dar-se neJla facilmente, e eom 

a.
llCj trabalho, o anil, a pimenta, 

^ ^unilha, o balsamo de Cupayba, 
Ij outros artigos (a). Por uma fe- 
^ circunstancia para a capital, os 
^üs'ques desta Província furnecem as 

'l,s bellas especies de madeiras. 

La ' a poucos annos oue se aproveita'o ' * 0 • f i - * ,,. 
diisi " , ncilo-se queijos, eestegeuero u m- 
C|0 

r':' ó já ohjeclo de considerável rommér- 
(J.n ■ '"ja-se a sua viagem a ilim de Santa u farina.) 
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Rio de Janeiro, alem da impor* 
tancia que lhe (!;í seu fértil territó- 
rio, e sua admirável poziçào, já ó 
um ponto central, donde partirão as 
noções d'indusf,ria que esclarecerão 
o resto do Fírazil. liste território ^ 
principalmente proprio para a cultura 
do caíTé, que se augmenfou com pas- 
moza rapidez. As arvores d'especia- 
rias, que vegetão no jardim botâni- 
co estabelecido a alguma distancia 
da capital, e a plantação de chá for- 
mada com tão bom exilo no mesmo 
estabelecimento , indicão que esto 
território pôde animar a exportação 
com produetos mm úteis. 

Antes de prosegnir a descripção 
ao longo da costa1, demorar me-hd 
roflexionando sobre as trez Província3 

do interior; Minas Geraes, Matto' 
Grosso, e Goyaz. 

Em Minas Geraes se recolhe o pi- 
ro, os diamantes, e as pedras precio- 
zas , e culli vílo-sc quazi todas as pro- 
ducçôes commnns qs províncias inO' 
ridionaes da Mespanha c de Porto- 
gal. O milho, eo trigo sustenlão 3 
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^•oior parte dos habilanfes. E' neces- 
Sario Jembrarmo-nos que é neste paiz 

1.Ue exisíein as minas de iVlonte-Ro- 
!lR0, qne etn lào grande quantidade 

e sn':tre abundào. 
alUndo de ÍVlaUo-Grosso, e de 

r s6 dezignarei as partes po- 
^0<ulas destas imiuonsas províncias , 
0nde «'outro tempo se mostrava í> oi- 
To em tanta abundanoia. Hoje ofiere- 
^c,n seus bosques materiaes preoio- 
^08 5 e suas oampinas ferteis pastos. 

primeira destas províncias vê cres- 
^er a maior parte das arvores e plan- 
as eteis, das quaes o Peru colhe tão 

&rari d es vantagens. 
''ara o lado oriental atravessão-se 

as'«ais lindas florestas do mundo: lo- 
as as madeiras de construcçlo e 
<J quaesquer qualidade se encontrão 
, m>dantemente nas províncias do Es- 

P^ito Santo e de Porto-Segnro , eaté 
^ "lesrna ibirapitanga (a), queprinci- 
P1,1 a faltar em Pernambuco, e cuja 

(a) Macieira do Brazil, 
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tinta brilhante tão indispensável 30 
tomou ás mamifacturas da Europa. 

llheos , e territórios adjacentes 
dão muita farinha de mandioca. Crês» 
ce nella o cacoeiro, ainda (juè a sua 
cultura não esteja muito espalhada- 
.Bahia é particularmente própria pa" 
ra a dascaunas d'assucar, e todos os 
dias se põem em acçào ncvas machi- 
nas para ser facilita Ia. O tabaco igU' 
almente prospera nesta província, ® 
a sua colheita apre/.enla muitas vez®8 

proveito considerável, e cujoaugmen- 
to se firmaria aperfeiçoando a cultu- 
ra. A mandioca, este preciozo vege- 
tal, que-substitue nestes paizes o tri- 
go da Europa, e o arroz das provín- 
cias azíaticas, favorece a subsistên- 
cia dos habitantes da província, e po- 
derá formar para o futuro um rauio 
d'exporlaçào, Encontrão se em S. Sal- 
vador, bem como no Itio de Janeiro» 
innutneraveis artistas, de modo q"e 

excita a admiração do Europeo , e 

nenhuma duvida ha de que estimu- 
lando os ânimos com prêmios sábia- 
ínenle destribuidos, e íuvoaeando 4 
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Grrvobçao e os engenhos, apparecps- 
sein , como i)or encanto muitas ma- 
^ufacturas. 

Pernambuco e as provincias a.rlja- 
centes recolhem os melhores algodões 
da America meridional. 15' muito 
Para clezejar que abi se adnptasse o 

de machinas de fiar, que pros- 
P^rariao tanto mais rapidamente cfnan- 

maior é o numero d'individiios li- 
Vres que conta a classe dos artifices, 

se possuem das vantagens que 
rezult3o da perfeição da industria. E' 
lmiis estimada a madeira do Brazil 
destas provincias do que a produzida 
,las outras; mas posto que a sua ex- 

lotação seja sempre indispensável d 
Europa, não ajuda suflicienlemente 

"íilureza , e ó para temer que o 
®0mn)ercio, se não achar quem opro- 
^0va , o proteja , ache somente um 

recurso em um dos ramos que, 
0tHro tempo , o enriquecia. Sem 

'reinar explicar todas as cauzas da 
aPida «liminuição d'ura artigo tão 

jj^iüzo de commercio, pôde olhar- 
* como uma das primárias o privtle- 
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gio de que era objecto, e por cohse* 
quencia o pouco que áe etfiucrSo em 
propagar o ibirapitanga. OsiJrazilei- 
ros coulàu muito com a ferliJidatle do 
súlo que habilão para multiplicarem 
as arvores úteis , e persuadem-se, 
muitas vezes, que n.ln pode apadri- 
nhar a natureza. Ignorào as vanta- 
gens que podem rezullnr de viveiros 
de plantas (a) habilmente estabeleci- 
dos, porque esta providencia é um 
dos maiores benefícios da Agricultu- 
ra aperfeiçoada. 

Ceará, Parahyba, Piauhy , são 
menos ferieis do que as províncias de 
que acabamos de fallar; mas nume- 
rosos rebanhos formão um ramo lucra- 
tivo de comihercio que poderia aug* 
mentar a industria. 

As riquezas vegetaes que encer- 
rSo as províncias dq Pará eiVJaranhão 
ijão incalculáveis, e devem aln attra- 
hir algum dia numeroza povoação. C 
algodáo é muito bom; o cacoeiro co- 

(g) Para euxertur, ou transplantar. 
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^ as margens de certos rios, asar- 
0res d'especiarias peculiares ao cli- 
1a crescem espontaneamente nos hos- 

^Ues , as madeiras mais preciozas, 
t "'•re as quaes se destingue a famo- 
'a ladeira cilrina, ou cor de limão, 

o luxo rezerva para fazer os mais 
l!l)pliJozos e ricos moveis; e grande 

> ''''tidàu d'oiJiros vegetaes, cuja uti- 
^uade, e preciozo emprego, somen- 

prezume, contribuirão a tornar 
H .8 províncias, d'entre todas, as 

a,s florescentes, quando a povoa- 

b'l ^ l)rüPurc'üna' a btius recursos 

^'iz conhecer, em substancia , al- 
s iinas (ieisas preciozas producções 

''p devem , em maior ou menor quan- 

n a^e' P«ssar para a massa das ex- 
; mas não fallei desses ve- 

úteis, que, crescendo em ca- 
» P^vincia, são de grande vanta- 
^ 'ocal, e assegurão aabundancia 

gares em cpie são cultivados. 
^re' menção d'umsó, em razão dos 
^'^"tozos «íieitos que aprezenta, e 

ra provar a immeasa vautagem que 
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'a ^merica ha do le-ar nm dia, áâ 
partes mais férteis cia Europa. A ba- 
naneira , que vegeta e cresce eu» 
quazi toda a extensão das costas, 0 

cujo saborozo íruçto ó de uzo tão ha- 
bitua!, até mesmo para nutrição doS 
habitantes do campo ; a hahaneir® 
pôde otíerecer eíleilos na verdade ad- 
miráveis, quando formais cultivada > 
e Humboldt se certificou decjue c0I,i 
varas de terra em quadro, onde cres- 
ça este excellenle e preciozo vege- 
tal , envolvia quazi vinte vezes ma'5 

substancia alimentaria do que o m05' 
mo espaço semeado de cercaes. 

Se quizesse multiplicar estes f3' 
ctos extraordinários que surpreber»' 
dem nossa imaginação, attestados» 
porém, pelos mais célebres viajantes ' 
diria que sete JegiJas quadradas d0 

terreno podem produzir assucar bas' 
tante para subminislrar o gasto <\li0 

faz annualmenle a França deste 
nero. 

E' evidente e manifesta 
''ao que se lira, para o gasto i"fa 

fipr, desta assombroza abum'aflc,a' 
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no Brazil certos lugares em que> 
^ a«sucar bruto, mais conhecido pe- 
0 nome de rapadura, entra, como 

Parte importante, no alimento habi- 
U;iI- A aguardente extrahida dacan- 

1,11» o que vulírarmente se chama de 
^nna, é bebida indispensável nea- 
es paizes, e a qual, aperfeiçoando 

0s nieios de destillaçào, ainda se lor- 
l|ará mais abundante. Pará d'uma 

dizer tudp , avanço que talvez 
iao exista pajz em qUe a natureza 

^ániâse tantos meios de subsistência 
Coino no Brazil. Os habitantes sào 
^tados d'extrema sobriedade (a). 
^ elasse ordinária do povo contenta- 
^ com carne secca , farinha de map- 
. l0ca, bananas, e fructos que o ter- 
Cno (jjj em grande quantidade. Achá 

P0r conseguinte, seguro o alimento 
pequenas fadigas; mas, ainda 

. esino quando crescessem suas ne- 
essidades , é d'esperar que igual 

a ) Caracter peculiar aos povos que vi» 
''-nos climas cálidos. 
*oni. XI. g 
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mente anefmentasse (F-iraa maneira rá- 
pida a poYoaçíío , por cauza das in- 
linnieraveis produeçÕes que a natu- 
reza espalhou por toda a parte, e 
que sào destinadas a satisfazer, tan- 
to as primeiras precizões do homem, 
•como as superlluidades do luxo. 

Não me canço de o repetir: é da 
agricultura que o governo deve con- 
fiar a prosperidade dopaiz que rege, 
e debaixo deste ponto de vista , cum- 
pre confessa-lo, lhe resta quazi tudo 
a fazer, pois que, ha muitos annos 
qne nao se execulSo melhoramentos 
se/isiveis senão Coln as plantações de 
calfé. Um homem dotado de verda- 
deiro mérito, e que perfeitamente 
conhecia a economia política do seu 
paiz , meaRirmava que ha muito tem- 
po não fizera a cultura dacanna d'as- 
sucar progressos rtolaveis, e que se 
foi favorecida em certas províncias, 
n'oulras linha sido desprezada. 

Os ilraziíeiros não necessitão de 
que os animem neste ponto: a pers- 
picácia , de que são dotados , lhe® 
faz sentir vivamente os vícios d'admi' 
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distração interior. Não é da Europà 
que elles davem esperar melhoramen- 
tos nestas especies d'objectos; mas 
sim de sua própria energia. A Eu- 
ropa sempré lhes fornecerá meios de 
Se aperfeiçoarem nas Sciencias, e 
Has Artet j mas ella nao lhes pude 
eUsiaar a rotear este fértil territo- 
'"'o j cujas partes povoadas sao mui- 
tas vezes as mais incultas. Propa- 
guem , nas províncias que lhes são 
Convenientes, todos esses vegetaes 
'deis que prosperão no jardim botâ- 
nico da capital, e qhe parece te- 

ein sido até ao prezente depozita- 
neste preciozo estabelecimento, 

P^ra servirem d'objecto d'uma vã 
curiozidadtt. Transporíem-so para asf 
brovincias do norte as arvores que pro- 
duzem a canella , o cravo da índia, a, 
lj02 moscada ; rezervem-se para as 

0 Sul o chá, e os vegetaes que exi- 
^eUi calor menos forte, e a Ameri- 

j^1, n3o carecerá do resto do mundo, 
j > porem, necessário, não dissimu- 
tlr que, nos primeiros tempos serão 

0v^veluiente de qualidade inferior 
o 2 
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<-oá productos de tod?s estas plantai 
nos paizes donde se extrahem; mas 
uma cultura cuidadoza trará comsi- 
go a maior perfeição. 

Talvez se opponha a objecção do 
tjue seria preferivel cultivar os ve- 
getaes indígenas dos quaes se po- 
dem tirar productos vantajozos ao 
comrnercio. Estou bem longe d^con- 
selhar tão perneciozo esquecimento: 
sei que o anil cresce espontaneamen- 
te em certas províncias, e que mé- 
ramente stí occupão de o extrahir. 
Não ignoro qne a cochenilba é de 
grande comrnercio, e que no Rio 
de Janeiro era muito aperfeiçoada » 
sua cultura ; mas que depois intei- 
ramente se desprezou quando davA 
rezultados tão vantajozos, e que al- 
güus plantadores procurarão só men- 
te reparar, quanto nelles cabia, es- 
ta falta do antigo governo. Dezeja' 
ria que se devastassem os bosques» 
que se consultassem os sábios dO 
paiz , e os mesmos estrangeiros » 
achar-se-ião recursos desconhecidos♦ 
e o comrnercio avaliaria , enriqutJ> 
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®Pn(lo-se do quo despreza a ignorân- 
cia. 

Assim como o commçrcio do in- 
^rior tomará rápido vòo e augmen- 

sendo abolidos certos privilégios 
entre os nacionaes. também o com- 
niercio exterior não pôde deixar d^x- 
perimentar sensível melhoramento , 
guando todas, as naoòes furem igual- 
mente favorecidas, e não se observarem 
desigualdades odiozas. Nàoé, nes- 
tes primeiros tempos, que se poderá 
cbter vantagem pelo commercio ex- 
terior: nellc não deve o governo bra- 
2ileiro funda v suasprincipaes esperam 
Ças : sejão repartidos os encargos, 
terno a dizé-lo, coin igualdade, e o 
Syro commercial- será mais. uniformei 

Por esta breve relação se vê que. 
0 Brazil-possue em seu seio todos os 
e'einentos que concorrem para (ornar 
^"i império florescente. Se ospeque- 
^es proprietários receberem proíec- 
C;1ío, se os privilégios que põem es- 
torvos ao commercio forem abolidos, 
iie nos acost umarmos , em fim , a olhar 
a agricultura como o objecto maia 
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importante, fará rápidos progressos 
entre os Brazileiros o espirito d'in- 
dustria, e seu império se eJevará n 
om grau de (irosperidade, que esr 
pautará o mundo. 

roviáen- Ainda que o Soberano se afadiga- 
is e icis va j)or torn£ir felizes os povos que re- 
1tria em todas as partes do mundo, Por Lu- 0 • . ■ 1 ~ 
I parece que as circumstancias tinnao 

tornado decadente o velho e nobre 
Portugal, Ho riço e respeitado n'ou- 
tras épocas. Sua agricultura estava 
languida pela introducçao doscereaes 
estrangeiros (a), e por cauza dos encar- 
gos a que era sujeito o lavrador, eos 
productos da industria não achavfSo 
extra'qSo, pornào poderem competir 
com os estrangeiros, introduzidos no 
Brazil, cujo mercado franco os ad- 
rnil tia, e favorecidos ( os Britânicos) 
pela diminuição de direitos. Era, 

(a) Dosne 1808 até fim de 1819 salii" 
de Portugal a enormissima somma de 19® 
milliòes de cruzados para compra destes ge' 
Iieros. 
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lastimoza a situação (!e Poíiu- 
Sa' > cuja balaiiça cominercial entre 
a exportação e importação era con- 
ra o paiz em muitos millmes .(a): 

ac]oelle mesmo preciozo licor, tão os- 
'"ladoj que é preferível a todos os 

0lltros , tinha pequena e diminuta 
exPor(.a( ;ão, por estar mui sohrecar- 
regado de Direitos , e terem os sub- 
ditos Britânicos procurado imita-lo, 
a. fini de se izentarero d'uma espe- 
Cle de jugo, por não lhes .«er possi- 

V! ^e'xar de comprar os vinhos do ■Alto Doiro, O sal, o peixe salgado, 
® algumas manufacturas também es- 
avào sujeitas a grandes direitos que 

Obs(avão ao seu commercio. 
> Bl-Rei não remediou estes ma- 
es em quanto lhe não forão nolo- 

ílos' A Lei de 30 de Maio deste an- 
110 d uma prova cabal destes bons 

ír(
a) Nos annos de 131S e 1819 foi con- 
' Alugai na somma de mais fie 20 mi- 

Cq065 de cr,'zados. tis outros annos podião, tnpuUr-5e siinilliantemenle. 
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áemiu^ntos. EUa é toda em beiiefrr 
eio da industria e commercio portu- 
pupz, e ampliava as dispoziçôes da 
de 25 d'Abril de 1318. Impoz um 
direito addicional de mais 8^ reis 
em cada pipa de vinho estrangeiro, 
applicando-o para as despezas mili- 
tares, e estabelecimentos públicos, 
e sendo cobrado pela Alfândega, 
remetiendo-o ao Erário, e entrando 
ro Banco. Aboliu a diminuição do 
direitos concedida ao vinho, aguar- 
dente, e azeite estrangeiro embar- 
cados em navios portuguezes , por 
se ter abuzado deste favor, e dei- 
xado a producção nacional, substi- 
tuindo-a com a estrangeira. Revo- 
gou o privilegio concedido á Coin- 
jranhia d'Agricultura das Vinhas do 
Alto Doiro, pela mudança de cir- 
cumstancias, e ampliando arpiellcs 
«le ene gozava para alguns dos por- 
tos do Brazil, mandando ihe obser- 
vasse a respeito do vinho legal 6 

d'embarque, e comprehçriderdo to- 
dos os portes daquelle reino, para 
ç qual sòmcnle ella poderia dirccta* 
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^'Pnte transportar por escala, ou em 
(lreitura para qualtjuer porto, eque 
a e*portaçào do vinho fie ramo ficas- 
8e permiltida a toda a pessoa em 
í5era!. Determinou rpie o trigo es- 
rangeiro, assim con»o o milho, ce- 

^ada, centeio, efarinha, pagassem, 
^Ofiio direito d'enlrada , nos portos 

Portugal eAIgarve, a dizima em 
^specie , arrecadapdo-se pelo Terrei- 
,0 > ou pelas Alfândegas, onde onâo 

0uvesse, nao se entendendo como 
Vpudagem destinada á manutenção 

aquelles estabelecimentca , e quan- 
0 estivesseni em contradicção teria 

lYv Resina natureza e appiieação qno 
' decretada, por ser justo qne a es- 
esubsidio, que se achava diminuido , 

^crescesse algum outro augmento, 
8 l

06 o fosse por este genero, que 
?chava izento do direito geral da 

0s^a, por estar em oppozição com 
s ^vradores, que pagão dizima de 
^us fructos. Permittiu (jue nos an- 

's de carestia houvessem conven- 
g es com os importadores daquelle 

edero. Mandou que o sai de Portu- 
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gal e Algarves pagasse metatíe 
direitos d^ntrada nei portos do Bra- 
zil, e o mais sal portuguez o mesmo 
direito de 80 reis por alqueire, e o 
estrangeiro direito dobrado / não se 
entendendo alteradas as «ontribui- 
çoes, que, em alguns lugares, hou- 
vessem. Ordenou que o atum, sar- 
dinha, ou outro qualquer peixe de 
pescaria de Portugal e Algarves fi- 
cassem livres de direitos em todos os 
portos Portuguezes , bem como o pan- 
no delinho, linhas, hurel, esarago- 
ça fabricada em Portugal. E para 
que não se desfalcassem as rendas 
do Estado, e se attemlesse á urgên- 
cia das despezas, se imporia um di- 
reito addicional de reis em cada 
pipa d^guardente de consumo eíU 
todo o Brazil ; não se entendendo 
abolida, por um tal motivo, a pro- 
hibição da venda de tal bebida nos 
lugares onde existia esta dispoziçao, 
por.occazionar desordens entre os es- 
cravos a bebida daquelle licor espi' 
riluozo : exceptuavão-se as Provincial 
do Bio Grande de S. Pedro, Santa 
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^atWina, S. Paulo, e IVlatlp Gros- 
80 Alxdiu a impoziçSo chamada do 
suhsãdio mililar de 640 reis sobre ca- 

a, cabeça de gado vàcum , e que sp 
^-'cebia no Ceará , Rio Grande do 
^orle , Parahyba , e Pernambuco, 
poig niandára occorrer ás despezas da 
Ropa pelos outros rendimentos do Es- 
íado. Mandou que para serem admit- 
Rdog navios estrangeiros nos portos 

Portugue>.es, deviào aprezentar do- 
c,imenLus legaes para evitarem incon- 
Venientes, legalizando a nação a que 
Pcrtencião , ò destino de sua viagem, 
e declarando de que constava a car- 

tudo reconhecido pelos Cônsules 
portuguezes dos portos donde sahis- 

Este decreto veio dar algum 
^nto ao commercio e industria de 
1 ortugal já expirantes , pelas cauzas 
®0s pensadores manifestas, e por ou- 
ras que sallão aos olhos do ílno poli- 

lico. 

^ Outro objecto da maior pondera- !><•! frvi 
^:i0 occupou a sollícita e paterna! recendo j 
^videncia do Soberano. Cuidou era pescarias 
lrar as pescarias do seu estado de- 
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cadento, e eleva-las áquelle grau fl® 
perfeição e prosperidade a que po- 
dido ser conduzidas. Este ramo de 
riqueza publica é de summo interes- 
se: eile não, só ministra ao consumo 
interior subsistência certa e indepen- 
dente, mas até mesmo pode animai 
o commercio externo com um novo 
ramo d'exportação (a). As aguas do 
Occeano promovem este feliz e agra- 
darei aspecto, e as costas de Portu- 
gal abundão em toda a classe de pes- 
caria, sendo seus habitantes deste- 
midos e babeis pescadores, e sendo 
este trafico como um viveiro de nia- 
rinhagem para a marinha mercante o 
de guerra. Pondere-se mais que esta 
abundancia pôde tornar os Porlugue- 
zes independentes dos estrangeiros 
nestegenero; que eiles preparão de mo- 
do nocivoásaúde, como.acontece co»1 

(a) O muito e excellenle sal em H"0 

abunda a nossa patria , serve para seconser' 
var o peixe, sem o especuladoi; ser obrigtt* 
do a fazer despezaa enormes, 
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^ bacalhau; mas se forem excessivos 
08 direitos nenhum coinmercianle se 
aninia atentar similhantes emprezas , 
v, Pstas considerações aconseJhárao 

'"fiei a ordenar (a), que os pesca- 
0re,s pagassem somente meios direi- 
08 de quaesquer impostos, ficando 

donatários sem acção para pedi- 
PfR indemnizações. A justiça, a hu- 

1 diiidade, a religião , o bem da pa- 
,la5 tudo reclamava a favor d^ma 

(go infjjge,)íe e proficua, me- 

a ' as que lhe dessem auxilio , e a 
r'10cassem da desgraça , por ser 

^ 'a das molas da grandeza dos Es- 

li |0S' ePr'nc'Palme'l('edaquelle que 
^ la possessões dispersas pelas qua- 

0 ivr t'tes t'0 mutu'0- 
í,n, "dou também (b) que nas Al- Protege! 
(|j ,e&as do Brazil se não cobrassem do a e 
p 'Pitos das ferragens fabricadas em trada 

„ '«g»', a fim de favorecer a ex- 
r aÇão dos objectos da sua indus- orUlou 

/a) Reíolnçâo <le 30 de Junho de 1820. 
) JJecreto de 3 dAgost» de 1820. 
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tasnoBra-tria , para que tivessem fácil exlraC' 
cão , preferencia ampla, e livre rnef' 
cado, 

Aconteci- Os portugueses Europeos nada ti' 
nvntos de nhao perdicib da sua antiga fidelida- 
'ortngid (le ^ eacrizolado aínor á Augusta D}" 
kis niii- 11astia de Bragança. Seus sentimeii- 
ilos me- , e i ~ ,,nd 

, Los para cum o Soberano erao puro» C» Otí . ' . . ... ' 
o20. e inalteráveis : solhlào malies , CP' 

nhecião a decadência dapalriu ; niaS 
estes iiialles, esta decadência sabiâo 
elios perfeitamente que niTu emana^ 
vào de premeditada vontade do Mo" 
narcha: mas provinhâo dos dezastro® 
ligados a uma guerra dilatada e rc 
niíida, e outros dè lhe nao serei® 
assáz conliecidoS para os poder re' 
mediar. A permanência da Corte n® 
Brazil tinha atlrahido sobre Port®' 
gal damnos da maior transcende®' 
cia, e o reduziu a circumstanci®3 

dezastrozas. Os saques repetidos q11^ 
deite se liravào, fazendo passar 30 

novo Reino sotninas ehonnissinia8' 
os rendimentos das Cazas dos Gra,r 

des, e outros Dignatarios rezident^3 

junto da Corte, que no todo e*110 
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*®niettidos, a penúria geral, prove- 
'Çnte destas e outras cauzas j a in- 
el|2 situação do Conimercio levado 

flUa2Í <á sua derradeira e ultima rui- 
pela mortífera luta que durou 
anaos, e pela pirataria exercida 

^oaixo da bandeira d'Arligas, a 
^ Sricultura em abandono por cauza 
«as le]S que destruiào seus mananciaes, 

^idustria em desalento, tudo, n'u- 
a palavra , desgc stava os povos , 

^Uej em geral, não pézão as cau- 
, s» e lhes attribuem effeitos con- 

ürU)s. Os malles que sobre elles 
^vSo os ião exacerbando, fazen- 

3í)asCrear ra'i:es ao ^ezej0 de refor- 

í>e 
cspirilo innovador quazi se 

ri^^^izou : o sentimento da mize- 

Ss !ni^bca era manifesto, e todas 
Pos •S8es se ac'iavao Perfeitamente u,das da necessidade absoluta de 
j), reinediare,n abu/os, provenientes 

conn'veflcia e patronato, do 
ineíficai ia das leis. O mes- 

0berano já tinha, por algumas 
ts> patenteado, d'uui modo ex- 
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presso é patemal, que estava proiii- 
pto a realizar a felicidade de seuá 
subdilos , lao inlimaiíiente ligada coni 
a sua ventura individual, e que, a 
pezar H'atguinas suggesldes maldvo- 
Jas, elle nada tinha tanto a peito 
como o bem-estar desses mesmos , 
que j se gemido em vào^ era por nâo 
penetrarem seus clamores até seu^ 
ouvidos, e por serem entorpecido? 
pelos cortezíios. 

Foi porém lavrando o desconten- 
tamento, sem que o braço poderozo 
do Soberano lhe puzesse barreiras^ 
pois não era delle informado : aS 

idéias eníhronizadas na Europa df*3' 
de a época espantoza da Revoluç^0 

Franceza, lambem acbáríio sequazog 

em Portugal, que as propagárão, e 

fortalecerão, até que adquirindo ro- 
bustez effeituárào a explozão, qu^ 
se teria evitado, sendo as pessoa3 

que compunhíío os Conselhos d'F'' 
Rei, mais zeiozas do bom nome, 0 

ventura de quem os enchera de 
neficios, e ao qual deverião arreda 
do precipício, tanto por dever, c0' 
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por gratidão. Bem pelo contra- 
íl0: o Monarcha caminhava sobre a 
'-fdtera do volcão, e só a Providen- 
^la o salvou de ser tragado, e da 
.lcur envolvido nà lava. O perigo era 
'iminente; a hora do rompimento 

soava, e nem por isso se preve- 
e acautelavào aquelles que ina- 

eJaySo o leme da náu do Estado, 
^sta série de desacertos accele- 

j e a revolução, que agitou todo o 
^Perio Portuguez , e o ameaçou 
voUpa comP'e''a dissolução. Um no- 
8^ . 0verno de Portugal e Algarvea 
2^ lri^tallou na cidade do Porto ern 

^ Agosto, e declarou á face do 
Vo

,,"do, que seu Jirn único era con- 
^ Car as Cortes, para que estas pro- 

tij ^assem u,na Constituição, inan- * a Religião Catholica Apostólica 

V jqana> 0 Penhor D. João 6.°, e 
4t/n^tia da Caza de Bragança. 

Covernò fòi bem depressa obe- 
tij^'| Por lodá á extensão de Por- 

nao obstante as medidas d'op- 
tfcru^ que oppoz o Governo exis- 

ein Lisboa, que foi dissolvido 
Xl, n 
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em 15 de Setembro, e substituí^ 
por outro interino, o qual principi01* 
desde Io<to a comulnnicar-se com 0 

que sbuslallára no Purto, e marcha* 
va em direitura ií Capital. Depoi^ 
d'algumas contestações, que estivÇ' 
rão a f)unlo d'originar tlesorden» cl* 
vis, acabárSo amigavelmente, e n0 

dia 1° d'Outubro lizerão a sua en* 
Irada pública na Capital os JVlembroá 
daqueíle Governo, por entre accla' 
inações e vivas, que iao ferir as nü' 
vens ( a). 

(a) A vereda que seguirão estes 
meus, que meiecêVao ao principio a co1'1 

. ■ • is ilfl 
ança nacional, e notável, lincelárao a 5 

em preza com loragem, pureza d^ntenç01'*^ 
patriotismo, u ticlglidade, e grangenia»' ^ 
——  1 - - i i  -^ar"1 

;el 

deu. O especlaculo l)i>rrorozo do dia G . 1 lef" 

oslima geral; /nas bem depressa sc apf (>l 
rão deita brilhante estrada', e apparece" ^ 
interesse individual, que os aviltou <" i' 

d« 

Kovembro abriu u porta a urn sem nuiij 
de maquinações, perversidades, e intui"1' e 
que só tiverão termo com o vilipendio» 
fuga ubjectu üe seus indignos Aulhores» 
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Obrado de Constituição que ra- 
PHinient6 se repeliu em todos qsan- 
Ju|os de Portugal, Algarves, e Ilhas 
j^1 Madeira e dos Açores , ia levar ao 

lazil o facho da Revolução, e atear 
^aquelJe paiz um fogo aimla mal ex- 

"ctQ, ]Níen]luin homem sensato ne- 

|| a> que oSystema dás Republicas 
/Pois de haver lido grande voga n* 

.yj||ropa , aonde muitas florecêrão*, se 
iadicára na America", e domindra 
|Jazi todos quantos alli tem o berço. 
^ lridependencia das Províncias Uni- 

e
as Norte daquelle Hemispheriò^ 
P progressivo augmento de sua prós» 

o r|dade, dando solidez e vigor ao 
^steina Republicano, animou osou- 

So
0s Povos d'America d'igual impul- 

te' <106 encetárão acontenda que 
sidosanguinoza elonga, masquo 

Jav
e&0U a seu fim , e se no Brazil náo 
rou o contagio (a), foi por muda- 

a ) Diversas commoções políticas agilá- 
^3 j0 Brazil; mas sempre com mau exilo: 

Uus maisí consideráveis íbrãoj uma cm 
U 2 
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tem nelle as circnmstancias, e raia» 
uma nova luz com a chegada da Cor* 
te, acontecimento que espalhou gran- 
des bens naquelie vasto e rico conti*. 
Dente. 

Apenas houve conhecimente do 
acontecido em Portugal, derao mos- 
tras os Brazileiros de quererem par- 
ticipar das vantagens annuuciadaS 
por aquelles nue havi3o proclamado 
a nova ordem e coizas, afliançando 
benefícios incalculáveis a Iodos que o 
abraçassem. Este brilhante prospecto 
deslumbrou os povos que perlendi^" 
declarar-se, e o teriâo feito com e®'* 
trépito se nbimas províncias nâo ti- 
vessem adherido os Governadores a 

seusdezejosj e n'outras não fossen1 

reprimidos pela força armada. Os sen- 
timentos parecendo unanimes, era0» 
porém, mui diversos; todos alfecta- 

lUinas Gerarí , descnborta a tfmpoí ® * 
de 1817, querahentou em Pernambuco, ■ e 

rezuliado prova, que erão partos de cabcÇ" 
eiqueatadas. 
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concorrer para um mesmo fim ; 
J com a difierc-nça, que o povo 

o^
ava francameiile ; queria seguir 

^ eslino de Portugal, e obedecer á 

Se
e8tr)aConstituição que este adoptas- 

5 os cliefes do partido Republica- 

(j
0 ' asiulos e inslrnidos na marcha 
as revoluções, sabião oplimamenle, 

j^'0 menos pelo rariocinio do que pe- 
experipncia, que era indispensa- 

appiaudir o voto popular, ir d'a-. 
com os reformadores Europeus, 

J
r 

rar obediência ;l annunciada Cons- 
iição, par?l que esta servisse co- 
de doe rau que os levasse ao ca- 

€,Cí ri * • • 
uaappeiecida iudepeudencia. Ain- 

^ mais necessária se lhes fazia es- 
submissão, para conter os parti- 

0s que espreitavão a occaziào de 
p'duarnente se hostilizarem; realis- 
's> republicanos, federados, iiupe- 
',is) Iodos dezejavão pôr-se em cam- 

e declararem guerra d'extermi- 
.!® até so destruirem: o gido dii- 

d 0 foi como o Anjo de. paz que 
J^mou os Demagogos, cujos bra- 

já estavão alçados para sereia 
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manchados no sangue de seus conJ' 
patrícios, ainda que as furias que 
costumâo acompanhar as reroluções 
nào fòrâo de lodo encadeadas, con»' 
tudo perderão seu luribinulo ardor. 

Sensação Foi a Corte a que maior abalo sen- 
ue pro- tin quando chegárão as noticias <la 

m na Hevoliiçào: bem similhanles a râioS 
orlea^o- ^ue aj3atem e fulmiuâo os homens 

' ', desapercebidos, despertãrao de se'1 
iCVOHlCdO » ii * i • i 
e 1'ori.u- i^thargo aqueiles rjne deviao, havi^ 
al. muito, ter prevenido o successo. H1' 

vjdírão-se as opiniões; uns queria0 

que El-Rei cliamasse as Cortes fur»' 
dameutaes para o Brazii, Iransí01'' 
nando assim os projectos dos iiiuova- 
dõres Portuguezes, c fazendo valçf 
u alliança que tinha com os denta1® 
Potentados, a fim de que estes de' 
bcllassem a rehclüão. FJ-Rei regp1' 

' tou este projecío como capaz de s0' 
prar a guerra civil, e porque, sei'' 
«lo humano pai de seus sqbdilos, 0 

horrorizava a ideia de que corresse 
uangue portuguez fxir sua cauza > 0 

se ultimasse a desgraça levada a 
auge pelas dissensões civis, e pcW 
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^yonptas estrangeiras. Outros sein- 
c 'oavao a que a Sede da Monarchia 
Permanecesse para sempre no Bra- 

y o se abandonasse Portugal á sua 
L ,r^e, e aos partidos que o dilace- 
^lvi«o (a). Também a este decedi- 
1 amente se negou, como opposto aos 

, (a) Por este tempo se Tulgmizovi Tioltio 
e Janeiro um toll,)elo escrito em Franecz, 
^palbaido gratuilaruente, noqual «envan- 

Vavào as mais inept.ns e extravagantes prn- 
J|0ziÇÒes, e se inf tunavn Portugal, e seus 
r^ittjnies , tratando-os de falsários e-vebel- 
j158» e concluindo que a Corte devia per- 
"anecer no Brazil, pára dnbi descarregae 

^."'pçs mortaes sobre Portugal, o eslcril ro- 
(expressão do aullior do oj uscnlo). 

ribiite-se gratidão sincera o respeitozú ao 
^ e"iipr 1). João 6.° de glorioza memória, 

Ouvindo os conselhos de todos, só de 
<l próprio tomou o que seguiu, e entregou- 
5e nos braços d'um povo que o amava, c 

Inal não alraiçoou a magnanima confi- 
^Ça que nollc puzcrn o seu Soberano.^ O 

utlior do fplbeto era, segundo aftirmão, 
|^5soa de grande intluencia, Alembro do 
^'nisterio. 
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eenlimenlos que o animavão a bem 
de seus povos, e abraçou os conse- 
Jhos dos que o persuadiío a que era 
forçozo regressar para Portugal, on- 
de a sua prezença não somente tran- 
quillizaria os ânimos, mas pacifica- 
ria as desordens em quaesquer par- 
tes onde se suscitassam. 

Todo o resto do anno de J020, 
que tão memorável será sempre noa 
faslos da Historia moderna, foi pas- 
sado em irrezoluçoes sobre o partido 
decizivo que tomaria o Soberano > 
pois a sua rézolução seria regulada 
pelos acontecimentos ; com o anno 
seguinte principiarão a ser conduzi- 
dos conforme os cálculos políticos, 
e nelle teve eíTeito o primeiro facto 
authenti.co, o mais solemne testemu- 
nho público, que proclamou á face 
do Mundo a independençia Brazi- 
lica. 
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LITRO XXT. 

■Reflexões d cerca da nova ordem 
política, proclamada em ioda 

a, extensão da Monarchia. 

18 2 1. 

Xr 
utrião os Soberanos do Norte bem 

podadas esperanças de que o espiri- 
0 "inovador nSo levaria avante .seus 

Y0jectos em prejuízo da legítimida- 
ej e das antigas Dynastias. Golpes 

^ensiveis se havião descarregado so- 
re os sequazes da Democracia : leis 
'^orozamente promulgadas, e postas 
lli execução com extraordinarió fu-, 
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ror, destruirão. n apparencia , o maí; 
cadaíalsos , lonuiutos, proscripção; 
tm!o se poz em obra contra os qo® 
o promovião (a ), e, ou forão puni- 
dos, ou tomarão a fuga. Em Hespa-- 
nha não se pôde conseguir anniquilar 
o Systema chamado Consl ilucioual» 
pois a situação topographica punha 
esta nação fdra do alcance d'um ata- 
que externo; mas recorreu-se a ziza- 
nia , e ülite<íe esta, o que talvez ^ 
força diíRcultozamente alcançaria. A 
pezar , cointudo , destes repetidos 
revezes . nem por isso desocoroçoárão 
os reformadores , e huscárão refugio 
n'um Continente vedado, por muitas 
cauzas, ao influxo da Santa Alliau- 
ça , não deixando por isso de conti' 
uuar suas tramas na Europa. 

Depois de hera meditada esta épo- 

(a) Taes orão as scenas du horror ql,c 
livprão lugar cm Nápoles e Pietnonle ond'- 
q«azi nâo houve tempo de permeio pnire ^ 
época em que foi proclamada, c açuella 
qual foi abolida. 
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) e as qutí a precederão, entrarei 
j1.0 detalhe dos acontecimentos que 
Hverão Jugar no Brazil; expressarei 
^ verdade sem rodeios nem conlem- 
Hiçòes, e na qualidade d^Fiistoria- 
tl(Jr transmittirei á posteridade os fa- 
ctos tàes qyacs acontecêrão , revesti 

os de succinta e imparcial analvze. 
Com a rapidez do raio fui lavran- A no 

"o o fogo da revolução, apoderando- on''ern 

dos espíritos, e grangeanda tal c'|"itíiS 

^iperio, que , a pezar da oppozição ^'/pprt 
os governos , tudo prostrava a um gai ^ 

aceno. Cumpre particularizar piada p 
c'1ronologicamente os factos , que nos ioda a 
ServírÀo de segura bússola nesta épo- Alonar- 

em muitos de seus períodos tão c^'d" 

^nebroza como os successos remotos 
Sue se perdem na escura noite dos 
«ecuiog. 
^ . Oepois dMnstalladas as Cortes em 
-isboa no dia 26 de Janeiro , se con- 
O'idou progressivamente o novo 8j-s- 

Mesmo antes deste tempo ti- 
11 'So os Paraenses no 1° dia do an« 
^ de 1821, manifestado sua adhe- 

0 ao Governo estabelecido cm Por- 
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tugal. Povo, tropa, e todas as clas- 
ses concordarão em opiniões, des- 
envolvendo-se o espirito público com 
um eiilhnziasmo incrível, hihppe Al' 
herlo Pairaiií Martins Maciel Paren- 
te, mancebo instruído, e que princi- 
palmente cultivara o estudo do Direi- 
to público , concorreu mais que todos 
para que se acclamasse o elogiada 
Systema: para esse fim abandonou 
seus trabalhos acadêmicos na Uni- 
versidade de Coimbra, e partiu a 
fazer o rompimento na sya patria 
(a). 

(a) Este indivíduo e dotado d'umn in10' 
ginação ardente, e horn saber e crited0» 
mas seu excessivo entlmziasmo a pró da 
cauza que. atiraça, o tnduz a commeU6' 
erros, pois degenera cm loucura, que o tctn > 
por mais de uma vez envolvido em occorr<-'n' 
cias desagradáveis. E' um dos homens q"C> 
se a moderação e prudência o gniarerii» 
pode ser de grande proveito ao Brazib l<o1 

nomeada Deputadòextraordinario ás Corte'» 
e o (loverno Paraense o revestia d'iuna eS' 
pecie de caracter diplomático, que o redu' 
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r)eSde j0g0 que se divulgarão as 
0*icias do acontecido em Portugal 

^er|a havido explozão na Ilha da Ma- 
ei^a , essa preciozissima possessão 

P0!tugueza, e a qual com tanta ele- 
s^ncia denomina o nosso Pyndaro ,, 
J'" do uiidozo campo (a), se asAu- 

l0ridades prinçipaes não tivessem 
.^Pnmido o dezejo popular; mas es- 

chegou a tal grau, que o Gover- 
ador Botelho se viu constrangido 3l 

^"luir no dia 28 de Janeiro, pohdo 
. S1rn termo á terrível indecizão que 
Junha os ânimos em desalento, ía- 

« , 0 recear scenas de sangue, exci- 
eas por certo partido mui audaz, 
1 ser favoneado pela protecção de 

*iU _ Passos nssaz inconsiderados, e que 

f»!). '■ 0 PRfdèrào. A respeito de seus co- 
dtíl|C,ime'Uos >t'entificos e lilterarios, ajuizo e ^avoravelinente , por ler lido o aulo- 
lo pllr> ''a sua excellente obra sobre Direi» 

r ublico, e que iiitentavn dar no prelo, 

p t)des Pyndaricas : üde a 
•^eruunúes Vieira, 
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certa personagpm , que devêra, era 
vez de soprar o fogo da diBCordia, 
conciliar os partidos (a). 

Rcvolu- PacificauitíiiljB se fazi/to todas es- 
na (ag mu d an^as, o que é rarissimo na 

Historia das Nações, e no quadro de 
suas vioissitudes, pois é notável que 
excandescendo se os espíritos , não 
se armem as paixões particulares, os 
interesses , o egoísmo , e derramem 
sangue. Ainda que em seu principio 
foi o Brazil izento desta regra quazi 
"cral , cqmtudo nem por isso deixou 

de ver manchados com assassimos es- 
ses successos que annunciava como 
faustos. 

A rezolução de trez Tenentes Co- 
roneis, Freitas do Regimento d'Ar' 
tiliiaria (b), Oliveira do de Cavalla- 

(a) Os'Madeirenses enviarão immedia" 
tameiite*uma Deputaçâo a Lisboa. 

(b) O Coronel ficnn delido em sua cíl' 
za por ser suspeito de contrario á revoli1' 
jao. 



DO Brazil. LIV. XXV. 127 

tia (a), e Pereira do Batalhão n'.°12 
operou a mudança no dia Jo de Fe- 
vereiro. O primeiro destes officiaea 
(b) fui á frente do seu regimento 
apossar-se do trem , depozito d'ar- 
Dias, etc., e guarneceu os pontos 
Principaes, depois do que se dirigiu 
^ praça do Palacio com 7 peças o 
*40 homens , e acclamou a futura 
Constituição qee havião de promul- 
ê^r as Cortes em Portugal. Expediu 

tão ordens ao corpo doCommercio, 
Senado, etc., cujo Procurador Joa- 
(/uim José da Silva Maia recuzqu 
C(jmp;irecer na praça da Piedade , 
Couio o Governador lhe ordenára , c 

ec(
a) Rffeituou a reunião á lesta cPum 

^'•adiào de cavallaria , e tia arlillieria 
datada. 
Ip^) A sua conducta e mui notável: 
. seguido diversos partidos sempre com 
p^a "rdor, eainda não sesabe qual abra- 
^ '' oe coração. O seu caracter e rnodelia- 

tí.!"'0 d,''i guns faiaozoi chefes de revolu- 
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animado ppl > mais decidido entíiuzr- 
asmo , mandou abrir as Cazas db 
Conselho , convocou os cidadãos a 
toque de sino , reuniu os Vereado- 
res , e elle proprio aprezenlou das 
janellas o Estandarte ao povo, o que 
augmenton seu exotico patriotismo. 

Neste meio tempo tinha sahidò 
do Palacio oConde de Palma , e pas- 
sou ordem aos Regimentos l." e 2°, 
e Batalhão n" 12 para se reunirem na 
Praça da Piedade, onde o bem co- 
nhecido Marechal Ftlisherlo Caldeira 
Brant Pontes, se lhe oflereceu a ií 
coiti quatro companhias tomar o trem. 
Executou este louco ataque á frentô 
de IGO homens, quazi sem munições; 
mas este novo Turetme foi abatido 
pelos Capitães Falcão, e Velozo, 
que dispersarão este informe ajunta- 
mento , disparando alguns tiros de 
melralha , que matarão 10 homenS 
(entre elles o Major Hermogenes) 
do F Regimento, e mais de 20 fe- 
ridos (entrando neste numero o Ma- 
jor Castro do 1°): o rfesto fugio em 
desordem para a praqa da Piedade > 
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rrecedido cobardemente pelo Mare- 
i que havia sacrificado aquellas 

WeJizes victimas (a). 
Bni laes circumstancias conheceu 

0 Conde que erão inúteis seus exíot- 
V's para obstar á mudança política, 
Vlsta a unanimidade de sentimentos, 
?,decidiii-se a seguir a opinião geral 
hl que nào podia rezistir a seu inven- 
ClveJ império. Convocou imroediata- 
rilente um Conselho militar, mandou 

o seguisse toda a tropa, e con- 
^0rreu ás Cazas do Conselho com lo- 

0 o seu Estado Maior, havendo pre- 
Cedido algumas observações exigidias 
t)elas circumstancias. 
, , Proclamou entcão a futura Consti- 
."ÇSo Portugueza , e sanccionou to- 
0s osàctos passados durante sua aü- 

a ^cia. O Senado tomou depois disto 
6 

Seguinte Rezolução, mui digna de 
er transcripta, pois é a acção maia 
02itiva contra a Soberania Real. 

lambem e digna d'analyze ecom« 
'Uos seu .proceder polilicoi 

XI. í 
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Conlinlia os artigos seguirltesí 
1.* Jurava ofiediencia ao IVIuit0 

Alto e Poderozo Hei o Senhor 
Joílo 6°^ e adhezfto á sua Real P/' 
nastia , consetVada a Ileligiíío Q110 

professamos. . 
2.* Jurava a ConstituiçSo q"6. 

zessem as Cortes de Portugal, e ,n' 
terinarnente a d'Hespahha da niesfli 
maneira que foi adoptada em P18' 
boa. 

3.* Que a Camara proporia d aP' 
jjrovação da tropa e povo as pesso^ 
que devião formar uma Junta lJrovt 

zional , que houvesse de governar 
ta Província até que Sua Magesb1' 
tivesse solemnemeule jurado a uití 

ma Constitui*::»). . 
4.* Que o Governo Proviziona' 

go depois da sua instalação foflRa® 
um acto d'adhezão per si, e em 
me desta Provincia ao Governo ^ 
Portugal, e á nova ordem de c(l1^, 
alli estabelecida, e que seria re'1' j( 

tida ao mesmo Governo, e a 
5.' Que o Governo providem 

se mandando logo proceder á flcjn 
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^0 de Deputados da Província, pa- 
ta «e reunirein ds Cortes de Purtli- 
gai. 

6' Que todos os actos d'adminis- 
,^Ç2o publica continuassem comò 

^aateg em nome do Senhor D. João 

^ (a). 
7-* Que o dia d'hoje seja de ra- 

.0,1ciliaçào geral entre os habitantes 
IVovincia , que por qualquer 

^'uorença d^piriião estejío discorde»» 
^ é agora. — Bahia em Camaru 1() 

ttevereiro- 
alf .''e documento extraordinário ia 
^ r;ihir } por suas irreflectidas provi- 
^icias, serias contestações, e nü- 

d0 ia0 horizonte político nesta parte 
Be 

azil, se EI Rei não sOapressas- 
eni o legalizar por sua adhezão aos 

^smos sentimentos. Um similhante 

Vlli
0 RUebrou o mais forte laço, o 
1cij1o mais sagrddo j a mais precio' 

ÇuiQue contradicção I actos passados 
d'uma oulhoridade qu« não xà- 

4 a 
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za c forte garantia que pdde segura* 
íi tranquillidade n'um paiz como o 
lírazil : quebranlando a sugeição a 

Antiioridade Soberana e protectof'1 

d'EI-Rei , negando lhe obediência# 
expozerão-se , os que manejavSoosn6" 
gocios políticos na Bahia, a mil 1°' 
Convenientes, e desagradáveis occor- 
teucias. 

Dispostas deste modo as coizas» 
propoz logo o Senado as seguinte 
Jiessoas (de melhor conceito na Bi'0' 
vincia, e cuja eleiç-íto foi approvadí 
jielo povo e Iropa) para formarem 0 

Governo : Luiz Mnuotl de Moi"'-1 

Cabral, Prezidente, Paulo Jose . 
Mello jizcvedo e Brito, Vice Prf^\' 
dente, José Fernandes da Silva 
re , Francisco de Paula ri' OliveX'^ > 
José Anlouio Rodrigues Fiann® ' 
Francisco dose Pereira , Frand^0 

Antomo Fetgueiras , Manoel ^ 
de Freitas Guimarães (a) , José J 

> . . • 1 ÍJ' (a) O mosmo que fizera a prievip01 f, 
gura na revolução, c que tem sido um v 

dadeiro ['rolheo. 
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ç0 Couíinho (a), Secretario, ç Jasç" 
metano de Paiva Pereira, (aiubent 
ecretario. 

^ Principiou desde logo a deliberar, 
eP0's de socegados os ânimos tru- 

{| " t'e como havia proceder á eleição 
Deputados para as Cortes rouni- 
6111 Por(^l» pois a eleição era 

hcultozissima por cauza das cir- 
^ mstancias peculiares do paiz, pe- 

^ süa extensão, e pequena povoa-, 
^0> que alem de rara é composta 

e classes encontradas , e espalhadas 
ge

r ,ltiia extensa superlicie. Para es- 
"fo nomeou uma Coumiissão, de- 
^inada Pr.eparalorin e Consultali- 

p Vpra a eleição, dos Deputadas da. 
d "" uicin da Bahia para as Cortes 
j,- . ^rtxtaal. e da qual nomeou 1're-, 
j eiile ao Desembargador do Paço, 

0íi^ Jvacjuim Nalmco d\Araujo ( b), 
•— 

Foi Deputado nas Cortes dg Lis- 

Urna das suas primeiras medidas 
^expedir íurças navaea, afim deçpyt* 
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incumbida d'apon(,ar os meios raaií 
fáceis e coníhicentes ao fim propos- 
to , podendo consultar as pessoas, 
rjue por su.^s luzes, patriotismo, c. 
conhecimento dopaiz pudessem illus- 
tra-la. 

'ernam- De todas as Provincias do Hrazd 
,Ç" pro- era Pernambuco aquella que mais l1' 
nna a n]ia a recear 0 desenvolvimento dA 

Va I crize. Os elementos de republicani3' 
mo, que já em 1017 tinhào feito va- 
ler sua força , em vez de terem dim1' 
puidp , havião tomado cada vez maio11 

incremento. O perdão concedido 
KJ-Rei á maior parte dos conspirado- 
íes , que regressarão a seus lares > 
tornou de novo a metter as armas 113 

mão aosçorifeos do partido, que, PlT1 

vez de se prostrarem ante o Sober»* 
no, e agratlecerem os efleit^s de s"3 

bondade e clemência , cada vez omio1* 
çdio contra elle nutriào, tornando-3'' 

tranger o Governador de Pernambuco a ^ 
lierir ao novo Systema. A oppariçâo des 
íorjas deu alenio aos l>ernflinbucaiioí. 
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^onstpos d'ingrati(Ulo , rtianchados 
'0,,i os mais hediondos delidos e ex- 
^ssos. O al vo principal do furor dos 

^oingogos era o General Luiz do 
cju Barreto, assaz conhecido por 

Ua brilhante c(mducta na glorio?.» 
JtHenda peninsular, e que era um 

_ Superavel obstáculo, por sua cora- 
gCin e aotiyidade, aos deziguios dos 
evoluciou<uios, e republicanos, quo 

Preitav;u) a occazião dVmpunhar a 
to

ra de ferro. R-eyo o_s vigiava , e(an- 
Diaior era esta vigilância , tanto 

•ds se fortalecia a uniniozidr.de de- 

(l 
a{50gica contra elle; porem alerra- 

08 siiniihantes monstros , que não 
^davão com outro perdão, corthe- 
^,,0 t enfurecidos , e desorienta- 

,s 5 <lue não se lhes proporcionava 
Caziãa favorável de novo romiii- 

^tnto. 

^íoslron-se-lhes porem fagueira a 
o dia 24 d'Agosto de 1820 

(j 
e8 franqueou a entrada no caminho 

I a perversidade e anarchia. Pretex- 
^"do sentimentos dMntima união com 

or^Ugal, prepararão as veredas pe- 
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Ias quaes havião de caminhar a paS" 
sos de gigante para a Democracia, 
ou Systema Federativo , sendo a prin* 
çipa) desacreditar o Governador Ht' 
r/o, tramar contra a sua vida(a)r 
ou fazerem com que fosse removido 
da Provincia, para que pudessem 1'' 
vremente declarar se. 

Reçjo bem persuadido estava do 
perigo: recentes conspirações desci'* 
berlas lhe annunciavào a existenciA 
do mal (b); mas não estava em si'*1 

(a) Çonsegiiírào em parle seus inlenV' 
ferindo Rego, e assnçjando ordilozarnenie llS 

('oilvs (som esto Corpo Legislilivo o pri;?", 
ruir) a seus prdjectos, por darem )iividps 

is jeremiadns e recriminações dos De))11"1 

dòs Pernambucanos, rnnitos dcllrs impl"^ 
ilns na Revolução de 1817. Alais adif"1® 
melhor se pnrticularizarào rslcs snccessos- 

(i>) A nitima foi traçada cin Novciid'rij 
de 1820; seu principal chefe era o Corf' 
JMúraa dc. Castro, c outros individuos ^ 
vida tão estragada , c costumes não me'1 

devassos do que os seus. Quuzi Iodos o5'l ' 
íiguravão erâó homens sem prinçipios; L ' 
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ínao remeuia-lo conforme a sua gran 
, ou do modo'como Alexatidre 

^•'salou o Nó gordio. A exeandes- 
C0|icia dos espíritos tinha subido ao 

n auge; os partidos se observavaõ 

^nciozos por mutuameiite se de^ola- 
í(;"1 e proscreverem ; Luiz do Rcr/o 
y1" ^ue naõ liavia tempo a perder; 
^ opiniões estavaõ divididas, mes- 
^'o entre as A nthondtulos ; umas (ço- 
1,10 o Governador da Proviucia deSe- 
'e?fppe d'Jíl Rei) dava parte do acoa- 
tcido na Bahia, e podia soccorro 

P'"11"» se oppôr aos constituo ionaes:; 
0l"-ra9 avaõ pcomptas a coojierar 
11 hem das reforma?. Nestas melin- 
''^as circimistanoias convocou Con- 

^'"'o-militar, no dia 1° de Março , 
antuuiciou á Camara, que o seu 

oto 'era expôr a El-Uçi o partido que 

. ^tainbuco dezejava seguir jurando 
'Onstituiçaõ que se ia promulgar 
Portugal. No dia 2 houve novo 

ünseiho, ao qual até forao chama- 

y.'^0 ? proprietladq , ou outros quaejqrjer 
•ClM.o.s que os unissem á vida social. 
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dos os mestres dos ofiicios, e ns pro- 
posições do General, que appareceU 
sem guarda, foraõapplatididas , e de- 
terminou-se que a Gamara escreves- 
se a Ei-Rei, pedindo-lhe a Consti- 
tuição. liecfo perguntou se exigiaõ 
outras medidas, e que o expressas- 
sem francamente; mas respondendo 
todos negativamente , cessáraõ as de- 
liberações, até qne perto da noit® 
se receberão despachos da Bahia, que 
lidos em voz alta obliveraõ o maior 
applauzo. licjj-) renovou suas pergun- 
tas acerca de, se queriaõ mudança 
no Governo do mesmo modo ene acon- 
tecera na Bahia, e todos respondê- 
raõ que tudo permanecesse como so 
decidira de manhã. 

Eis corno parece que prodigiozo- 
nrente so pacificou por algum temp® 
uura proviucia , onde muito abunda0 

os espirites turbulentos, até qne no- 
vos sucessos os vieraõ novamente P';1' 
em campo; mas só o imbecil acredi- 
tava , que o fogo fora inteiramen- 
te e.xtincto : os mesmos eleinerd0^ 
de discórdia e rancor , que iiavi30 
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ditado sanpuinozas cccorrer rias , 
®iada exisl.iaõ, e se o logo n'ap|)a- 
rt'ncia se achava occulto, era pur- 

exislia como debaixo das cinzas. 
Na Ilha deS. I\iigtiol vacillon por Igual si 

tempo o povo por <a11a d'um cef6" 

^'Uro dbníiau , poiij rpmo rsla ilha i11'' 
^ subordinada á Terceira . c.ujo Gor bUt 

^ernador Slocl.ler linha aberlamente 
í>rohibilio a commnnioaçaò com Por- 
"íçal, oppondo-so sem i ehuco ao rjo- 

Vo^ystema, Ipi forçozo crear um Ga-r 
yor»o independente <io da Terceira 
y1) • SlocJJcr procurou, mas halda- 
taiiien(e, lazer entrar os de S. JMÍt 
Sue) (.D, so,,s deveres ( h) . 

Naõ, ohslante a celeridade dos a- I. URei! 
^0'Uecinií;n(us, ainda os mesmos che-Iiereaoi 
0s de partido estavaô irruzolntos, vo 

, (a) Na Terceira lionve dcrramamenlo 
P sangue, q urna das viclimas foi o antigo 
j,0vernador j4raujo. Nesta ilha Inboravào 
^•'vaienic os partidos , caio fogo alguns iiu 
•.'pretos alimenlavâo. 

v") £m 7 dc iVlarço. 



140 Historia 

Sue- naõ sabendo qual seria a (lecízaêf do 
ssos que Soberano, A variedade de pareceres 
esta re- TjUe di.vjdja seus ÇonSelhos fazia to* 

~ ,l Tll mar vulto a es(a imlicizaõ, e as pes- rao tu- ^ „ 
r> eeas que rodeavao o Monarcha nao 

quizeraõ, ou naõ sabiaõ decidi-lo a 
seguir impávido um Svsloiua, pois 
que titubear em cr' es políticas ^ 
mui perigozo. Keuniu-se, como era 
cTesperar , uma as-ociaçaõ, afim d'obj 
ter illegalmente , e como á força» 
aclos que só deviaò emanar da livr0 

deliberação do imperante. Os princi- 
paes chefes do rompimento realizado 
no dia 2T) de Fevereiro de 1821 fôrao? 
Goes, que ffervíra antigamente cof1 

distineçaõ no posto de Tenente í'0' 
ronol, Costa, Major do Hegimenf0 

jj, muito amado da tropa, Ptrnv1') 

ta (a), também Major, 1'adua, Ma' 

ap 
carnçter.es uns n oulros diainelralujente 
posto-, e n pez.v <lo jcr dotado de persp 
cacia «• talento, '.em sido sua vida u'11 ' 
cido dóiiCelaidaiies. 
cacia t 
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^ C3)» um eccleziastico chamadq 
líVo , e o Advogado Macarnhoa. íia- 
3 associaçaõ lazia suas reuniões (con- 
ancio no voto quazi unanime a pró 
'^cauza que iaõ proclamar , pois na3 

l)0ssui;iõ influencia pessoal , á excep- 
Sao ^'algum partido na tropa) a bor- 
' ü'''um navio ancorado no porto, mas 

segredo transpirou pela indiscrição 
vdizem) d'um íillio que confiou o se- 
Yedo a seu pai , em conseqüência 

0que passou-se ordem de prizaó em 
a "oite do dia 25, 
^ iíis o que accelerou o rompimen- 
i0: u balalhaõ de caçadores n." 3 sa- 
f
llu |)pla meia noite desgus quartéis, 

'utentando oCoronel impedir a sua 
larclia, foi prezo pelo Major Gar- 

tíz> «jue lh'intimoíi, pondo-Jhe uma 

\n ) Filho do infeliz Coronel, Tencnla 
j,01 da Praça d'Almeida tio tempo da ctun- 

t-h' la ^eniiísulur, fuzilado em consequéri- 
j,a "a sentença do Conselho de guerra. Sua 
licencia foi manifestada", e o mesmo So- 

a reconheceo. Seu sangue foi derra- 
a u para se poupar sangue estrangeiro. 
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pistola áo }iei(o, que naõ desse wW* 
uma palavra. Os caçadores Brazil^1"* 
tos ánnuíraõ ao convite feito por Gai'' 
ctz, para fazerem cauza communi^ 
■concorrendo talnbem o batalliaõ n. 
] 1 , e naõ se áchando prezeme o b»' 
laihaõ do 1 5° d infantaria , por se acli'11" 
<ie inuardá. Ao romper d d dia esO' 
vaõ occupadas Iodas fls avenidas , 
bocas fie ruas e praças , e guarned' 
das com artilharia. Cofivò00u-Be ^ 
Camara , e dentro em pouco appaf0' 
Ceu o Príncipe l^eal, qiie se puzí1"3, 

iinmediatafnente em Inarcha para j* 
tidade, apenas avi/ado j)or uni A1' 
feres do batalhao n." 3. fomente a' 
companlmdo d'um criado aprezerd011 

se intre])iijatneiite , entrando no 
cio ás h horas e meia da manhã , 
perguntou com o maior sangue frJ0 

quequeriao ? Milhares de jiessoas re^ 
pelíraõ um' só brado: y/ tovsliiui^L 
de PorUujal. Replicou logo o Prin0^ 
jie, (pie |)or uaõ . poder ser appbc' 
vel em todos os seus artigos ao 
zii,' por isso ia Jer o Decreto dajf'' 
do dia ia, que anú-eia ao rolo 
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i debaixo de cerfas modificações 
) • Goes, e Matamhoa consliluin- 

^ se eín oradores do Povo, teslemil- 
haraõ cjue Acjuellas modificações não 

Conviiihaõ, e (jue nada se aceitava 
SenaC) a Constituição de Portugal, 

, C11) Redüzia-sea annnnciar, queattenden- 
^ ^ua Mag estade ús circumstancias em que 

tn .aC''aVa a ^''onnrc'l'a 5 0 ao rn"ito que lhe 
^ tjr<!cia a felecidade <lo seu 1'ovo, linvia rezol- 

hi ?>rnan^ar seu filho o Senhor 1). Pedro pa- 
^ "flngal, a fim de nlii determinar eexe- 
j, tudo quanto fosse nfeccssaHo para res- 
jô|jrnr a tranquillidade, ouvir as queixas de 
ç, 0s j reformar os abuzos, U consolirlar a 
!ep"3l!tuiSao: imvs como considerasse que as 
i.r,5 ? lnsl-ilHÍçôes de Portugal nào podiâo ser 

,,1(?nle upplicaveis ao Reino do IBrnzil, 
gèj.' territórios ultramarinos, Sua Ma- 
V0 

a ' ordenava, que para o Rio de Janci- 
in,ConvPba*sem os Procuradores das Ca- 
a "j-"15 da Madeira, Açores, Braeil, etc., 

tidd'? ''e deliberarem nas alterações, e 
Por,'i,nifn

<W
| «pie seria necessário fazer na 

Li,l)
Slllu'<«'ao íipprovada por as Cortes em 

Co^0'1: ^or outro Decreto foi nomeada uma 
para, quanto antes, praceder á 
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sem moáificaçaõ ajguma, é requeria® 
a immediata demissad tle íütlus f9 

Empregados públicos ^ para o (pie cri' 
tregavaò a Sua Alteza Real uma lis- 
ta com os nomes dos que deviao sef 
nomeados. Significou o Príncipe , q|)y 

para isso nau tinha instrucçoes, mn® 
que communicaria a El-Rei seu pa| 
0 dezejo da maioria da i\aqaõ, equ® 
1 rabalharií porque fosse satisfeito. 
Rarliu a toda a pressa, e pouco bit- 
tlou em estar de volta, e chegando- 
se para o centro da tropa, que já a 

esse tempo se achava qnazi toda reO' 
ilida, disse; ^/ryiíi eslá um novo Dt' 
creio feito por mim , c ussirjnado j)ü^ 
meu pai, e o leu èntre tis maiorc® 
acclamaqões do Povoe iropa , ás quac^ 
se seguirão muilas salvas, solem»'' 
zando este successo (a). O Decrd0 

(a) rranscrfivem-se alguns destes doc^1 

ineulos pdrque são essenciaeC, e derral»9^ 
\u/. sobre o óbjecto. I"sle íiotavcl Decrd0 

fielnienle o que se segue: 
" íiaveudo Pu dado todas as provi''®1^ 

cias para ligar a CouàUtuijao que íc esl* * 
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^ datado do dia 24, e asseguravr , 
Por ejje^ ]T]i.p{ei a seug subditos Bra- 

^'oiros a Constituição que se fizesse 
Portugal, e a sanccionava, e ad- 

"ttia naquelle vastissimo continen- 
^ Peito isto foi o Ibincipe para a 

v
ara,ida do theatro, onde já se acha- 
a o Senado, eahi leu ao l^vo o De- 
íeto, e nomeação de novos Empre- 

Ho n e,n P,isboa ? conl 0 l116 é conveniente 
^itn ra2''' e tenc'0 chegado ao ineu conhe- ^o, que o maior bem que posso fazer 
Hjç eus f'ovos, e desde já appròvar essa 
Cü.

b,1)a Constituição; E sendo Iodos os Meus 
Pies' ' con,0 ^ bem constante, procurar- 
h,,^ toc'0 o descanço e felicidades: Hei por 
6||: desde já appròvar a Constituição que 
Pçj Se es'a fazendo, e recebê-la no Meu 
jjj',10 do Braail, e nos mais Domínios da 

"'a Coroa, 
<30 

0s Meus M inistros eSecretários d'Esta- 
Cot,*. llUrri1 este vai dirigido, o farão assim 
t;(çs ,a,r' expedindo aos Tribunaes, é Capi- 
tes <',ncraes, todas as ordens competen- 
íejr a'acio do Itio de Janeiro 24 de J'cve- 
M, "e 182], ... Com a Rubrica de Sua 

l^siade. 
XI k 
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gados, o que foi extremamente ap* 
plandido. Mandou depois que o Es- 
crivão da Camara lavrasse o termo 
do juramento, e e Prezidente do Se- 
nado fez ao Povo a fajja seguinte: 0 
immorlal Príncipe Real , por si , ^ 
como procurador de seu Pai, vai jw 
rav a Constituição (pie agora em Por' 
tugal se está fazendo, sem excepçoo 
dyartigo algum. Já estavaõ a este 
tempo juntos ao Principe Real todo^ 
os novos Empregados (a), á excep* 

(a) O novo Ministério, e fuldica A d' 
tniiiistroça» se organizou com ns seguinU- 
pessoas. Para os Negócios do Reino, o >'* 
ce Almirante Ignacio da Costa QuinteU11' 
para os Negocies 1'istrangeiros e da Guerra» 
Silvestre Pinheiro Ferreira', para o I rari"» 
o Conde da l.ouzã, D. Dlogo de Mencf' 
para a Marinlia, o Vice Almirante Joa^if 
José Monteiro Torres; para Prezidentv , , 
AJeza da Consciência , o Bispo Capellaõ ' 
para Inlendenté da Policia , yinlonio l-"'J 

.Pereira da (.unha ; para Thezomeiro do i r>i 

rio, José Caetano Gomes; para seu Aj'"!'1" 
te, José Ferreira da Costa Sampaio; J'1' 
Fiscal do Jírario, o Desembargador Scha 
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Ça§ do Bispo, que pouco depois che- 
í?0ii, e abrindo entaõ os Santos Evan- 
plhos, sobre elles jurou o Príncipe 
^eal a citada Constituição, lavran- 
^o-se os termos competentes (a), lin- 

L,uiz Tinoco; para Insppctor dos Esta- 
^'lecimenlos Lillerarios, Joíc da Salva Lis- 
0a ; para Director do Banco do Brazil por 

* fazenda Real, Juão Rodrigues Pereira 
-dlnieida; para Cormnandanlc do Corpo 

pa Bolicia , José d'Oliveira Barboza; para 
re2idente da Junta do Cormnercio, o Vis- 

d'Asíeca; para General daa Armas, 
0 Brigadeiro Carlos Frederico de Caula. 

(a) Auto de Juramento da Gamara. 
Anuo do nascimento de Nosso Senhor 

tBSllS CIIRISTO, de mil oitocentos c vin- 
.e e niu, aos vinte e seis de Fevereiro dodi- 
0 anno, íresla cidade do Rio de Janeiro, 

*ríl Caza do Thealro, Salla, onde appare- 
i,eo o Sereníssimo Senhor Príncipe Real dó 
^ e'no Lnido de Portugal, Brazil, e Algar- 
v,es» D. Pedro d'Alcantara , e onde se acha- 
ç
a /eunida a Gamara desta mesma cidade, 

lt^orie do Rio de Janeiro, actualmente; ò 
j('
ts'no Serenissimo Senhor Príncipe Real 

pu na varanda da mesma Gaza, perante o 
OVo e a Tropa, que se achava prezenle^ 

X 2 
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do cujo Acto, e assignado em nom^ 
d'El-Rei seu Pai, e em seu proprio, 
bem como pelo Infante D. Miguel» 
pelos Ministros Secretários distado» 
e por muitas pessoas, continuando a 

assignatura , durante todo o dia, tof 

o Real Dêcrelo de Sua Mngestade ,E1-Pcl 

Nosso Senhor , de 24 de Fevereiro do pre' 
zente anno, no qual Sua Mageslade certifi' 
ca ao seu Povo, que jurará im.mediatamen' 
le, e sanccionará a Constituição, que se e5' 
lá fazendo no Reino de Portugal. F Par^ 
que não entre em dúvida este juramento» ^ 
esta sancçâo, mandou o mesmo Sercnissii"" 
Senhor Príncipe Real, para que, em not11" 
delle , jurasse já no dia de hoje, c nc-1'1 

prezente hora a Constituição, tal qual se 
zer cm Portugal, li para constar fiz es ^ 
-Auto, que assignou o mesmo Senado, 
liu , etc. — Seguem-se Assignatnras. 

Juramento do Príncipe Real, como 
Procurador d'KI-Rei. 

Juro em nome dMil-Rei, Meu l>i1'tíJ 

Senhor, veneração c respeito á nossa 
Religião, observar, guardar, emanter V 
petuamente a Constituição, tal qual j,- 
etn Portugal por as Cortes. — Como 1 r 
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0,1 o Príncipe Real para a varanda, 

® '"ostrou ao Povo o seu juramento, 
^ePetindo em alias vozes, que jurá- 
j ^ por o Crucifixo em que punha as 
p,l0s , e cie todo o seu coraçaõ a 

0llstituic;aõ PorLuguezu. Acabada 
ceremonia, gritou o Povo como 

0,3 de si pelo enthuziasrao e júbilo, 
^,ie queria ver El-Rei, e ouvindo is- 
Oo infaligavel A^rincipe, tornou a 

^Pparecer , e disse : Eu vou buscar 
^ ei' Poi, e partiu immediatamente 
Y^vallo para a Real Quinta da Roa 

,s'3, onde estava EIRei, aquém 

^'•nlor dMdRci Meu Pai, e Meu Senlior. 
' dncijjp Real D; Pedro d'Alcantara. 

Juramento do Príncipe em seu nome, 
nic, « do Infante D. Miguel. 

t(, , Jufo em meu nome veneração, e respei- 
]) .a nossa Santa Religião, obediência ao 
itip ' 0nservar, guardar, e manter perpclua- 
Pü''16 a Cmstituiçaõ , tal fjual se fizer em 
}) '.'joíd por as Cortes. Príncipe lleal 
íruoi eL'ro d'Alcuntara. inlantc D. Mi* 
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fez nma fiel e enérgica pintura da 

alegria do Povo, do seu reconheci' 
mento para com elle, e lhe rogou aÇ' 
cedesse ao voto publico, e aos dez®' 
jos de subditos, animados porimpLi'' 
sos sinceros de filhos, que ardem 
dezejos de se mostrarem gratos a i"11 

Pai sollícito em promover a sua ven- 
tura. Taõ vivas foraõ as instâncias d® 
Príncipe, que EIReiannuiu, a Pe' 
zar de ser grande a intensidade d® 
calor, e rezolveu traaspbrtar-se p1"3 

p Paço da cidade, onde chegou p011' 
co depois das 11 horas. Ao entrar 0 

v Soberano no rocio, é que o enth11' 
ziasmo do Povo nad conheceu barr®1' 
ras, pois nad atinava como havia pa 

tentçar sua gratidaò, porem a d® 
monslraçaõ de regozijo que nia g 

prompta se lhe oflereceu, foi tirar 
bestas da carruagem , puxa-la aí® 
Paço, e levar depois El-Rei nos hra 

ços até o cimo da escada , atroaW 
os ares com mil e mil vivas, e ac® * 
inações, que iaõ ferir as nuvens. 

Desiilíiraõ enlaõ as tropas , e ''' . 
raõ grande parada, fazendo as d6v - 
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clas continências ao Soberano, e an- 
|es tio meio dia sahíraõ da Praça, 
'evando a seguinte ordem (a). Pre- 
Cedia o 1° Regimento de cavallaiia 

t 
e Ünha , e seguia-se o Príncipe , 

,endo por Ajudante Qensral oBriga- 
e|ro Francisco Jnnx/uirn Carreti, e 

8(Jf>do Ajudantes d'Ordens os Majo- 
rt3s Anlonio de Padua da Costa e Al- 
meida , e Anlonio Duarte Pimenta, 
e apoz marciiavaõ os demais corpos 
eil:i boa ordem e luzimento. Disse 
ejUaò El-Rei, em voz clara e intelli- 
givej ; Que approvava tudo quanto 
StU filho fizera , declaraçaò esta tjue 
0utra vez fez romper o silencio, e 
^soarem novos vivas, e transportes 
^'alegria. Salvárafl as fortalezas e a 
^quadra, e El-Rei, em prova d'es- 

satisfeito, deu Beijamao, e as- 
8|«tiu ás festividades do the,ntro(cu- 
JQ editicio estava adornado externa e 

(a) Conitavão de cavallaria, infantaria 
linha, Milícias, Policia , Brigada Real 
Marinha, c parques d'arlilliena. 
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internamente com toda a elegância « 
primor, povoado de luzido concurso, 
e rivalizando o primor com a arte tí 

bom gosto) com toda a sua FamiJia» 
e ahi fui recebido com o mais cor- 
dial, s-iacero, erespeitozo enthuzias- 
mo f a). 

Foi este o maior de todos os acon- 
tecimentos que liverau lugar no Bra- 
zil, dspois c(ue a Sede daMonarcIn* 
para este rico continente se transfe* 
riu, e muito mais extraordinário pa- 
receria refiectindo-se , cjue se ulti- 
mou com soceeo uma mudança poli* 
tica , que fazia esperar rezultados 
sanguinozos , infailiveis conseqüên- 
cias da anarçhia e gjuerra civil. 

De males lau enormes salvou F'' 
Rei os seus povos por esta heróica 
rezoluçaõ. Quiz mostrar em todo 0 

seu brilhantismo as virtudes que 0 

adornavaõ, e que seu único alvo , e ao 
qual se dirigiaõ principalmente sd'5 

(a) A illuminaçaò foi esponlanea e hf' 
lhaule em ioda a Capital. 
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gelados, era a felicidade pública, 
^bjecto primário de seus ilisvellos pa- 
e|T.aes , e [jara cuja adquizicau ce- 

ma os magestaticos diieilus inheren- 
t>s ao exercício da Soberania. Pondo 
111 dique á torrenLe da anarchia , 

<ílJtí ia desencadear-se, tiruiuu , por 
sta acçaò , seu império sobre os cora- 

cfes. .Este faclo deve ser transmilti- 
1'*J á posteridade por uma singella e 
^erdadeira narraçaõ. 

E' deste modo que os Monarchas 

^Ofiquisuiõ os corações; assim forta- 
ee6m , e consolidaõ os aliçerces do 

throno , mais estáveis quando se 
lrnaõ no amor dos subdilos , do que 

^ que levantaõ as perseguições, o 
eri"0t", as algemas, e os pati bolos , 

l*[* n coacçaõ, e a violência eiacer- 
em vez d'abrandar os ânimos, 

mesmo tem])o que a clemência faz 
l^bir das mãos dos ragicidas os bui- 
0s punhaes. Praticando tan egregia 
dignamente, se tornaõ os Reis có- 

da Divindade, e o povo os con- 
J ra como seus anjos tntelares, e 

' abençoa , ao mesmo passo que 
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maldiz o tyranno, que só morre meí 
cedo para os dezejos dos que susten- 
tai» seu hediondo poderio. iN'iJina pa- 
lavra, o Monardia pai de seus povos 
tem uma duradoira e precioza exis- 
tência na memória dos homens, sen 
nome é sempre pronunciado com sau- 
dade, e as instituições benéficas e 

• 0 1 
úteis de seu reinado , os actos ue 

grandeza d'alma e piedade , quo 0 

illustráraõ, saõ as paginas mais su- 
blimes da Hisloria da sua vida. 

Gyrou desde logo a noticia detaL' 
estrondozo successo; o regozijo <]üe 

excitou é inexplicável (a), e todo3 

desde logo olháraõ como legaes o3 

mudanças, per serem aulhoriz8í'aS 

pelo Soberano, que fez expedir a fra- 
gata Maria da Gloria, com a nova 3 

Lisboa , participando a deliberaÇa0 

que tomara dò transferir o assento o 
Governo para a Europa (b). 

(a) Foi extraordinário o prazer f|"e 

palhoii, e coid especialidade em List»0®- 

(b) ü oíiicio dirigido sobre este assumP 
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Serenados os espíritos (pie haviaõ 
£ll|o combatidos por influxo politico , 
rnncipiou o novo Ministério, aoccu- 
J^r-se com dignidade e sabedoria de 

polo Ministro dos Ncgocios Mstrangeiros 
Governo de Porltigal, e o seguinte, çjue 

P0r ttiui notável se aprezenta. 
llluslrissimos e líxcellentissimos Senbo- 

fes. ... 'IVnrlo Ifl-llei Nosso SVnlior ISavN 
d0 por bem Declarar por seu ile;.! Decreto 
da copia induza da data de 2G do corrente 
,rie/,; Que para inais fir. inènte consolidar 
08 mieresses de todos os seus \ assaltos de 
d"1 e outro Hemispherio, tinha rezolvido 
■^Pprovar , como com elTeilo Approvava , 

ser aceita c executada em todos os Ks- 
biilos deste Iteino Unido, a Constituição, 
'l'16? («das Cortes açlualmenle convocadas 
ril-'8fa Cidade, for feita e Approvada : Ioda 
® Heal Famillia, o Povo, c a Tu j a desta 
'Urle jurarão da maneira a mais solemne 

Observar e manter a mesma Constituição. 
^endo por este modo chegada a feliz 

^"poca , marcada por Sua Mageslade ao mo- 
mento da sua partida dessa Cidade, pura o 

vsempenho da Sua lleal Palavra , de que 
^"Itaria a felicitar com a Sua Augusta Pie- 
2enSa a antiga Capital da Alonaíjcliia , logo 
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ir lerando ao porto a Nau do Estado 
por entre grandes escolhos , e ein 
tempos calamitozus. 

[Jm De- Naõ ignorava que cumpria satis- 
eto so- fazei- eai parte, ou no todo as requi- 

que, restituida a I^az Geral, llíe fosse liei- 
to regressar, sem compronvellimento dos in- 
teresses elos seus Vassíilios , nem cia Digni- 
dade da Sua Real Coroa ,• Tem , Sua Ma" 
geslade rezolvido parlir para essa Gorle com 
toda a sua Real hamillia, logo c]ue Sua Al- 
teza Sereníssima a Princeza Real do Reino 
Unido, restabelecida do seu feliz ])arto, que 
se espera dentro em poucos dias, se ach0 

cm estado d'emprclietider viagem de mar. 
Felicite.-me de que a lionru que Sua 

Magestade me acaba de conferir, dignand0* 
se de me encarregar nestas circumstancias 
do Ministério dos Negócios Fstrangeiros e 

da Guerra, me procure a incomparavel sa- 
tisfação de transmiti ir a Vossas Fxeellencia8 

de ordem de Sua Magestado, taô agradá- 
veis noticias, que naõ podem deixar d en- 
cher de júbilo a todos os bons vassallos do 
mais benigno de todos os Soberanos. Rio 
Janeiro aos'23 de Fevereiro de 1821, --- ^>1* 
vestre Pinheiro Ferreira. --- Senhores do Go' 
■vorao do Reino de Portugal. 
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^"Çoes decerto partido, e que,- o que « 
^ais se poderia obter, era restringir ^j(Í!uJ® 

condições. Para naõ dar Jngar ;í 1 lI1^lu 

I ta J ' • • 
"uignaçaõ dos exaltados , foi ne- 

Cessario conceder a Liberdade d'íni- 
Pr^nsa , liberdade , que, limitada , e 
j^zoavej , é preveitoza, e naõ lendo 
,tlllizas pode cauzar damnos talvez 
lrreparaveis. Foi concedida, porém 
coin restricçues. 

Fstava chegado o (empo em que Decrp 
0 Soberano regressando para a Euro- reguland 

j devia prover tudo quanto disses- " goven 
Se respeito ao governo do Brazil, que V' r" 
(L.:,, . . i i depois ( 
, r,xava como izolado no centro da 
7
0r':.isca das facções. O Decreto de d'i:i.Ue 

f'd Março ó um documento queparaaE 
aPrpzenta em toda a sua plenitude e ropa. 

vdlencia o cuidado do Monarchà a 
j;0 de subditos, (pje ficavaõ no cen- 
ro da orphandade mais penoza , e 

^"s quaes parecia que abandonava a 
^itunj com a partida d'uiu Sobera- 

j ' c,l.Ía permanência entre elles fò- 
<i 'Manancial d'innumeraveis bens (a). 

^a) L' este nm dos Documentos njais 
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O Decreto mencionado era uma rei' 
posta cabal, que satisfazia os infun- 
dados receios dos timoralos, que d^ 
tudo tremiaõ , ou das vociferaçõeS 

essõnciaes para a Historia do Brazil, e por 

isso se aprezenta: é o seguinte. 
" Teiido-su dignado a Divina Provi- 

dencia conceder apoz (!'iirna taõ devorado- 
ra guerra, o suspirado beneficio da Paz Ge- 
ral entre todos os Estados da Europa , c d® 
permittir que se commecem a lançar as ba- 
zes da felicidade da Mdnarcliin Porlugucza» 
mediante o ajuntamento das Cortes Gerae5 

e Extraordinárias, congregadas na JV1 inI1 ^ 
Muito nobre e leal cidade (le Lisboa, pat!t 

darem a lodo o Ueino Unido de Portugal» 
Brazil e Algarves, uma Constituição Poli'1" 
ca conforme aos principio» libèraes , qac' 
]>elo incremento da» luzes Se acliuò geralm011. 
le recebido» por todas as Nações: E c0115 

tando na Minha Jleal Prezença, por PeS 

soas doutas e zelozas do serviço de Dèos^ 
JVleu, que os ânimos dos JVlens fieis \ assa 
Io-., e principaiaiente dos <pie se 8cnav'i^ 
neste lèemo do Brazil, anciozos de rnai'1' 
rem a uuíaõ e integridade da Monarcli'3' 
fluetuavaõ cm um penozo estado dbneertez®» 
em quanto Eu nao liouvc-Sse por bem 
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s partidários da independência Bra- 
. Ica, qne já desde largo tempo sur- 
ainente nu.rjuinavaõ f)or dar em ter 
a com o edificio monarchico. Priii- 

• rar ..rPiima maneira sojemnc, a Minha ex- 
^ssa, absoluta, e deciziva approvàçaõ da- 

' 'a Constituição , para ser geralmente 
^^'Ptida e executada sem alteraçaõ nem 
]j'e

erenÇa em todos os Estados da iMinha 
r 

al Corna; Fui servido de assim o deda- 
pr Pelo Meu D ecrelo de vinte e quatro de 

ereiro proximo pretérito, prestando, jun- 
]> "'ente com toda a ]\!in!ia Real Faroiilia, 
j-a

OVo' e tropa desta Capital, ^olemnc ju- 
a ^ftto de Observar, Manter, e Guardar 

tio- Conslituiraô, neste e nps mais líei- 
çp5 ^ llominios da Monarchia, tal como 
trip • deliberada, feita e acordada pela» 
den

llonadas C"orles Geracs do Reino, nr- 

pit"0 ' outrosim , aos Governa<Iores e Ca» 
]il 'les Ceneracs, e Autlioridades Civis, Mi- 
pr^r'^ ^ Rccieziasticas, em toda» as mais 
0s 'feias, prestassem e defferissern a todos 

tur^' "S Mlb<|Ílos e subalternos similhnnle ju- 
SiaV í"0 cr>'no "ui novo penhor e vínculo, 
M, 'Ve assegurar a união e integridade da 

'"reliia. 
-^las sendo a primeira c sobre iodas es- 
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cipiárau a espalhar a mania, e fá-1 

^endo gvrar intrigantes Apostolos , 
espalhárao novas aterradoras acerra 
tio futuro liestino doBrazii, aííirnian- 

sencial condição do Pacto social, desta ma' 
neíra aceito, e jurado por toda a Naçao» 
dever o Soberano assentar a sua Hezidenci® 
no lu^ar ondé si; a juntarem as Cortes, pa' 
ra lhe serem prornptnrnentt; aprezentadas a» 
leis que se forem discutindo, e delle recebi' 
«Jas , sem delongas , a sua indispensav®' 
sjancçaò; exige a escrupnloza rcligiozidad0 

com que me cumpre preencher ainda ^ 
mais árduos deveres que impõe o presfnd" 
juramento, que Pu faça aò bem Geral d"' 
Meus ('ovos um dos mai» cuslozos sasr1'^ 
cios de que e' capaz o Meu Paternal e l'e0 

çoraçaõ, Separam!o-Aie |)ela segunda vi:i5 

de V assa lios, cuja memória Me «erá sem 
pre Saudoza, e cuja prosperidade jám0'* 
cessará de ser, em qualquer parte, un) d0' 
mais assíduos cuidados do Meu Paterna 
Govsrno. 

Cumpria, pois, que, cedendo ao n ■ 
ver que Mc Impoz a Providencia, de ti" ^ 
sacriiscar pela felicidade da Noção, Pu , r 
zotvesse, como tenho llezolvido, transic^ 
de novo a Alinha Corte para a Cidade 
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fl 
^ ^ue o intuito do Soberano era lan- 
V r-lhe novamente os ferros, e colo- 
'l2a-lo, para cujo fim o abandonava, 
'0ls tinha em vista derribar a Cons- 

^jS'Jna > antiga Sede, "e berço originário da 
ia, a fim de ulli cooperar Com ós 

jj^tailados Jhocuradoref dos Povos, na glo- 

^õUnmPr"a restabelecer a briuza í\á- 
bU ' Ortuo,lci!a nac)uelle Alto grau d'<'X- 
IÍd- 'tior» com que tanto seassignalou noan- 
Ajç0 leinpo. lí deixando nesta Cidade ao 
çj jlnito amado e Prezado Filho, o Prin- 
^j' 'teal do Reino Unido, encarregado do 
eri)

Vt'fno Provizorio deste Reino do Jirazil, 
Co l),!ahl0 nelle se naõ achar estabelecida a lsblujçaõ Geral da Naçaõ. 
ln0 tj" .Para que os Meus Povos deste tncs- 
Part e'no Brazil possaò quanto anles 
^ac'Cl^ar C^as van'agcns da Iteprezentoçao 

f)0."U dviaraõ proporcionado numero 
raes p),l,ados e 1'rocuradores ás Cortes Ge- 

Unido. Fim outro Decreto da 
Pii,ia

(-<Ste' íenho dado as precizas Detcr- 
a pr » para que desde logo se commeco 
Saò | e er ern toda» as Províncias á elei- 
íristr' 0S ,rilfesmos Deputados, na forma das 

9Ue no Reino de Portugal se 
'/■''aí) para esse mesmo effeito, passan- 

XI. h 
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tiüiiçao em Portugal , e sujeitai* o 
Brazil pelafonja cTarmas, empregai' 
do quantos recursos estavaõ a sei 
dispor. Este modo de raciocinar p»' 
tentèa claramente quaò enorme eri 
a ingratidão daquelles mesmos, f\tí9 

tanto o Soberano beneficiara, e ao5 

quaes era impossível convencer, por 

maii solemnes que fossem os actoá 

públicos. Dividi para reinar, eis a 
peslífera liçaõ, a maxima infernal» 
que estes discípulos de Machiave» 

do sem demora a esta Corte os que sncces51' 
vãmente furem nomeados nesta Fnovinc"" 
a fim de Me poderem acompanliar os q", 
chegarem antes da Minha sahida deste I'fl' 
no,, Tendo Eu aliás providenciado sobre 
transporte dos que depois desta época, 01 

das-outras Províncias do Norte houverem^ 
fazei viagem para acpielle sen destino. ' a 

lacio do Rio de Janeiro aos 7 de Març" 1 

1821 • 
Outro Decreto, passado na mesma 

ta, mandava proceder immediatamentc 
eleições, conforme o melhodo seguido CI

; 

Lisboa, e pela maneira apontada no a|ltc 

rior. 
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bem praticavaõ, naõ se lembran- 
do (infelizes !,) de que os famozos che- 
fos de facções, e que preparaõ aà 
orizes e rebeldias, saõ os que pri- 
meiro ficaõ esmagados debaixo do 
^eorine pezo do editicio que pertendi iu 
levantar , prezumindo engrandecer- 
se pelos meios que os despenhaõ. 

intriga foi um daquelles que mais 
11 propozito se llies aprezentoü , a fim 
de dividir os ânimos, e radicar oodio 
eotre Brazileiros , e Europeos, pa- 

depois realizarem seus dezignius. 

§X§Xí 

L 2 
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LIVRO XXVL 

182 1. 

Sucesso eslrondozo do dia vinte e uM 
d' Abril no Rio de Janeiro, 

INTao se davaÕ pois tréguas os fa' 
riozos Demagogos , e aproveitava^ 
quaesquer circumstancias por muit0 

pouco que parecessem ponderozas- 
JNada os satisfazia i nenhuma deaion3' 
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de confiança e boa íié, por 
^ais clara e manifesta que fosse os 
^sarmava: a mesma generozirlade, 
e demais virtudes do Monarcha .-x- 
acerbavnõ , em vez de ganharem seus 
Coraç(Vs (a). Piincipidrau pois aquel- 
'es espirites inquietos a espalhar o 
b.oalo, de que a força armada naã 
linha coifl o povo a mesma identida- 
de de sentimentos, e que antes pelo 
Contrario o queria obrigar a seguir o 
Pai'l ido do que cbamavaõ despotismo., 
e que a occaziaõ das exéquias doGe* 
^eral Shad well Connell, seria o sig- 
^^1 da desordem. 

informado o Marechal Governa* 
dnr das Armas, das tramas dos per- 
J^rsos , difleriu aquellas honras fune- 

rus por alguns dias, mas nem as,- 
^"n socegou a agitaçaõ, e permit- 
a se-me o asseverar, que das des- 

Sraças deste dia, e do sangue que 

(a) Taõ innegnvel era n iincera adhe» 
z10- do Soberano á nova ordem de coixas., 

aclos, espontâneos a demonstraõ. 



168 Historia 

se Jerramon , foi o Governo involun- 
tário movei, pela indiscreta convoca- 
ção dos Eleitores; convocação leru- 
biada por espíritos débeis , e assus- 
tadas pela preponderância que (inhao 
aflqtnridu entre a plebe, alguns in- 
divíduos sem moral, e sem luzes, e 

os quaes a lizongeáraô, fazendo-lb® 
acreditar, que tudo quanto sem seU 
consenso se obrasse seria illegal. G 
Governador das Armas conheceu n 
situaçaò" perigoza em que se achava 
o Estado, e prevenido de que o 1>0' 
vo se via perplexo por se ter espa- 
lhado , que a tropa, tanto Brazilci' 
ra , como Portugueza, naõ era a fa' 
vor da cauza publica, reuniu a Of- 
íicialidade dos diversos corpos na sai- 
la do Theat.ro , e lhes annuncipu quaeS 
eraò as intenções d'EIRei, rccoiD- 
mendando que ninguém se a lia sl as- 
se de seguir a vereda apontada \}'" 
lo juramento prestado no dia 20 d® 
Fevereiro, juramento que fez nov:j' 
uieiile ratificar, e retirou-se, dej»0'3 

de tomar algumas providencias a 
da tranquillidade publica. 
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Prezuiníraõ os amigos da ordem Os Eleito, 
eslava socegada a tormenta; mas res arrnn- 

esttí socego foi temporário e passa- caõ ábon- 
&eiro. Os P.leitores reunidos na oaza ^ai'<: ^ 

Praça do Commercio, e prezjdi- j1k^oaarc|"" 
(lr,„ I rs • I , «111 IJe- ntí o llDVií íir niiP pmivrvr.t r.» u 
J 

s pelo Ouvidor, que convocdra a croto je 

•mia, em conseqüência d'uni Re-jliramenl( 

glo Avizo (a), deviaõ proceder tis daConsii 
te 

( a ) Ern data do ^0 do mesmo mez F,I- 
^ei mandou submotter nquella As^semblda o 

fojecto do Governo Provboiio, que deixa- 
Va no lirazil para o reger até defi nilivamen- 
^ regular jiela Constituição o sou regimen, 
^ crrnittia que a Junta fizesse, sobre uma 
?aò importante matéria , as reflexões que 
Julgasse necessárias, sem que estas pudes- 
Soi« ser considera<laa como zVctos legislati- 
Vos, que seriaò índios por nunca podei era 
**"lanar de similhunte assemblea. O Ouvi- 
""r adiantou mais alguns passos, e passou 
Us Imllizas, que naô Hie era dado transpor, 
Pois, em seu Edita! de convocação, ao mes- 
l"0 tempo que recommendava o silencio e 
íaspeiio indispensáveis em taò importantes 
0cca ziões, lambem advertia, qne tendo os 
a8pectadores a fazer algumas observações 
"as dirigissem por escrito, a. fim de elle as 

Ptopòr áJunta! Notável excesso! Quem, te^ 
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liçaòíleg-funcções que lhe erao próprias. Es-, 
anhola. camiescidos porem os espirites , des- 

appareeendo a tranquillidade, e dan- 
do lugar d perturbação, e aos alari- 
dos, entendeu o Povo (illudido por 
uns poucos de malvados, que reprc 
zentdraõ papel dos Catilinos, e ar- 
diaõ em dezejos d'imitar os Scyllas, 
e Roberspierres) que estava anlhori- 
zado para legislar, e desde entaõ Ih® 
jjareceu haver assumido todos os po- 
deres, visto que é seu peculiar ca- 
racter tocar os extremos, e bannir » 
moderaçaõ. E'/impossível descrever 
até que ponto subiu a çxaltaçaõ dos 
ânimos , promovida por alguns ho- 
mens desorganizadores, pervertidos 
por maximas detestáveis, cujo vfne- 
uozo influxo os havia infeccionado: 

vestiria este Magistrado da Aiitlioridadç 
d'eslcndcr a permissão regia conferida il 

Junta pelo Soberano, nos espectadores? 
eonsentindo-llies a fatol ingerência , . dono 
procedèraô os tutúultos , que esliverao 41 

])otiLo d'iaundar de sangue o llio de a11* 
neiro ? 
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fedidas violentas, irrizorias, eanar- 
t^icas, vozes sediciozas gritos des- 

passados , e reclamando |)erias de 
s'ltigue e proseripçaô, commdvjaõ a 
asseinbléa , até que concordou em 

se enviasse uma mensagem ao 
governador das Araias, ordeuando- 
, e 5 que désse conta da sua con- 
Ucta, que culpavaõ d'a(raiçoada , 

^loivoca, e illuzoria. A resposta foi 
,ranca, e como esta irritasse aquel- 
es facciozos turbulentos , foi entaò 

auguuMitou o tumulto: uns que- 
í'a|j qiie naõ Se deixassem sahir os 
',avios promptos a dar á vella , e 

^nsportarem El-Rei , e sua Real 
aiMÍIlia para Lisboa ; outros lembra- 

rão se decretasse um saque peral nos 
es'uos navios 5 este queria, que a 

portos e certos individuos (p;e apon- 
jaVa 5 se formasse cauza para serem 
,T|niedialamen(e punidos ; nquelle que 

' ara serem mais expeditos os casti- 

p8 > e cathegoricos os processos , se 
^staurasse um Tribunal Revolucio- 
v
a!;10 5 rduma palavra, naõ concorda- 
iu} até que um dos indivíduos mais 
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preponderantes exigiu se enviasse nitis 
Deputa^aõ ao Soberano, e. composta 
de cinco daqnelles vociferadores , pe- 
dindo ee adoplasse a Constituição 
IIespanhola, até cjue se acabasse de 
discutir a Cojistiluiçaõ Porlugueza. 
O Governador das Armas protestou 
contra tal violência , e exigiu que 
delia se lavrasse termo , pois elle me- 
ramente cumpriria as determinações, 
do seu Kei; mas sendo insuhado pS" 
ia plebe, retirou-se enfurecido. 

Partiu a Deputaçao, e chegad* 
ao Paço testemunhou a EIRei, qu<> 

vinha da parte do Povo, que o in' 
cumbíra da sua inissaí», eqqe aanaf 
chia estava imminente, se Sua Ma' 
gesladc recuzasse annuir a suas rír 

galivas Bl-Rei , cuja humanidade 
tom sido assaz , e devidamente elo- 
giada, mandou lavrar o Decrelo , 
Io qual concedia o que delle se cXl' 
gira ( a). 

i (a) Transcreve-se este docnraenlo f11 

thenticr» tio furor demagógico. , g 

" [la\ciiJü tomado em consideração 
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Ivpsde ciitnõ julçarao os Demago- ^ força 
&0s cujo haviaõ (riiiiifado, e cjue ne- í'rmítc'a 

^'uris obstaeolos impediaò, (iiio piles <'"t'>"'v!'í '' 
h-,, -ii , , • rcmnao 
jTQseguisspin no caminho da malcla- (i0!( 

^) e a condescendência d?um Sobe- torcs <.■ se' 
raHo tao virluozo , somente serviu de partido. 1 

'f. ernio de Juramento, que os ideitores Pa- 
^''-hiaes desta Comarca , a instâncias e c!e- 
cl ■. '""açao urianinie do Povo delia prestáraò 

Co n-ti n loiõ 11 cíiin nh.tln . P nno li '/pn.it Contti uiçaõ Jlcspanhola, e que fizeraò 
ü'"r á Minha lleai Prljzença, para ficar 
'uendo interinamente a dita Constituição 

'Cspanhola, desde a data do prezente ate 
? 'istalaçflõ ria Constituição em que traba- 
•tao as Cortes actuaes dç Lisboa , e que Pm 
'ouve por bem Jurar com Ioda a Minha 

Vortc i>  .. 'r  a;.. ^'Ofte, ['ovo, e Tropa, no dia vinlo e seis 
1; fevereiro do anuo corrente: Sou Servido 

•deitar, cjue de lioje em diante se fique 
jddcta , e literalmente observando neste 
^'•no do Brazil a mencionada Constituição 
) ''apanliola , ale o momento em que se 
p 16 inteira e dcfinitivameule estabelecida a 

"dstituiçaò, deliberada, e decidida pelas 
^.0rles de Lisboa. Palacio da Boa Vista aos 
tc"te e um (LAbril de mil oilocenlos e vin- 
. .G um. Com a Rubrica de Sua Mages- l*Ue. 0 
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os tornar mais corajozrs , de modo 
que informado o Soberano , de que 
continuavaõ as deliberações com au- 
daeia inaudita, ordenou ao General, 
que fOsse dissolver aquella Assembléa 
tumullupza , transferindo mias Ses-1 

soes para o dia seguinte, a fim d® 
se proceder ás deliberações com saiv 
gue Irio, e sabedoria. O General as- 
sim o executou , entrando na sal Ia, 
e fatiando au Prezidente em voz bai' 
xa. 

Como naõ socegava a desordem 
passou ordem o Governo para que o 
força armada se postasse na proximi- 
dade da praça, e fossem prezos oi 
cabeças do motim, os indivíduos qu® 
naõ quizessem sahir daquelle lugar, 
e os militares que alli se achavaÓ fd- 
ra de seus corpos. 

Parte do ajuntamento obedeceu» 
mas alguns homens exaltados, nerj 
inanecôraõ teimozos em sna porfia» 
{rrotestando . com louca emphaze , qu® 
laviaõ repellir a força pHa força, 80 

a isso fossem compellidos : bem de' 
pressa ficou abatido seu orgulho: um3. 
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Companhia avançou com o méro in- 
cito de fazer despejar asalla degen- 

; mas, cahindo um dos soldados 
^travessado por um punhal, seus com- 
panheiros seindignao, acommettem, 
0s Eleitores fechaõ a porta, esla à 
Orçada, e os assaltantes mataõ afer- 
to frio dois indivíduos ferom outros, 
aprendem muitos, que foraò cuida- 
^02amenle recolhidos em prizoes pa- 

serem julgados conforme as leis 
p). Occupando a soldadtsca a sal- 

encontrou proclamações anarchi- 
pasquins, planos fundados em 

^"surdos, armas de toda a especie, 
Este dezastre se teria evitado se 

malévolos perturbadores, e o ban- 
0 amotinado naõ tivesse extorquido 
0 Soberano um Decreto, com o qual 

'Deriaò cohonestar seus intentos. In- 

j^ttatos ! Constranger o Monarcha a 
jj^alizar actos desorganizadores , o 

KL|rar como cúmplice de sediçôes ! 

ti5a) Novos lumulloi os salváiaõ do cas» 
60 (lUe inereciaõ. 
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Que estulticia! Admittir no Uraz'! 
uma Constituição, feita para regei* â 
Hespanha , e (jue até a experiência 
tem mostrado naõ poder uo todo ser 
applicavel a esta Monarchia. Q110 

ímpudente perversidade! O Sobera- 
no, apenas o pôde fazer sem risco > 
revogou por outro o Decreto antece- 
dente (a). 

uma Repfèzentaçao, dizendo-se 5 ^ 
ivo, por meio d'umá Dcputaçao '0 j 

rios líleitores das 1'nrocliias, a 
sseguravA, q\ie o Povo exigia para-1 ^ 

(a) Decreto revogandò o anteceden- 
te. 

d Subindo hontem á Minha Real I're. 
zença uma Repfézentaçaõ, dizendo-se 5 

do Povr •' ^ " - f"r' 
ma da 
Mc asseg,    —0- . , 
nha felicidade c d'elle, que Eu <lelt!fn1l.",'ej< 
se, que de hontem em diante este Meu v - 
tio do Rrazil fosse regido pela Conslitul^b 
Hespanhol.i, Houve entaò por bem '|eC| e„ 
tar, ipie essa Constituição regesse al^ a 

garia da Constituição, que sabia e s0l<j,]j 
dameule estaò fazendo as Cortes convoC'' ^ 
na Minha muito Nobre e L.eal Cidade ^ 
Lisboa; Observando-se porc'm hoje, qül jj0« 
Ia Roprezentaçad era mandada fazer pÇr, ^ 
mens mal intencionados, e qno quért" 
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. Próxima eslava a época da parti- Decreto 
d'Ei-Rei (f]ue deu á vélla do Rio Disioic- ^ 

e Janeiro no dia 26 ) e cumpria se ao 

tn(„ . 1 • tnestno, '•uaase com madureza no que dizia reiaijvasi 
esPeito ao Governo do Brazil, que ácerca dl 

P0r sua distancia, vastidaõ, ri que- Governo 
S e circumstancias, merecia pro-que lie; 

ydencias reflexivas. Suas necessida- va rc^cr 
( es, a crize política que o asilava, 0 .jn 

0s partidos que o combatiao, reela- Zl 

s^
arcl'ia, e vendo que o Meu Povo se con- 

r. 
rvnva5 como J')ii lhe agradeço, fiel ao Jn- 

^ 1,eato, que Eu com ello decommum aror- 
,e l>restáinoí na Praça do Rocio nodia vin- 
jj .e seis de Fevereiro do prõzenle anno; 
C|C| por bem Determinar, Decretar, e De- 
e
rr,lr por tmllo todo o aclo feito hontem ; 

^'Pie o Governo que fica ale ú chegada da 
q,1(|

l!,'duiçii« Portngneza , seja da (oram, 

Sòes enn'iia o oulro Decreto e Instrnc- 
ta ,|' ''"^^oiuto publicar com n mesma da- 
ha |"sí"' e qoc Meu Filho o Principe lícal 
ei0 ' e c,|mprii;, e sustentar ate'chegar a men- 
Roa'

l\'a ^'-"'sfituiçaõ PortuguezBt Palacio da 
e 0: lsln nos vinte e dois d'Abril de mil 
'-a '['>CP,ntos e vinte eum. Com a Rubrí- 

^ua Magestade. 
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Consli- mavao absoluta , e imperiozairlente 
jiçaò de- do Soberano Legislador, qneJhecod" 
ni"va- cedesse um centro de poder, que re- 
Iente rc- I I ■ ■ , ~ oí. 
iiiiis«ees- Sedasse sua admimstraqao, sem s(' 
: ponto, precizar recorrer á Europa. O De' 

creto , e Instrucçdes relativos ao ob- 
jeeto, sad mui sabiamente meditado® 
( a ), bem como outras da mesma dat» 

(a) E' o seguinte o üecrelo provenJ0 

âo Governo do Remo do Brazii. 
» Sendo indispensável prover á cerça 

do governo e adtniniairaçaõ deste Jlcino d0 

Brazil, doncíe Me Aparto com vivos senti 
menlos de saudade, voltando ])ara Portugfl 

jjelo exigirem as actuaes ciicnmstancias 1)0 

Jiticas ennníiciadasí no Decreto de 7 deJM''r 

(jo do corrente anuo, lí tendo Eu em 
naô só as razões de publica utilidade e inie^ 
resse; mas lambem a particular consideí® 
çaò que merecem estes meus lieis vass 

do Brazil, as quaes instaô para que E'1' ' • 
tabeleça o Governo que deve reger na ^ ^ 
nlia nuzencia, e em quanto naô cliega1'^ 
Constituição, de um modo conveniente 
estado prozonte dascoizas, e á catneg ^ 
política a que foi elevado eíle paiz, eCl'^f, 
de consolidar a jirosperidadc publica e E' 
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I 
^^ndendo á graça concedida pelo 

e 7 de Março, (o qual igualou o 
oldo dosoíllciaes do Exercito doBra- 
1 > desde Major até A Iferes incluzivò 

^0sdas mesmas classes em Portugal) 
'■odas as outras classes e praças. 

QC,U,'ar: Hei por bem e Ate Praz encarregar 
lo, 

0verno geral e inteira administração de 
^ 0 0 Pcino do Brazil aoÀleü muito Ama- 
pr,e Prezado Pilho D. Pedro d'Alcanlara , 
Íir

,ncipe Keol do lieino ünidg dePorlugal, 
e y.21' c Algarves, constituindo-o licgenie, 
j)re Lugar Tenente, para que, com laò 
<;òe

<í'ninenltí titulo, e segundo as luslruc- 
pOf4 acocnpanhaõ a este Decreto, evaõ 
íen ■ assignadas, governe na Alinha au- 
rla-

tla» e em quanto pela Constituição se 
lodí^^Lelecer outro Syslema de Regência , 
P0vo

ene Ueino, com Sabedoria e amor dos 

Pfu )0S" .'><"''0 a'to conceito que formo da sua 
ÇUç enc'a > e mais virtudes, Vou certo de 
bljCa

nas cbizaà do Governo, firmará a pa- 
rlo Seferurança e tranquillidadb, promoven- 
Por ProsPefidade geral, e correspondendo 
te jj.0 08 08 modos ás minhas esperanças, 
Pai (|,

Vl'rá como Bom Principe, Amigo e 
|)f0f 

<!ste Povo, cuja saudoza memória levo 
.jV^ainente gravada rio Ateu Coraçaô, 
^ XI. M 
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El-Rei .itttrs de partir dirigiu pr^ 
clarnâções de despedida (em data " 
23 <!'Abril) aos corpos militares» 

■agradecendo lhes haverem debcü3^ 
as facções, que forcejavaõ por dõcl^ 
rai^se ; e outra aos habitantes doR1 

    _____ ^ 

e de qiiein também Espero, que, pela 
obediência ás feis, sujerçaõ e respeito 35 ^ 
thoridades , Me recompensará do grande 
orifício qne faço, separando-Me de Mel) sfjr 

llio Ibimogenito, Meu Herdeiro eSucc6'5^ 
do Throno. C) mesmo Príncipe o teu'111 e. 
sim entendido e execute, mandando 'S. 
dir os necessários paílicipaçocs. 1 alar' 
Boa Vista em vinte e dois d'Abril Ç6 

oitocenlns e vinte e um. — Com a bu 

ca de Sua Magestade. 

Instrucções a que se refere este 
Real Decreto. 

O Príncipe Real do Reino bnide 
o titulo de Principe liegente, e Me" 
Tvnenle no (rovemo Provizorio do 
der Brnzil, e de que fica encarregado, y. 

Neste (inverno será o Conde d05 ^ 
cos. Ministro1 e Secretario d'Estado ^'güíai 
gocios Estrungeiros ; o Coüde da 
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e Janeiro , expondo lhes vivamente 
niagoa que o jiungia, e a saudade 

o atribulava , por se apartar de 
^mditos taõ arpados; mas que era. 

rço2o, obrigado pelas circumslan- 
)as políticas a transferir a Séde da 

Òq )Í0S0 de Menezes, Ministro e Secrela- 
'no dos Ncgocios da Fazenda , co- 
^, aÇlH^Írne'nfe e'; seiraõ Secretários d'Fs- 

0^tderin|ós, o Marechal de Campo, Car- 
ç, Frederico de Paula, na Repartirão da 
tJra, o Major General da Armada , Ma- 
(u . Antonio Farinha, da Repartição da 
^nnha. 

y Príncipe Regente tomará as suas 

i$1°'uS(\es en 1 ConseIho ? formado dos Mi- 
tç ros dMístado, ou Secretario da compe* 
5ave? ^epartiçaò, os quaes ficaraô respon- 

dç, ^ Príncipe Regente terá todos os Po- 
2ç|)(j

S Para a administração da Justiça, fa- 
Uin,3 ' ^ Governo Economico, Poderá com- 
n;0s

ar» ou perdoará a pena de morte aos 
t(it) ' 'lue nella estiverem incursos por seu* 
Uti^1' ,'^ezo'vendo todas as Consultas, re- 

'J.' a Administração Publica, 
nflv. roverá todos os lugares de letras, e 

' 0s tle Justiça ou Fazenda,que estiverem 
M 2 
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Monarchia para a Europa ; e f)"® 
deixava o Príncipe Regente com af11' 
pios poderes para governar o Brazi'» 
até que definitiva, e solidamente s0 

firmasse a felicidade geral. Admo08" 
tava-oô a que se nao deixassem i^ü' 

vagos ou venhao a vagar, assim como 10 

dos os Empregos Cjvis ou Militares , cn 

trando logo por seu Decreto oi nomead 
no exercicio de seus lugares, OíTicios, 
Empregos, depois de pagar os Novos Direl 

tos; ainda quando os respectivos Dipl0"1 i 

dcvaô ser remetlidos á Miliiia Ilcal A 
vaçaò, por ser dos que exigem esta (<,r"1 ' 
lidade, a qual nas Cartas e Patentes sC 

indicada: Pará a prompta éxpodiçaò de""j' 
poderá õ Printipe, naõ só assignar o5.i ,l5 
varas, em virtude dos quaes se passa» 
Cartas , mas também conceder as disI,eMf.; ' 
que por eslillo se concedem, para O3 

caries. / 

I^nalmenie provera todos os Bene ,lt 
Curados, á excepgnò dos Bispados ; 
poderá propor para elles as (ressoas quea*- 
dignas. ,1. 

Poderá fazer guerra offensiva ou 
siva contra qtialquer inimigo que otatíí'fg|ii 
líeiho do Brazil, se as circumltancias 0 
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â* yir» nem dessem azo a que a seduc- 
y^o os pervertesse , como havia po.u- 
j? aconlecêra, proçurando-os atlra- 

lr no laço os amolinadpres , que de- 
eJavaõ abalar os íuudamenlos da JVlo- 

^rchia, aluir seus alicerces, asso- 

10 extraordinárias, que se torne de sunimo. 
'''Juizn aos Meus fieis vassullos.deste lleino. 
^Pcrnr a Minlia Jleal Vontade, e pela rnes- 
j. fazaò, em igunes circiVnstancias, poderá 

lof 'r 0,1 qualquer Tratado provei- 'ü eoin oa inimigos do listado. 
itialineule podem o 1'riiiçipe conferir, 

r.?"13 (1 raças Honoríficas, os Hábitos das 
to

r- Ordens Militares deClirislo, S. Ben- 
Sí) 

Q Aviz, e S. Thingo da Espada, ás pcs- 
^''s que julgar dignas das dislincçòes, jio- 

0 Conceder desde logo o uzo das Insig- 

fis'S' 6 a9 chspcn333 do eslillq para a pro» 

cazo imprevisto e desgraçado (que 
çj<0s naò permitia que aconteça ) do talle- 
a Íí6'1'0 1>r'ncipe Regente, passará logo 

''oeucia do Reino do. Brazii á Piinceza 
^ ' sua Espora, c Wintia muito Amada 
n re'aJa Niira, a qual governará com uni 
nis|

nSe^10 de Regeqcia, composto dos Mt- 
' ros d^Rslado, do Rrezidcnte da Meza do. 
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ciíindo-o, bem como o Exercito 
seus perversos (lezignios. Esta pcÇa 

está cheia de rsílexões sobre o as' 
sdlnpto, exhorLando os Povos a q"€ 

esperásseiri tranquillos as mudanças? 
e úteis melhoramentos e reformas. 

STo Mara- As noticias xlos acontecimentos 
ihaôseet- Bahia e Pernambuco tinha como 

'e^ada^ cll'ZÍI('0 "s anirnos ria Provin'cia l'0 

'".'tc-1 a Maránhaõ, onde em geral se dezei3' 
nça. va adherir ao mesmoSystema. O 

jor de Cavallaria Rodrigo Pinto l'1' 
zarro, foi quem primeiro levantou 0 

grito a prd das reYormas no dia 8 ^ 
Abril, e um sem numero de hòc*5 

repetirão este brado. Os diversos Co'11' 
mandantes dos Corpos militares d^1",1 

bas as linhas concorrerão ao pal^0'0 

llesèríibafgo (to ['aço,' do Kegfdor daí ■ 
tiças, o do» Secretários'd^fistado inicu1'1^ 
ria» !!e|)artições da fiucrra c ?)!ar:nba. 
Prezideiite desle Conselho o ]Mini»lro 
lado mais antigo; e esta fiegencia Pr;"^e. 
das niesiiiás Facnldades e Aulbòridadv . 
tine goza o PríncipeUegWnto, --- PaiaC'0 

'JJoa Vista cím ÜO d'Abril fie 1S21. 
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^ara couunuiiicar a. Silveira o vota 
^'al. Esf.e respondeu com o maior 
'"'gm; frio, que ia immediatainenta 
'"'Vocar a Camara , e demais aulho» 
uades, ás quaes i^auiíestaria livre-, 
^ute j)L.(isar, e ouviria seu pa- 

jecer , mas que nunca receberia a 
da tropa , que naõ era corpo de- 

oerativo, antes devia Lranquilla man-. 
qr se subordinada. A çonducla do 

eiieral durante todo o seu governo 

"'"dliante, sábia, e digna dusmaiu- 
^ 8 elogios • mas este ultimo per iodo 
is"a íulaiinistraçad é que mais o 

orira. Convocada a Assembléa , in- 
ÜI|nuda ácerca do motivo da sua re- 
'llad,, e |Ilustrada por Silveira a res- 

^lto da crize, e que cumpria deli- 
t'r;'r sem animozidade , ventilou-se 

v.l
>0»io sob re o Governo, estando di- 
urnos os pareçeres, querendo uns 

^ ^ 8e instaurasse um IVovizorio, ti 
j. do qual fosse collocado o Gene- 
. > e outros, que continuasse este 
^ a Província como até então, 

ei Zt?a' 0 o» T"6 •issi"1 opináraõ ac- 
^á.raO- a vicloria. O modesto Ge- 
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neral recuzou aceitar aquella provA 
Oe confiança publica , áqual, naõobs-. 
tante, se mostrou grato; mas lev0 

que ceder por lho supplicarem todaâ 
as corporaçfles de cidadãos, e indi* 
yiduos d'inftuencia. Soube, porém? 
com desgosto, que alguns espirit0® 
inquietos, espalhavaò, que fòra ill0' 
gal esta nomeaçaÕ , e instruido de 
que pertendiaõ fomentar a anarchia? 
juntou jumà nova e numeroza Assem' 
hláa , em prezença da qual depozito11 

a sua authoridade , declarando q,,tJ 

iienliuma ambiçaò linha de governar» 
e que se aceitara o mando fòra pof 

nnnuir aos votos erpgativas publica8- 
Uma unanime acclamaçaõ applaudi11 

Silveira, que leve de assumir outra 
vez as funcçdes governativas. Toda8 

as classes e pesgoas de boa nota ll,e 

dirigirão memórias e reprezentaçõc8 

traçadas de modò, que nem se qu^ 
a menor diivida deixavaò de que era1-' 
filhas da inteira convicção de í]"e 

dependia da existência de Silveira " 
Província o socego público, apoia''' 
nas luzes, e prudência d'um hom6"1 
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No nome será sempre caro nos ha- 
bitantes do Maranhaò (a). 

Foi porém mais procelloza a bor- N0 Cea 
^Sca no Ceará Grande , onde o Go- Grande 
vbrnador Francisco Alberto Rubri , mals '' 

quem era mui apreciável o habi- mu tU0Z' 
de mandar pôz em obra todos os 

ardÍ3 da-intriga e seducçaõ, a fim 
u se conservar nesta poziçaÔ imnii- 

^nte. Povo e tropa proolamáraõ o 
bovo Syslema no dia 14 d^Abril ; 
j^as Rubin, fez defferir a oleiçaõ do 
governo Provizorio, iJludindo aquel- 
ps povos pouco versados em taes 

Manobras, e fez-se prorogar no exer- 
c'cio do governo , aterrando para 
rlue todos emmudecessem. 
. Já caminhando ao seu fim a revo- ^Tova / 
bÇaõ , e os successos, dodia 5 deJu- vo'llt'.í?ò 

muito acceleráraõ o seu anda- 1° * 
Nnto. O Gonde dos Arcos era o jg'11 Janeiro, 

criac 
"—     

,(a) Os facciosos nesta Província aleche- 
S^raô ao louco excesso de convidar os escra- 

a pegar em armas. Insensatos! ií naò ^0$ 
0llderaveis que serieis contados em onu/ne 

^ das victimas? 
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na Jun- maior dos obstáculos , e como tâl 
: Provi- aquelle a quem apontavafl seus ti- 
ina, ju- ros^ (Jesacneditando-o, e procurando 

azes da il^asl-a"'0 do goveiuo., jjor quaesqner 
onsiitni- '"cios. No dia õ de Junho fte cpnsu- 
lõ, ede- máraõ conseguiulemenie os de^ii» nios. 
osto o de seus adversários; e estes aueces- 
onde dos anarcliicos fòrad. denomi nados glo-. 
rcos. j jozos, como sv pudesse ser glorioso 

o que é illegal, e esnaudalozo. Rc- 
duzíraõ-se á depoziçaò do Conde (a 

quem coube sofrer castigo por cri' 
mês imaginários , pondo-se em es- 
quecimentu os relevantes servidos 
que sempre fizera aoíístado, e to» 
ifrejirehonsivcl conducta ) ao jer»" 
meato das Bazes da Constituição, 0 

á crcaçaõ d'uma .luutA IJurinada cor^ 
forme os dezejos dos que se havia^ 
erigido em Procuradores dos Povos » 
e inefficaz porque .se lhe d.eu facul' 
dade de votar sobre leis , quand0 0 

Príncipe Regente naõ podia legis'iir' 
Seus Ministros isso mesmo ju dicioza; 

mente declaráraõ peia proclainaÇ3, 
do dia tc. ius como seembue aUlU 

tidaõ! 
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Naõ è sujeito a duvida, que o 
^ nncipe Kegenie empregou todos os 
^Biis disvtíHòs etn regar o Brazi!; po- 

fúi contrariado na execução del- 
'es- O seu Decreto de 23 de 3daio 
^'Upliava a Legislação , a fim de que 
'üsstí firmada, d'uin modo inaltera- 
Vo'5 como é do Direito Natural, a 
®egur:rnça das pessoas , pois algumas 
"NtUioridades mancluí) prender pòrmé- 
*0 aíbilrio, vidlafido assim o sagrado 
^pozito da jtirisdicçuò que se lhes 

■ 0ntia , pretextando (jouúncias em se- 
bedo ) suspeitas véhemenles , e ou- 
Vros HíiotlVos hdrrorozos á liumanida- 

'''L paru lançar ein masmorras, ver- 
Êí^dtSs com o pezo dos ferros, homens 
H^e se congrcgáraõ convidados por 
0íi Hens que lhes olferece a irtslilui- 
'i;,ò'dassociedades civil: este Decre- 
0 prísvidenciava os meios de acabar 

Coni taõ iníquos ahuzOs. 
O Principe procurava reunir os 

10vos, e fazer-lhes tomar interesse 
cauza piíblica, por ser esse o sen 

^ primário; mas algumas dos Jun- 
aíi estabelecidas nas diversas Pco- 
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vincias se recuzárao a reconhecer ® 
sua «ulhoridade, quando csla lhe fô* 
ra delegada pelo Soberano. A Junta 
da Bahia respondeu aooíUcio que Ih® 
dirigira o Conde dos Arcos eiu 27 de 
Abril, que nad podia reconhecer s 

Regência, por tor juradp obediend3 

as CorLes e Governo de Portugal, e 

fazendo outras reflexões injuriozas a 

El-Ilei, negaudo-lh,p o poder de con' 
ferir a Regençia a seu iilho priinog6^ 
nito , e debaixo de tao a>nplaa rega- 
lias, de modo que a Junta deu por 

decidido o qup ainda estava probl6' 
matico, isto é, se mais oonvinha n0 

Brazil ser retalhado em Província8» 
governada çada, uma sobre si, ou 
uma authoridade protectora em 
mesmo seio. Eis o que se c liam a i»ar' 
char acceleradamente, quando a vC' 
réda que cumpre seguir uo canflinh0 

das revoluções deve ser meditada» 
para naõ se ir dar nos precipícios. 

Neste estado eslavaõ as coi^s 

quando rebentou a revolução do d1'1 

5 de Junho, que teve por objecto ^ 
dçpoziçaõ, do Conde , que foi «ubst1 



bo Brazíl. Liv, xxvi. Iflâ 

^lirlo pelo Desembargador do Paço^ 
e^ro Alves Diniz, a iost ituiçaô d'u- 

JJ13 Junta Provizoria, e o juramento 
líazes da Constituição. O Prin» 

^'pe aniiuiu a estas rogalivas. A in- 
riga contra o Conde foi manejada 

um modo abjecto, e o accumuld- 
** de quantos crimes houve lem- 
rança, sendo notável, que um lio» 

|}lern que fôra acclamado como salva- 
0r daPatria, se tornasse dentro ein 

Ç0Pco tempo seu verdugo, e a qui- 
Rtraiçoar. A Junta ProVizoria 

^a) teve seus Membros escolhidos 
feios Eleitores de^ Commarca, que 
J^viaÔ eleito os Deputados para as 
^0rtes, e debaixo da prezidencia da 
.ornara, e concorrência de dois offi- 

de cada corpo da i.a linha. A 

Sii v a ) As pessoas qiic a formárnõ erftõ as 
^^uintos — iVlarianno .Tozé Pereira da Fon- 

JcV ^'SP0 CapelIaÒ Mór, Jozé tPOüveira 
jJ r 5^ ' ^oz,i Caetano Ferreira d'Aguiar, 

iPOliveira Alvares, Joaquim Joze 
e'ra de Fero, Sebastiaõ Luiz Tinocò. 
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Junta devia examinar qualquer 
que a exigência fizesse promulgar» 
e opinaria á cerca da sua utilidade» 
ineificacia , ou danuio, a fim de set 
discutida antes de subir á Regia A®' 
signatura , ficando responsável ás Cor- 
tes. Os Brigadeiros Veríssimo Ant0' 
nio Cardozo, e Francisco .Saraiva ua 
Costa Refoios, furad éscojliidos paxa 

addictos ao Governador das, Armas' 
e passados alguns dias se prestou sf' 
lemne juraiucnlo, e o Príncipe air 

nunciou ao público as mudaftças qlia 

linhao occorrido (a ). 
Principiou nesta época a fazer-80 

sentir a animozidade contra o Gene
< 

ral Avilez , e Divizao auxiliadora ' 
ttuímozidade que leve o êxito qutí 

todos é bem nolorio , e occazio'10^ 
os acontecimentos que se deferira1'* 
Avilez proclamou a seus soldados, lC 

(a) Sc naò fossem os aconlecimrg^ 
deste dia , terioò sido justiçados os P, 
cipaes aiiUiorcs do tumulto do dia 21 
brii. 
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^Oírimendando-lhps a snhorflinaçaõ, 
Co'no a principal virtude militar, e 

das mais apreciáveis qualidades 
c,vicas. 

Ainda qne a depoziçaõ do Conde Sabida c 
dos Arcos fosso olhada ■ por sens inimi- Conde d' 
§08como nm grande triunfo, cointudo ra

rCpS
or'|i 

sejulgavaõseguros em quantoelle gl|.'"'jí 
Permanecesse na Capital. Partiu con-j,!slo 
Seçuintemente no dia 10 de Junho, tamento 
cobprlo com as maldições de seus fi- que sofi 
fpdaes adversários , mas acompanhan- na iiahií 
,0"0 a saudoza memória dos homens 
Atirados. Foi ainda sofrer o amargo 
P^zar de se ver maltratado pela mes- 
,lla cidade que, noutro tempo, se 
^^nierára em honra-lo como varaõ he- 
^Herilo , pois sua sábia administração 
'oliu levantado aquella Província do 

^tifnento, e feito attingir a pros- 
P^fidade. O Governo da Hahia locou 

ttdta dos insiiltos, e excessos para 
^0l11 a pessoa do Conde, vedando-lhe 

ct>mmunicaçaõ com a terra j e le- 
p outros muitos procedimentos, que 

Gocurou justificar, crimiiKmdooCon- 
> mas contando meras suspeitas 
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süas accuzações. Recolhido a LisboH 
foi encerrado na Torre deBelera., alR 

que se conheceu judicialmenle de sua 
conducta em Cortes, e foi declarado 
innocente. , . 

> Cògres- As crizes porque tinha passada 
> 1'rovin- Monte Video e seu território, desdo 

i*1 da qUedeclarára asua separaçad da Hesr 
l
te '' panha, tenuindraò pela soleiune união 

éoclecrfe- « f^ 
a incor- deáte Estado í que tem por noiué 

d açaò platino , ao Reino Cuido de Portu- 
^ Listado ga! , Brazil e Aigarves. As CoIonia8 

isplatino Hespanholas se tinhaõ aproveitado d» 
5 Reino invazao EranCeza na Hespanha, 
nido de ra Stí declararem independentes d» 

■V!-!!?* Mài Patria, e caininliáraõ entre rÇ- «razii, e , . ' . , , ,)a 
do-arves, vozes e tnunfos, porem era clieg»1' 
abaixo de a época em que estes paizes, agitado 
3rtascon-internamente pelas facqões, com ha' 
içòes. tidos pelas armas realistas, bem q1'® 

independentes de facto, o iaõ ser * ^ 
direito. O Tratado de Cordova aj1'9^ 
lado entre Iturbide, e O-Dojiojú eS 

lipnlon a independência do 
e. instituiu o império na pessoa 
Fernando 7." , ou de seus sucC.esS

fl. 
res, vindo allí fixar a sua rezido 
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^la(a). As mesmas Cortes trUes- 
P^nha convencidas de que uma lucta 
Uo prolongada esanguinoza, era mais 

prejuízo da Mespanha do que das 
l,a3 antigas Coionias , e que che- 

o tempo de se emanciparem, 
í,^'8 jd tinhão assaz robustez , nomeá- 
. 0 Commissarío» que tratassem es- 
e Negocio urgentissimo isponderozo, 

^Uibinando o interesse d'anibos os 
aizes. Montevideo era , porém , de 
.dos elles, o que havia corrido mai lor 

v
ISco» e a sorte de se sujeitar a di- 

rsos dominadores , situação precd- 

t
a fJue 0 expunha sua fraqueza. 

.J'*^ei soube aproveitar as circums- 
j,. d cias de unir a seu império um ter- 
^.Ori0, cujos términos fazião um li- 

de natural ao Brazil , e erâo de 

f0 
111 ma vantagem ao commercio, In- 

de que os homens pensado- 
« s aUi nascidos estavão inclinados á 

ar unidos definitivamente ao Rei- 
^ Unido por ser esta união a que 

Não foi sanccionado. 
XL n 
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lhes oflerecia maiores garantias , ven* 
tura , e até mesmo reprezentação p0' 
lilica, ordenou ao Barão de Lagi"^ 
que participasse ao Congresso u0 

Montevideo e seu território , que H10 

era livre rezolver, qual dos parti^0® 
lhe convinha abraçar ; se instiiu1/ 
Estado independente, unir-se á M31 

Patria, ligar-se com Buenos-Ayres jO0 

incorporar-se com o Reino Unido d 
Portugal, Brazil, e Algarves. O Bar90 

executou á risca esta regia deciz^0' 
e significou, em tG de Julho, d As' 
sembléa , que deliberasse livreinentc* 

Mui importante era o assumpt0, 

I)e »iada menos se tratava do 
de firmar o bem-estar da gèraÇ: 

prezente, e da futura. Os (:uatia 

pontos fòrão maduramente ventih1 

dos : o primeiro era certamente 
mais Jizongeiro; mas não basta q"0 

ura paiz queira ser independente; ^ 
precizo haver meios para se maid'^ 
nesta situação. A união com P1'0 

* A 
jios-Ayres, pouca segurança dava 
Montevideo, por cauza da nenhi"^^ 
solidez deste governo dilacerado P 
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«s facções, e do qual alé os índios 
®scarneciSo: tornar a submelter-sc á 
"ospanha; terceiro ponto que se dis- 
cutiu haquella AssembJéa, e unani- 
memente receitado, por muitas cau- 

; pela distancia em que eslava 
;i Mài Patria , por seus procedimen- 
lus cruéis e injustos com as Colo- 
■'ias, e por hüo. lhe oíferecer meios 
'ie segurança. À uniào com o Rei- 

Unido de Portugal, Brazil, e Al- 
Sarves, foi, por conseqüência, de- 
cretada ,* por convir mais do que ou- 

qualquer, por motivo de ser o 
Reino Unido um Império poderozo, 
^conhecido , e consolidado , confi- 
J^nte com Monlevideo, e que em 
udos os cazos õ protegeria. 

A Acta da IncorpcuaçSo foi pas- 
Sada a 31 de Julho, debaixo das se- 
guintes condições. Aquelle Kstado 
<evia ser considerado como diverso 
.0s mais do Reino Unido, e com a 

^cnominaçjío de Cisplatino, ou Ori- 
• seus limites licarião sendo oá 

. esmo», da banda de Leste o Oc— 
tano, do tul o Rio da Prata, do 

N 2 
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Oeste o Uraguay, do Norte o Q03* 
rian até SanfAnná; gozaria a nies* 
ma graduação do que os outros í-8' 
tadòs da Monarchia, e séria repftí' 
sentado pdr seus deputados no Con- 
gresso Nacional ; conservaria sna* 
leis até se adoptar a Conslituiça0' 
manteria todos os seus direitos, 1°' 
roa e kempçôes ; seriao índepend^n' 
tes as jurisdições civil, e militar ^ sC' 
rião favorecidos oCornmercio, a ln' 
dustria, e a Agricdturâ; todos os 

cargos da Província serião conferido8 

a seus naturaes; não se imporia con' 
trib.uição extraordinária ; nenhum prü^ 
prietano seria obrigado ao serviço 
íilar; as nnlicias não seriao einprt7 
gadas fora do paiz; os direitos , 3 

serem regulados pelo CoOgrcsso ^ 
cional, contiuuarião a ser rePar^ ^5 
pela Junta da Fazenda, ouvidos 
Cabido**, os gastos em todos 0S 

mo* dbidminislração ficarião a c:'rr;l, 
dá Província, rlispendendo-se ore' 
nescente em sua utilidade; ar.ei ' ^ 
sc-iâo as Bazes da Const iluiçao *, ^ 
conseqüência do pequeno numero 
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j^inistros Eccleziaslicos, nào (eriàp 
uSai' as reformas que so acordassem 

Para a Europa, e o Estado ficaria 
Sendo um Bispado separado; os mo- 
edores nSo serião gravados com alo- 

•j;i'íientos as auLhoridadtíB. preslariSo 
JdJraufjeiilo de cumprir com estas con- 
"'Çoes ; tinalmenté, em quaptoDaõse 
P^zesse em pratica a ÇonstituiqSo, 
^pnearia aquelje Congresso um Syn- 

lco procuradot, para reclamar por 
ou a requerimento d'a!giimas au- 

■"oridades., corporaqdcs , ou habitan- 
es contra a violaçfto de qualquer 

decretadas condições, sendo ea- 
íe indivíduo inviolável em seu pen- 
sar. 

Scenas d'anarchia se reprezenta- Lniz 
v'10 entre lanto em Pernambuco, Pegoe| 
0r|de a descoberta conspiração fura "gozam 
Confessada; porém como sómente se " V,1 
Dro.,j« 11 liimnlt 1 "-"dera um pequeno numero d as- est 
8ociadüs., ficou de fora muita gente couza.. 
^paz d^xecutar o dézignio favori- 
0 dos perturbadores, isto é, o aa- 

"^Ssinio de Rego. 
•^m a noite de 21 de Julho se 
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retirava o General para a sua habí' 
taçào, caminhando entre doi» anil' 
gos Üni tiro fere-o gravemente , ben» 
como a um daquelles que o aco»1' 
panhavào ( a); sem perder o acordo 
persegue o assassino, que se arrc 
meça no rio; mas desfallecend® pou" 
co a pouco pela grande perda de 
sangue, é levado á sua habitação* 
Apenas se espalhou a noticia de tão 
fatal successo, víríio ilesde logo oS 

homens de bem realizadas suas deS' 
confianças , e julgarão em perigo sua® 
vidas e haveres. CorrêVão ás armas ? 
uníi"To-se ás (ropas Europeas, e Jü' 
rarão vender caras as vidas. 

Amotinuou-se o povo: a um 
lencio oonsternador, a um terror eX' 
traordinario se seguirão os alaridos e 

clamores , pedindo que fossem log0 

punidas pessoas dezignadas como oa' 
becas de facção. Attendendo ao eS' » ♦ p 
tado de compsotplo em que povo 

(a) Luiz Gomes Ferreira, Negocia0'" 
Porluguez, cstabeleciJo em Londres. 
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*Fopa s« achava , e reflectintlo-se, 
não é fácil parar em seus ex- 

^soa, se uma vez a multidão per- 
' e,r;> o primeiro , e (pie , em tal cazo , 
^'ida queçorrão rios de sangue, nun- 

«e sacia, foi necessário, prender 
s pessoas que apontava como. victi- 
las que ha vi cão de ser forçozamehte 

,acrificadaa (a). Rego assim que foi 
placado fora de risco imminente de 

V|^a, quiz solta-los, mas os amea- 
da plebe e tropa enfurecida 

C()Dtra os prezou o contiverào (b). 

^ ^a) M.,i crirninado foi Rego por eauza 
i^s prizões, corno se clle pudesse neilas 
(( 

Ul1", nos momeníos em que luclava com 
^ niorte; e mesmo concedendo (jue as orde- 

"r;,, não dovèrão, talvez, a este passo, os 
V(

eZus, sua existência? liis corno, muitas 
, ';i>s por cffcito de caltimnias, passa á pns- 
(| "dade, cuberla de execração, a memória 
^ henemerito. Dever e', pois, do historia- 

0r desabuzar os prezentes e vindoiros. 
(j ^h ) Assim mesmo alguns soltou , osquaei 

Pois da sua partida se gabarão de terem 
socios dos que o havião querido matar. 
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Persuadido que depois de siíB*" 
lhante atrocidade tinhão sido cale»" 
das aos pés as mais religiozas obrig»' 
ções e deveres, tratou de se desone- 
rar do ônus que oopprimia, e dinu1' 
tir-se do Governo; mas era necessá- 
rio concordar no modo como se hav'a. 
de realizar esta mudança , sem llf 

enyídver a Provinçia nos horrores d» 
anarcliia. Acordou (seguindo o pa' 
recer de Moraes , e de outros homens 
sensatos) que fossem chamados dots 

Deputados de cada Commarca par3 

elegerem os membros d'uma Juid'1 

Govemaliv* ; mas os tumultuozos de 

Goyauna se anteciparão no dia ^ 
d'Agosto. 

instaila-sa Tentarão Iodos os meios osdem''1'' 
■in Goy- gogos para fazer rebentar a revoba 

mnu u111 mesmo na Cajiilal; porém nenhu"1 

.inwino frllc{0 surtiu du suas tramas. Fri,s" 
:liamaao . ^ , . i:*» 
..nnAii- tradas todas as suas tentativas, ecu» L (1 ' JJ* M M 

iode Per- sipadns as esperanças que fundavao» 
lambuto. ora naseducção dos corpos milit''"08.' 

era nos mulatos e negros , ou ht1''! ' 
mente no assassinio do General, / 
rào levantar o grito a Goyann*, vjl' ' 
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^'stante quatorze legoas <le Pernain- 
huco, onde, associados a alguns per- 
^trsos, e colhendo na rede de seus 
enganos os inexperientes, alerrárào 
0s animoa, asseverando qne Rego ia 
rroceder á prizão de rnais de trezen- 
l;'s pessoas votadas á proscripçSo, e 

'norte, eipie apoiado na (orca per- 
^endia levar dvaiite seus excéssos, 
Wnan(]ü-se absoluto, 

Estes embustes produzirão forte 
®pnsaç iío , e um novo Governo de 

■ Tnambuco foi instaurado, decla- 
*Hndo pozilivamente rjue existiria em 
planto na Caj)ilal não fosse instilui- 
^ outro: diversas Camaras o reco- 
^hecêrão. Os que nelle mais induí- 
íílo erão Menna, homem turbulento 
^intrigante, e que fora Escrivão no 

ear;í, Assiz que fizera a Campa- 
^tia Peninsular, e ee via elevado ao 
hosto de Capitão d'Artilharia , e um 
^•olebre Bernardo Pereira do Carmo 
U). 

j (a_) Este indivíduo era um barbeiro ci- 
Uro'uo , famozo por sua exlravagancia e 
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reçoman- Rego soube deste successo 
a proce- mesmo dia 29 pela noite, e dando- 
er a eei- j|ie 0 Q f|tíVj(|0 pür flivui;r a pro^ 
10 d um • • 1 i ' ii , i 
ioverno vincia» e acender nella o facho da 
'rovizo- guerra , procurou pôr um dique á 
o. Des- uinundação dos maijes que trazia 
rdum por apoz si o ficarem manejando as re- 
Ue moli- doa,s do Governo, homens tão des- 

moralizados como aqueiles que ha- 
vião desenrolado em Goyanna o es- 
tandarte da rebeldia : como vinga- 
tivo era bem conhecido o caracter 
destes furiozos terroristas: todos os 
Europeos temião por si, por suas fa- 
mílias e bens. 

Chamados a Conselho na mesma 
noite os Ministros , Membros do Con- 
selho, Commandantes e Oíliciaes Su- 
periores dos corpos militares, expo^ 
Rego a crize em que se achava a 
Província, e que o único remedio 
que havia a tomar era dimitlir-se, e 

loucura. Quazi todos osoulrot Membros era0 

tão conspicuos como este. Muito bem advo- 
gados scriào os interesses dos Povos. 
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Pfoceder-se á creação d'um Governo 
< rovizorio. 

Convocada a Camara, leu o Ou- 
^'dor o Oílicio do General, no qual 
'"cnlcava (entre outras medidas de 
8tígnrança ) que se fizesse uma elei- 
Çfto livre, procedendo da vontade da 
Maioria , desvánecendo-se assim os 
{"■ojectos dos conspira dores e repu- 
blicanos, que suspiravao pela anar- 
clda ; que elle nào ambicionava go- 

•erDar, e que nem mesmo aceitaria 
11 governançaj mas que era do seu 
^fcVer salvar os cidadSos pacitícos e 
honrados, e os proprietários das gar- 

de homens furiozos e perversos, 
^inda bem se não concluíra a leitura 

oííicio, quando se escutdrSo altos 
SHlog de— Pòrao General, fora o Ge- 
neral ! V íva o Governo Provizorio ! Vi- 
V;i o Governo Provizorio — que fpriio 
^bpjílantados j)or mais numerozas ac- 
. ^inações ao General. Seguírào-se a 

lu0 injurias reciprocamente ditas: o 
•'nistro quiz apaziguar o tumulto; 

.,?as não o podo conseguir. Os amo- 
^adores descêrão as escadas da Ca- 
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mara , gritando— morra o Generaí 
alguns officiaes desembainluárao aS 

espaclíüs , e os perseguírão. Quari''0 

os demagogos fugiào desacordados* 
c osoííiciaes, e povo Europeo pedia" 
o sangue de certas c dezignadas vl' 
climas; quando o sangue estava a 

ponto de correr , cliega o Capda,(> 

IVloraes(a), ancião respeitável Pof 

seus talentos e probidade, seren011 

os ânimos, impoz o silencio, e ord^' 
nou , em tom pozi tivo, aos ofliciaes qu0 

embainhassem as espadas, e fosso11^ 
onde erão cbamados como cidadãos* 
foi obedecido sem replica! Tal ó " 
império que ostentâo aí cas, quan" 
a virtude as ennobrece. 

Fíleiçâo do A terrados os facciozos , fez.-se a0' 
Boverno cegadamente a eleição do Govoi-11^ 
I rovizo- Provizorio a aprazimento (b) dos h0 

1 li 
(a) Litteralo bem conliecido Pc 

Diccionario Portuguez, extrahido de 
teau , e por outras obras, tanto origi11'1 

como versões. . 
( b) Os seus Membros erâo ossegM"1^, 

Luiz do Rego, Barreto, Prezidenle, 0 ' 
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probos. Rego recuzcu por duas 
Vezes aceitar a prezidencia , e só an- 
í^!'u depois de repetidas instâncias, 
1 ^nlujns individuos se podiSo achar 

dignos de governar a Provin- 
Cla 5 todos erão dotados de patriotis- 
1110 e moderaçSo; e muitos possuido- 
íe:S de grande cabedal de conheci- 
^ntos , e de riquezas consideráveis 
^a). EncetárSo sua tarefa obrando 
Coin louvável energia, e oppondo-se 

s '^vantados de Goyanna, queatre- 
.'daniente se gabavão de contar par- 
'hstas em todos os lugares, e que 

ÇritrariSo á viva forqa na Capital. 

Luiz Antonio Salazar Moscozo , o 
Mór Antônio de Moraes Silva, 
Antonio (iônealves d,01iveira, o 

Pneiue Coronel Jnze'Joaquim Simões, Joa- 
-'oze Mendes, Joze Carlos Marink da 

vn tVrrâo, João Paulo d,Arni)jo 
a ) Os inimigos da ordem biadavão que 
ta ')r('n p H11'' decidira o negocio , e que 1 0 "s membros da Junta como os da Ca- 

Jrtt ,er:'0 [ aniguados dc Rego. Desde eti- 0 fio se dpvidou de-suas intençoesi 
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"Entabo- Palavras brandas e amigáveis, SC" 
ao-se ne- (]uc<x)es de todo o genero, e ernpi'®' 
.oc laço cs g0 c|a furça conseguirão qu« as vil' 

^ova/uia lasdoCaho, Serinhaenj PdocTAM'0» .■uydiJUcfc» _ 7 ' 
e feanto Antào, recolihecessein o"0' 
verno de Goyanna , que cada vez iiialí' 
ensoberbecido, e preziunindo nlul,t, 

da sua força moral, e phyzica, d"' 
clarou empíialicameiite j que ia at3' 
car a cidade d'0)inr!a , e a viila dd 
Recife, e obrigar Luiz do Rego, 0 

a tropa Europea a embarcar pará a 

Europa. Este antes de recorrer H for' 
ça tentou os meios pacificos, e n0' 
gociou , em voz de sómenle coinb3' 
ter. Transigir com demagogos d 0 

mesmo que precipitar cidadãos p3Cl' 
ílcos; com as armas nas mãos é q1|C 

se deve tratar com perturbadores. 
A Junta Governativa dirigiu-9,® 

ao Governo de Goyanna , comnii"'1' 
cando-lhe a sua installação , o m0 

significava , que estando satisfej13 

suas pertençotís, esperava dezjstis90 

de seus dezignios. A resposta Q0^ 
recebeu foi um insolenteoíiicio, Pr0 

testando contra a eleição da JuU^' 
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® intimando a táa dissolução , e a 
*^liida de Luiz do Rego, e da tropa 
*-uropea. Esta condição preliminar, 
e'indispensável, bem dava a conhe- 
^.er5 que o dezejo primário dos amo- 
■,nmlores, era conseguir esta appe- 
ecida sabida, para lançar o ultimo 
raÇo de mestre no quadro, e arre- 
lleçar a mascara com que encobrião 

Sens desígnios. A Junta não deses- 
í^rou de poder ainda conciliar os es- 

f;,ritos, e minorar essa funesta riva- 
1('ade} que se havia arraigado entre 

0s fòrtuguezes e Brazileiros; porém 
^0|no os c Iiefes do novo partido per- 
^ndião tomar as redeas do Governo, 
irarido de principio brandamente, 

poderem obrar com forca aberta; 
li'!? • * ,0 se qmzerão prestar a nenhuns 

eios de pacificação, e cada vez se 
^""ndrão mais insolenícs e pertina- 

^ .A Junta recorreu á força , por A Jnnt 
. .0,s niul ivos ; para aiíiedrontãr o par- Governa- 
'do orgulhozo rle Goyanna, e para dva man 
ostrar aos habitantes da Capital, ^ 

cuidava em sua segurança. Deu C0lUra 
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joverno porém instrucções Ao ComiRandaní^ 
leGoyan- força pacifioadora, ordenamlo-lh® 
ia* qoe evitasse o extremo de vir aS 

mãos, cedendo a esta dura neccssi" 
dade somente quaridó se lhe tornuss0 

indispensável, Kntre tanto a Juid:l 

nào deixou de negociar com os le' 
yanlados, com quem tlezejavá uH1' 
mar a pacificação, ainda mesmo 'l 

custa dos maiores sacrifícios» mas0 

Ouvidor da Coinmarca d'OJiuda, a 

quem fora incumbida a missão, h6"* 
depressa perdeu as esperanças q"8 

nutrira de poder intitular-se pacifica' 
dor da Província; foi achar em Goy' 
anna nao homens preoccupados , W3 

sim erilhuziastas ferozes , espirit0 

turbulentos , energúmenos que piza' 
vão aos pés, razão e justiça, e q110 

respiravão vingança, e sangue, Pr0 

testando obediência e respeito a 

Cortes, e a El-Kei (a). Espalhar 

(a) Tiverão a estnllicia de PrenC?<|r(.li- 
Ouvidor, porque rebateu os fuleis e rj' , 
los sophismas que empregavão. Ate eu 
lâo a processa-lo. 
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Emissários por toda a Província, e 
chatnárãp os povos ã revolta, sedu- 
Zl'ido os com proclaruações , e empre- 
sando agentes incançaveis: lizongeá- 
rao a gente armada que lhe obedecia 
coin a entrada vicloricza na Capital , 
G com a pilhagem nos "bens dos Eu- 
íopcos. A estupidez do Povo acredi- 
^0lJ todos os embustes a respeito de 
Euiz do Rego, e de seus chamado» 
Salel]ites: correu-se ás armas para ir 
c^nquislar a Capital. As proclama- 
^ües pinlavão exaggeradamente á 
Srande força e meios de que dispu- 
^hacü os de Goyanna, e o desmaio 0 
^"aqueza da Junta, e pasmarão das 
Ameaças ás violências, prendendo, 

tratando , e roubando indefezos 
Europeos , e passando ordens termi- 
^ntes , para que nem um só homem 
Capaz d'cmpunhar as armas, deixas- 
Se de se alistar debaixo das suas ban- 
deiras. 
, Os Goyannistas ató se lembrárSó 
d0 seduzir a tropa Portugueza , acon- 
p'bando-lhfe que assassinasse o seu 

0lnnianJante . e o General, e por 
I wn. Xí. o 
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outro lado a reprezentaviTío como SUS^ 
tentáculo fia tvrannia. NSo se es- 
quecélüo (i'atejnorizar a Capital, 
terraodo-a com ameaças de cor* 
tarem os viveres , e as aguas , se 
não reconhecesse o seu Governo. Es* 
íes procedimentos ainda que excita* 
vão o rizo, comtudo as hostilidades 
ião em progresso. Cumpria, pois, erR 
taes circumstancias, obrar enérgica* 
mente, e se assim se tivesse prati* 
cado não engrossaria o partido de 
Goyanna; é logo evidente, que as 

desgraças liverao origem da mesm® 
fonte donde devia emanar o seu re* 
médio. 

Recorrêraõ os Goyannistas a of 
hábil manejo: reprezentáraõ ao M1' 
nistro pacificador, que eslavaò promp' 
tos a subinetter-se, com tanto q"0 

as tropas retrogradassem , por m'1' 
parecer que cediaõ ã força. O IVImi»' 
tro cahiu no laço, e o Commanda"* 
te obedeceu : grandes inconvenieO' 
les deste passo inconsiderado proce* 
dúrafí: estas tropas que marchava" 
ao encontro do inimigo com eulhu 
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Plasmo e valor, ficáraõ desacoroçoa- 
, e perderão denodo, brio , e for- 

'.'a moral, mais preponderante do que 
a phyzica. Seus contrários, que nao 
1,6 alreveriao se quer a combater, 
adquirirão influencia, e reput-íraõ-se 
^ncedores; e o mais é, que fòrao 
'•'dos nesta qualidade. O espirito'de 
dezerçaõ contaminou a tropa: um ba- 

inteiro dezertou , attrahido por 
dos mais cegos instrumentos do 

detido republicano, quando o sup- 
mais forte, e que adulou a rea- 

e2a, quando esta dava leis. Seguiu- 
e a esta defecção , dispersarem-se 

3Uazi totalmente as milícias , e o res- 
j0 das tropas perdeu o acordo. O 
^istorno total da ordem, a perda 
^ petrechos e munições augmenta- 

a consternaçaõ. 
^ A Junta Governativa quiz-se tor- 

popular, mas reconheceu os in- 
^|,nvenientes que rezultaõ das assern- 

numerozas. Ordenou acadaCa- 
t|^

,a da Província , que nomeasse 

lUe rePrezentantes de cada uma, fforiaõ admittidos em seu recin* 
o 2 



2i2 Historia 

to (a). Mesmo esta medida foi coR1 

trariada pelos Goyannisias , esámen* 
te deas Camaras chegarão a enviar 
fieins Deputados. O resto da Provi»* 
cia foi toda abrazada pelo fogo que a 
discórdia soprava; levantou-se gent^ 
armada contra a Capital, e marcho^ 
pelos meados de Setembro a pôr-lh6 

cerco, proclamando primeiro as con* 
dições, que senão a baze da paciu' 
cat^âo. 

Toftiou-se finalmente a rezoluç*10 

d^ntregar ás armas a dccizão dacoR* 
tenda. Os habitantes corrôrão a e'' 
Ias; os capitães de navios mercante 

«portngnezes swrtos no porto, oflci'0' 
cêrão suas tripulações ; reforçou-^ 
Olinda como uma das chaves dübc' 
cife, e este se guarneceu em su^ 
cercanias de ligeiras fortificações. *- 
inimigos se aproximiírão a Olinda 11 

(n) A Junta procurava evitar rI,al"p,1s 
tilales, porque se esperavão Iodos os 
ordens das Cortes para a formação das 
tas Provinciaes. 
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21 de Setembro, rompendo o fo- 
'*,0 pelas 7 horas da manhã , mas 
Enfiando mais n'uma sedição interna 
^0 cjue na for^a de suas armas. O 
^esmo foi encontrar os rebeldes no 
sitio do Bom Successo, do que pô- 
'Os em fuga, e nesta occaziao se fez 
Novamente sentir a moderação de 
Hego , o qual, se quizesse aproveitar 
^ vjclqria, poucos dos vencidos es^ 
caparião ( a ). E em q ue enorme con- 
fradicção laborarão os doGoyanna, 
Protestavão obediência ao Soberano, 
e ás Cortes, e desobedecião o trama- 
rão contra seus delegados; apregoa- 
vào-se como bemfeitores dos povos, 
e os expunhão a todos os horrores que 
^az comsigo um cerco. 

A Junta não se tornou mais or- 
gulhoza; perzistiu no mesmo espirito 

(a) O mesmo Luiz do Rogo dirigiu aos 
nr«s as pontarias das peças, querendo mais 
atriedroiitar aquelles loucos furibundos, dq 

destrui-los. Conlentava-se com impedir-» 
a entrada na Capital. 
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de conciliação, e dirigiu aos povos 
palavras sinceras d^mizade, adnicr 
estando-os a que abrissem os olhos» 
e não fossem cegos instrumentos da 
sya mesma ruina, e que se aprovei- 
tassem da geral aronystia que lhes 
era concedida, lancando-se um veo 
sobre o passado. 

Os Chefes de Goyanna perdérão 
inteiramente o valor e arrogância; 
eis o rezultado do mais leve revézj 
as almas baixas e abjectas logo suc- 
çumbem. Pedirão que cessasse o fo* 
go para se tratar da pacificação, e 

confessavaõ que o ataque principiara 
contra sua vontade. A Junta annU* 
indo a estas rogntivas obrou irre- 
llectidamente , e o povo e tropa to- 
mou por si mesmo medidas indispen- 
sáveis para assegurar o socego pu" 
blico, 

Lniz «In Chegarão por este tempo 3íí0 h0' 
"S" rc- mens da Bahia, e desonibarcárâo no 

'f" dia 30 de Setembro. A Junta tinbs ros ua r - n ^ . í- 
iliia reprezentado aqueíJe Governo as cn 

ticas circumstaucias em que se acha" 
va, e foi immediaiamente soccorri" 
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^a, e lanlo a tempo, que no dia 
imediato ao da chegada do soccor- 
•"o houve principio de novo ataque no 
^Tabalde dos Afogados, porque os 
^oyannistas tinhao tomado novamen- 
^ a altitude de loucos , porém ufanos. 

Foi entào que a Junta aulliori- Gervazi 
zou Gervazio Pires Ferreira , e Luiz Pqes hcr, 
Francisco Suassuna, para irem pro- n 

pòr a paz aos Goyannistas; paz que c-sro g" 
•he era oflerecida pela décima vez. assuna 

juntárào-se-1 hes ardentes inedianei- propõe 
^, que ião dando em terra com o pela deci 
edifício que estava quazi construi- ma vez 
^0, e peiorayào o mal. Finalmente Pa7* ao 

^epois de vivas discussões concluiu- . 

^ a Convenção de Biberibe a 9 de j 
^'Hubro. Reduzia-se a que ticassem Junta 

^'"bog os Governos com as attribui- Provizo- 
^0e8 que os qualifioavão , e até que ria , e 
Se installasse a Junta Proviziona!; ^onv'C11* 
rl.l'e não se intrometterião em opi- 
'^espolíticas, que seriãosoltos todos ' 
perseguidos e prezos por cailza des- 

,as mesmas opiniões, (jue proverião 
^ niantença das tropas , as quaes 
^antcrião para firmarem a seguran- 
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ça pública , e a liberdade indivj- 
dual, que as com muni calões serião 
livre», e que a Província da Para" 
hiba ficava por garante deste Tra- 
tado. 

Esta Convenção salvou o Gover- 
no de Goyanna, que se achava a 

dois dedos de sua ruina, e ia sen' 
do abràzado no mesmo fogo que ali- 
mentava. Os povos do Sul da Pré- 
vincia, e doutros lugares se decla- 
rarão contra quanta gente seguia 0 

partido de Goyanna; prendérão a^ 
authoridades por este nomeadas , Pe* 
dirão soccorros, conhecerão os fir®' 
neticos delírios dos que os havi;"5 

seduzido, e os maldisserSo ; reconhç- 
cêrão a legitimidade da Junta l'c;Z,' 
dente no Recife, enviarão-lhe sei'3 

Commissarips, e protestarão sua a"- 
liezão, e qpe estavaõ proniptos a cuiij' 
prir suas ordens, e a debellar aqlJ' 
Je GovVrno de íacto; mas a Junta 
ponderou, que se désso vigor a c 

tas reuniões , abria um novo foC^ 
d'aHarchia , e ordenando que perm3^ 
necesijeai no estado em que atd en 
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1 0 liavião permanecido y terminou 
i501" uma vez esta indecizão. 

A eleição da Junta Provizional Tíloiçâi 
í|*0 foi demorada ; era esta a época ('a 

^"•-'iozamente esperada pelos violen- ' r|1v'z^0* 
ws demagogos, para estabelecerem «ruiagogus, paia 1 emba l( 

"poderio, esatisfazerem seuodio, 
? rapaeidade (a), José Maria d^l- Ri.gopar 

"querque induziu a Gamara a es- aLuropa 
Crever a Luiz do Rego, dando-o co- 
^o. cabeça d'tim partido contra a 
"Otção, que perlendia fazer nova- 
^oote cahir nelle. Rego tomou o 
^pediente de sabir da Provincia, 
P'lra dar deste modo um córte nas 
lns'dias, e pretextos dos revoltozos: 
dospediu se consequentemente da 
"nta, e deu á vélla para a Euro- 
ifi . i • i i • «. i Pa no mesmo dia das eleições dos 

Membros do G overno. Este recahiu 
e,ri pessoas conhecidas como secta- 

^ (a) Em 25 d'Oulubro lambem se no- 
ç®0" na Paraliiba um novo Governo, e o 
, Oronel Rezado , antigo Governador, etn» 

arcou para Portugal. 
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rias da independência Braxili03, 

(a) , 

§X§X5 

(a) rira composlo das sogiiinfps Pc 

so;is; Gervazio Pires-Ferreira, ^egocian" ' 
e l>rRZÍdenle do Governo, bem conheCl 

i rC" como um dos mais famozos aulhores ^ 
volnçdes; do Negociante Bento Joze da ' 
ta, do lavrador Joaquim Jozé de Miran",<1' 
do Tenente Coronel Antonio Joze Viclorl ^ 
no Borges da [''onseca , de Fiiippc ' c^, 
Moreira, do Conego Doutorai Manoel Jr1,1' 
cio de Carvalho, e do Padre Lauren'" 
Antonio Moreira de Carvalho, ^ecre'nl

cllj 
Todos estes indivíduos erão unifotnies 
sentimentos. 
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LITRO XXFll. 

18 2 1. 

^t-Rei chcrja a Lishon , t presta 
novo juramento. 

c 
' ompre memorar ura facto de 

^ ande importância, e que deu uma 
jj^Va face ao mundo político. El-Ilei 

ilndo em J008 a sua rezidencia no 

{jf
!ílzil, abriu uma época tão estron- 

que pode dizer-se, que dici- 
i, ''08 destinos da America; regres- 
^do era 1821 para a Europa firmou 

facto a independência daquelle 
aí-é que a reconheceu de di- 

0• Os acontecimentos que forraão 
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a parte essencial da Historia exigem 
narração mais circuinstanciada ; p0' 
rém não excluem se narrem os 
PorliTgal, com eiies tão intimamen' 
te ligados, posto que accessorios. 

A esquarlra que transportou çJ)' 
Rei para a IÇuropa, ancorou no 'I tí' 
jo no dia 3 de Julho: a sensação l*ül 

extraordinária, o alvoroço de tod;lS 

as classes desmedido , < as Corte® 
declararão Sessão permanente ate 
Rei ter prestado juramento ao Syd6' 
ma recentemente recebido, e expe' 
dirão vários Decretos., todos condã' 
centes ao tim que tinhão por alvo- 
Ordenãrão que fossem punu !os coo,í, 

rebeldes aquelles indivíduos {pie iD3' 
sem outros brados, que não fosso'111 

em favor do novo Systema, e ordeã1 

estabelecida; revestirão a Regenci» 

dMIlimitada anthoridade, para toin:ir 

quantas medidas sp tornassem ind'®' 
pensaveis , para assegurar a tranq1"^ 
lidade pública, e a inhibírão de o11 

tregar o Governo ao Soberano, se 

que este prestasse juramento á 
lituição; e prolâbírãe que deseiubs 
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^ssem cerlas pessoas dezignadas co- 

^9 Seus validos, e apontadas como 
^'gens dos males nacionaes (a). El1- 

ainda que não podia deixar de 
resentir-se de taes excéssos, jjrati- 
Cados por homens , que pública 
e solemnemente lhe havião jurado 
^ediencia ; por mandatários , cujas 

Sa) Os comproliendidos na proliihiçâo 
Jfuo os Condes de Paraty , e Palmella, os 

Sfòes do Rio Secco, c S. Lourenço (o 
1 ''ineiro ficou no Rrazil, e o segundo pai» 
Sou a França, onde procura figurar entre 
0!| t-itteralos; porem os suas enormes rique- 
Zas e que o revestem de grande considera» 
í'10), o Visconde deVilla Nova da Rainlin , 
f* c ■ * I =eus irmãos , vulgarrnsnle cliamodos os 
^-obatos,- o» Monsenhores Almeida, e Mi» 

o mui profundo, e ei edito João Seve- 
•uio Maciel da Costa, que tanto tem con» 

^ rr|,lo a realizar os planos do sm Soberano, 
vodrigo Pinlõ (iuedes, e Tliomax Antonio 

^ dia Nova Portugal. Quando se lhes 
|l '15eiiliu sahirom para terra, marcárão-se- 

^ i")voaçò"i inuilo distantes da Corte, c 0ndA 1 , 1 ' permafiecenao ale ser revogada esta 
Solução, 
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procurações (inhão por baze o ií5í'0 

nhecimento da Djnaslia de Brag3'11' 
ça, e a manlença da Religião 
tholica Romana , não hezitou em 
nuir a quanto delle se pertendei1' 
pois, do cotítrario, estava imnii^LjÍI 

te a anarchia, e a lula dos parti^1'^ 
seria temível, e sanguinoza. Suj1-'1 

lou-se a quantas humilhações "j1' 
prescreverão ; sempre acompanha1 

por algum dos Membros, ou Secre 

tarioa da Regencia, que iizerão 3 

vezes de carcereiros, só desembarco 
no dia seguinte, por assim 11'^ , 
sido imposto, e íbi recebido no ca® 
tias columnas, situado na exlrenuí 
de da magnitica Praça do TerrC ^ 
do Paço, pelo Senado, conformo, 
princípios da etiqueta (a). Dirig111 

se ;í Sé , por entre numerozissi'11 

concurso de povo e tropa, d^mb^ 
as linhas (a qual formava alias)? 
dahi ás Cortes, onde lhe foi diíier 

(a) F.l-Rei vinha acompanhado porUlí 

Deputaçüo de doze Membros das Loitc5* 
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* ^ O juramento, passando depois a 

er 'nvestido no governo. 
loucos exemplos fornece a histo- 
de Soberanos que se submettes- 

111 a tão duro tratamento, só para 
j,,e n3o corresse o sangue dos povos. 

' Se tratou dos diversos conselhos 
^ f forio dados ab Monarcha, quazi 
p,IOs tendentes a cauzar damno a 

rtugal , e também se ponderou, 
. o® elle nenhum abraçou, por não 

CuJ er ^a,,>iliarizar-se com o especta- 

^8° ^orrorüZO das desgraças publi- 
(je '«as reflexione-se , que ainda 

t(>! 018 de se haver engolfado no Oc- 
não cessarão de © induzir pa- 

hü/l06 ein vez ^'entrar no Téjo, 
^ Uo-se á dispozição dos rebeldes, 

a sua Corte na Ilha Ter- 
a||j^a.(a), e pedisse auxílios a seus 
rlüe t ' f>aia debellar as facçóes, e dejiois de conseguido o fácil tri- 

1'lç ' . y Casteílo de S. João Baptista, 
a defende, e quazi ia» 5tuvci. Tem outras fòrtificaçôes. 



224 H I S t O R I A 

unfo da boa cauza, com decoro &,e 

assentaria no Throno de seus mal0' 
res. EI-Kei regei to u esta, e ouir-'9 

suggeslões , contíou no povo , 
(como muitas vezes confessava) í'1® 
dára provas não equívocas de fidc'1' 
dado , e amor , Jancou-se em ie0Í 

- » .. 
braços, o viu que uào se iJludíra c»' 
suas esperanças (a). 

As Corte» O juramento do Soberano deu ceC 
proclamâó ta estabilidade á Constituição, 
aos Jira- jiavia jurado porém que ainda esta' 
metros so- i JpS' 

vri li discutir-se. Os adversários ' l * I ' I 4 o 
tagenique te Código desacoroçoarao algum tau 
ião rece« to , vendo que não podiâo contar c0' 

(a) São repelidos os exemplos que c0"1 

provão o axioma polillco, que o amor c 

povos e o mais seguro esleio do poder ieíl ' 
e rebatem as argucias , e sopliismas do» 
Jevolòs, que forcejaõ por separar o ierrc ^ 
Estado do lado do Soberano, para 
seu salvo o irahirem , ^engrandecer-se. _ 
tramas destes Zangãos só o povo pcue ' , 

A u„ . ri- - níiiiriie cobrir. Abrão-se as Historias , e ning 
conteslará tão sólidos princípios , que to»' 

tituem o pensar dos grandes lioincps 
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£ cooperação do Soberano, o qual era ber dono- 
como a Égide, que defendia o seu vo Systc« 
^ovo: internamente estavào os par- 
lidos em desalento, externamente 
Parecia que os Gabinetes estrangei- 
ros reconhecião a ordem que se aca- 
bava d'estabelecer, de modo que 03 
erros , absurdos, e actos criminozos 
'le certa facção que nas Cortes, e 

Ministério dominava, é que de- 
fão em terra com o edifício, pois não 
era possível que durasse sem que o 
Soberano legislasse, e tivesse consi- 
deração, e dignidade, da qual care- 
cia, sendo méro executor dos man- 
dados d'aquella assembléa. Esta pers- 
pectiva era^ na verdade lizongeira ^ 
^as era indispensável cuidar em ci- 
mentar a uniáò ^ e integridade do 
'mperio Portuguez, e para isso care- 
ça-se de grande perspicácia , sabe- 
doria , e rectidão; o Brazil, a sua 
Çais precioza porção , reclamava que 
houvesse respeito para com suas cir- 
^Onistancias , eacostumado, durantè 
^o longo período de annos, a ser a 
^dde da Monarchia, não podia pas- 

Tom. XI. p 
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sar ao estado de Colonia incompa^' 
vel com suas precizões. JVlanejo p0'1* 
tico sábio, e uniforme, era o urii^'0 

vinculo capaz d'estreitar as relações 
entre paizes tão distantes': só o it1* 
teresse mútuo, a reciprocidade d0 

vantagens poderia operar este mil*' 
gre político. Veremos se a Asse»1' 
bléa que se dizia soberana, seg■ul1, 

simílbante vereda, ou espedaçou 0 

dejjózito que se lhe confiãra. 
Um dos meios que julgou P1'0' 

prios, foi proclamar aos Í3razileiroSf 
inculcando-lbes os grandes bens q110 

os Portuguezes da Europa já gozavã0' 
emanados do novo Systeuia(a), 
os exbortava a que caminhassem 
ines, e de mãos dadas, pois só 85 

sim lhes rezultaria força moral » ^ 
phyzica sem as quaes «e ánniqui^ 

(a) Mellior seria dar-lhos a conlictrf ^ 
piaticH, ilo que ex;ilia-los nn lheoria- |a, 
cario é o Sysleaia quu se funda em Pa 

vrast 
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bs Estados mais florecentes; gabava 
reformas já encetadas, e as que 

se ião pôr jior obra, e uzava dè mui- 
^shyperboles. Nàoera, porem, com 
balavras que Se havia de consolidar 
a união : franqueza , boa fú, bons 
fratados, igualdade de direitos, leis 
Justas; eis as columnas do edifício, 
u bem se viu que desabou, porque 
sobre ellas não teve apoio, 

Uma não interrompida cadeia de DecroLôs 
desacertos preparou a separação da q<ie pr > 
h^rte principal da Nação Portugue- ,novein,1 

, <|ue se tornou independente. 
inefíicazes, injustas, eâté mes- c°)eL^i. * 

dio, algumas, atrozes completarão a mente1 <h 
®c'zão, e os Brazileiros derãó ouvi- qUe trata- 
dos aos sectários da independência : vão dus 
b^nhuns Decretos, porem, realizarão a Governós 
Dbra como os que se vão mencionar, CIV.'S ' u 

e em epílogo analizar e que ordena- 'la'"es > 
Vi i m -i 1 i- «a exteu- .a a extinção dos 1 nbunaes; medi- splo 

a que não obstante ser apregoada Tribu- 
dorno util / desagradou áquelles po- naej,edi 

)0s 5 por deverem ir buscar muito recesso 
Dnge a decizão de Seus pleitos e de- ^ íbitici- 

íuadencias. O que continha o esta- Pclltoea" 
r 2 
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te para belccimento ( a ) das Junlas Proviz0* 
Portugal, j-jas, e Governo das armas, seii^0 

a()uellas compostas de sete MeinbroS 
nas províncias até então governada8 

por Capitães Generaes , e de cinco 
nas que erão regidas por Governado' 
xes ; eleitos estes membros pelos eléi' 
tores deParochia. Este raélhodo d 
leilão sim lizongeava o povo ; n13® 
era sujeita a commoçòes, e aos nía'' 
les que se seguirão. Qualquer eu1' 
pregado não poderia izentar-se d8 

servir nas Juntas, e a estas ficar'9 

pertencendo toda a autlioridade c1' 
vil , econômica , administrativa , e 

cccleziastica, e ficavão-lhe subord1 

nados lodosos empregados, cxccp'" 
os Membros do poder judiciário, 
serião responsáveis iinraediatame11 

ás Cortes, e Governo de Portng11 j 
As Juntas fiscalizarião Dproeedina6 

to dos empregados, e os suspc""^ 
riào, precedendo, pOrern, inforn-aíí'' 
de que abuzavão , e prevaricavão j 1,1 

(a) Decreto de 29 de Setembro. 
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f]vie dirigissem a fazenda publica 
s<i'nen(e responderiSo da sua condu- 

ás Cortes. A jmisdicgão militar 
•'Cava encarregada , nas Provincias , 
0líde antes havia Capilàes Generaes , 
^Generaes, e nas que linhão .kóinen-. 
^ Governadores a um OíHeial de pa- 
^níe até Coronel , regendo o Regu- 
Ginento de 1 de Julho de I7G8, ex- 
c,Jpto na pane em que se achava al- 
Crado, e passando, em cazo de va- 
GUura, o co mm ando ao Oílieial de 
^aior graduação , e antigüidade , 
^ntendenilo-se abolido o Alvará de 
^2 Ue Setembro de 1670 , e fipando 

Governadores das Armas indepen- 
dentes das Juntas, e só responsáveis 
ds Cortes. De ípie modo qtierião si- 
^iilhantes legisladores que as Juntas 
governassem, sefurmavão um verda- 
deiro staíus in slalu , ou monstro em 
Política? Como 6 que a nriaehma ba- 
V|a de gyrar sem o perfeito acordo 
^ntre as suas partes componentes? 
g-omtudo não obstante serem mui 
1,11 poli ticos ambos estes Decretos; o 

nuis. açabuu de revoltar os povos 



230 Historia 

doBrazil, foi ode 1 d'Outubro, í]11® 
mandava regressar o Príncipe B^a* 
para Portugal, a fim de ir viajar «»* 
cogntlo pelas Cortes e Reinos d'!!68" 
panha , França , e Inglaterra , acom- 
panhado de pessoas doutas, etc. & 
jjodido os Brazileiros rezignar-se a 

ver partir a única vergonta real, e 

arraigar o systema da sua dependên- 
cia ? Podião ver a sangue frio abaU" 
dona-los a ventura, e retrogradarein 
mais d'um Século no caminho da cJ' 
vilizaçào ? 

Sigoaes Estas e outras cauzas iüo accn* 
jianilbsios leraj3(l0 a época do rompimento. ^í11 

onilmpn a noite de J8 de Setembro se ouvin 
o no liio 110 lheatro um grande brado oe 
Je Janei- Viva o Príncipe Regente Nosso ^e' 
o. nhor — e que ia occazionandq "n1 

sério tumulto. Houverão diversas Prl' 
zues , e forão dezignados^como cn ^ 
pados vários indivíduos. Pedro sJlva^ 
res Diniz pediu a demissão, e a 
seguiu, bem como o Intendente ^ ^ 
íi/ío. Grande era o numero dos P3^ 
qnins , e apparécião nas Par.a^je, 
onde podião ter maior pubJici<Jaü 
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boatos deversificavao ; uns dizi;To 
^lue o projecto era acclamar o Priu- 

^'Pe Regente Imperador Constitu- 
c,0nal , outros que pessoas de nota^ 

influencia queriào declarar a in- 
^ependencia Urazilica, conforme o 
ystema d'iíma Republica, ou Fe- 
^façüo, e com efleito o partido que 

^Ustentav;v esta opinião era mui for- 

h
e> e seguido, e apparecêrío muitas. 

"roclaina(;òes incendiarias» Tal era 
^ e8tadp irrczoluta dos ânimos, qno 

lJctuavào sem se saberem decidir, 
^ 0 General chamou á. sua prezen<;á 
»,0 dia 4 d'Outubro os Chefes dos 
. Urpos, que ante elle ratificarão seu 
JPramento. 

. Rm Villa Rica,, Capital da Pro- In&inlln-s< 
lr|cia de Minas G.eraes igualmente llrn ^,0' 
^'nnfárào os independentes, que v{- ver"0 r0, 

. . . 1 . ' i vizorm ní tão : i ur vizono m capir os poderes públicos em suas 
^ U08 , por se installar no dia 20 de Minas ti© 

efeu)bro um Governo Provi/orio se- raes. 
||llndo o seu dezejo. Assim ficarão 

estruidas as esperanças, dos homens 
^ificos, quo virão com dor cahir aa 

deaa d'aduiinistração em poder de- 
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gente de sentimentos pouco dignos 
conPança : temião a anarchia , monSí. 
tro inseparável dos governos popula- 
res ( a ) . _ 

Itevola- Por toda a parte do Brazil deraO- 
na 13a-as mãos os independentes para con-. 

ia para correrem para o seu fim. A desordem 

iiíro^Go acontecida na Bahia a 3 de Novem* 
crno. ^ro? ® UIlia Prova cabal desta asser- 

çSo, por ser fundada em pretextos 
especiozos, mas seu fito era abolir 0 

então existente Governo, por não ser 
addiclo ao seu Systeina, e substi' 
tui-lo por outro em que pudessem 
confiar Proclamações sediciozas, es- 
palhadas por agentes furibundos > 
monstros que nulrião princípios sub- 
versivos , convidárào os povos a re- 
voltar-se, empregando calumnias , c 

aleivesj nenhum crime julgárâo lhes 

(a) O Tenonte Coronel Pinfo, e o Ca- 
pitão Pcnnfi iPartillieria effeituáiâo a mu- 
dança, e conferirão a prezidencia do Gover- 
no ao Capitão General. A Camara reurria" 
íte, e serviu de cohoacslar e»la devizão. 
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vedado: espailidrão doutrina; per- 
^iciozas, ora nas praças , ora nas 
^ciedades , faz iào prozelytos , c o 

pvernu, que não ignorava este cri- 
^inozo procedimento o tolerava, ])or 
(lue o considerava mais digno dedes- 
l^rezo do que de castigo; mizeravel 
prosar, porque em cnzes poli licas até 
^menores aeções, as mais insigniti- 
^ntes palavras, tem pezo, pois que 
^Jlas péde rezultar grande damno. 

O sigrial da expiozão foi dado por 
1111:1 grupo de trinta pessoas, pouco 
^ais ou menos, e entre os quaes 11- 
guravào como chefes o Tenente Co- 
rnei Gordilho , e Felisberto Gomes. 

■^troavao os ares com os grilos de 
^ Viva o novo Governo! Abaixo o 
^tual ! Vivão as Cortes Viva a 

onstituição! e se dirigirão á praça 
^'ncipal, onde se lhes reuniu mais 
.Suma gente, attrahida pela curio- 

^'dade. Procurarão obrigar a Cama- 
a cooperar com elles, e o fizerão 

força, constrangendo-os a acompa- 
la-los ao Palacio do Governo, le- 

aiído o esteudarte com o intento do 
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surprender os spiis Membros, 
dô-los, e apossarem-se da authorid®"- 
de , aterraiido-os , e opprimindo os; 
porém (i* a esto tempo o Gover"0 

linlia pre\ eni<lo a a^giVtssào, e Pre' 
parado o contraveneno (juc havia do 
curar o mal , fazendo saliir os beno* 
méritos ofliciaes Oliveira, e Pereira» 
que furão cuidar nos meios de cof- 
lar a cabeça, á hydra revoluciona'' 
ria. 

Com grandes alaridos enlr.árão o* 
facciozos no Pa Ia cio, pelo qual Pe* 
tietrarão ate onde os. Membros do 
Governo se. achavão em Sessão, f 
a quem o Presidente do Senado s|" 
gnifleou., "que aquellos homens o 
nhào obrigado, a acompanha-los, d1' 
gendo-Jhe que esta era a vontade d® 
povo, que exigia se instajlasse oU' 
Iro Governo. Ainda elle não tini'3, 

acabado de fallar, quando rompêr-1® 
os facciozos Gordilho, Felisberto Go- 
mes, Pessoa, e outros, em injorlí^ 
zas vociferaxjòes , e violentos 'nSl^| 
tos, coiopetiudo entre si sobre q0'"1 

se havia exceder, e concluindo qu 
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absolutamente necessária a for- 
mação d' um novo Governo, como se 
dessem aultioridnde para darem si- 
^'Hiante pa sso , sem ao menos mostrar 
íeni, que a vontade do povo isso re- 
c'amava. Os di gnos Membros dy então 
existenle responderão , que se ha- 
Vl;io errado era porque erSo homens, 
mas que estavãp promplos a corrigir 
Fuas faltas, a repararem quaesquer 
mjusliças, e a demonstrarem de boa 
^ j que sua única ambição consistia 

Çln governar com acerto; que erào 
í^sponsaveis por sua conducla a Fd- 
^ei, e ás Cortes, e que esl&vSo le- 
S^lmente eleitos , pois nem lodo o 
JJ0vo da Província tinha direito para os 
^^stituir, quanto mais, qne só elles 
0s levantados asseveravSo ser orgãos 

;i vontade geral, sem mostrarem do- 
CU|nento alg um , que legalizasse a sua 
missão, e patenteasse essa verdade 
^e diziao manifesta , que entre os per- 
Urbadores seduzidos, ou cabeças de 

motim, além de seu pequeno nume- 
0> sómente liavia gente abjecla por 

eiia nioral, e de nenhuma considera- 
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çao, pois não figurava um só liom^m v 
que por seus talentos, ha veros, oii 
Iuzíis merecesse respeito;- que o f7"' 
yerno tinha á sua disposição meios 
de sei manter com decoro, e fazer 
obedecer a suas deliberações ; ql,e 

empregaria a moderação; mas qdo 
se esta fosse inútil recorreria d fof 
ça ; <jue, finalmente, não era a alR' 
bição de mandar, ou o orgulho, 0, 
vaidade, que assim o conslrangião a 

obrar, mas (jue a isso era compeli' 
do polo rigorozo, dever , que suas 

obrigações lióimpunhão, e que, pe' 
lo contrario , assaz se regozijaria* 
quando pudesse legalmente encarrC* 
gar ao que o substituísse a espinh0' 
za tarefa superior a suas forças, 0 

experiência. 
Esta réplica conceituoza algi'1*1 

tanto desanimou os revoltozos, q1'6 

na pussilaminidade do Governo fnH' 
davão todas as esperanças de boi1® 
êxito em seus projyctos ; comludo, oS 

mais audazes repellírao de si alg11' 
ma.s relíquias de prudência , e cot" 
tezania , que havião ostentado , 0 
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fada vez mais enfurecidos concordá- 
«aò em obter jjela coacçSo o qué não 

11 hão coibido á força d'aineaças, e 
s,'ge;ps)ões. Apoderárão-se das entra- 
das do Palacio, prendêrão os Mem- 

do Governo, pondo-lhes senti- 
^^Has á vista , e lhes declararão, 
^lue se mão dezislissem de seu perti- 
^az dezignio se arrejienderião quan- 

já não pudessem remediar o mal: 
^ada, porém, foi capaz d'abalar os 
ânimos dos Membros do Governo, 
rlue permanecerão imperturbáveis no 
1Centro da mais desfeita tempestade, 
e expostos aos punhaes dos f-ccio- 
2os, que não se entendião uns aos 
^ntros, patenteando cada um de pet 
81 maior atrocidade, e vistas desor- 
Snnizadoras, e sanguinárias. Quan- 

se achavão entregues á discussão 
do seus intentes perniciozos, eis que 
íorem seus ouvidiM vozes partidas do 
8e|o da multidão, e ()ue os deixou 
Como oxtaficos, .e sem acordo ; os 
pfitos cada vez mais redobravaõ, c 
Remava-se distiufctamente = Morra 

wdilho 1 Morra Joaô Primo ! Viva 
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,o actu.il Governo! Fora revoluci"^' 
rios! Fóra FeUsbertol Naõ queremos 
anarchia! = Ainda qiie convencidos 
de que naõ tiíihaC podido állucinar o 
povo, nem por isso inteiramente per' 
dòraò as esperanças os mais furiozoS 
cabeças do tnmnUo, e nao cessárao 
em suas jlltercaçòes , senaí5 qua"1'0 

ouvirão o som duâ instrumentos bel' 
iicos, que acompanhava a raafcb* 
dos tropas, que vierau postar-se & 
praça, esuas immediaçòcs, para a"' 
ciliar o Governo. Pertendôraõ aind* 
os rebeldes levar iívanle esta scen^ 
desagradável, naõ querendo desccf 

de suas pertehções, e instando cO^1 

o Governo para que mandasse rçb' 
rar as tropas,' allfcgaíido hypocrd3 

mente, que lambem podiaõ cordí1^ 
com o soccorro de tropas, mas qu 

eraõ humanos, e pfeferiaõ condu^1 

tudo com brandüra(a). 

(a) Grande lerviço prestou o 00 
do navio mercante Conceição , íitipp* 
ára dos Santos t o qual, cou. o. maior d«-'a 
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. Cançado o Prezidente do Gover- 
)s
0 j e conhecendo que com gehte 

ct
n) ^oral sao perdidas as admoesta- 

pois reforçaõ a audacia, attri- 
'Jindo a medo o que só é amor da 
'J'íianidade, rezolveu se a pôr ter- 
0 a esta escandaloza contestação 
ure Governantes, e Governados, 

, l"e se diziaò aulhorizados pefa von- 
ade da maioria. Gordilho propoz en- 

^0> qne fossem chamados os Com- 
^ "jndantes dos Corpos, e subindo o 
c, 1 e corajozo Tenente Coronel 
er''«o ( a ), desde logo o rodeáraõ os 

'^^t-urbadores, pedindo-lhe que an- 
. pisse ás rogalivas dos Bahianos , que 

riaÔ queriaõ aquelíe Governo, que 
* rdêra a confiança publica. Serrãn t 

T'0 perfeitamente sabe que ao inili- 
r "ourado naô compete deliberar, 

Cli, desornbarcou á testa de cem valeremos 
ânmidüs, e anciozos por coin- 

Commandanle do l.° Batalhão da 
•'ao LuzUwna. 
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mas sim obedecer, respondeu '* f"* 
mandado de Lisboa para executar 1 

determinações deste Governo ; ,u' 
reconheço outro. " Madeira , e 0 

onlros Chefes foraõ surdos as m3' 
fortes instâncias, e proteâláraõ, fJ110 

em quanto elleá, e seus soldados " 
vessem sangue nas veias defender'3 

aquelie Governo. 
Os sediciozos naõ queriaõ vir 

propostas razoáveis , e foi foiÇ0 

mandar-lhes evacuar asalla, ou a'1'1' 
seriai» prezos. = Queremos ser Pr<Ç 
zos == Grilou Gordilho (tomando ^ 
aspecto de quem reprezentava 'ot rg 
os «eus consocios, alguns dos cl0^0, 
se haviaõ retirado) e com efleito ^ 
rao dalli conduzidos para o forte 
Barbalho, donde se víraõ transi'' 
dos para bordo da fragata D. ^eí g0. 

Deste modo se restabeleceu o ^ 
cego; mas esta tranquilhdade ^ 
curta duraçaõ O gênio do m»' ^ 
gueava por todo o Brazil, e por 
a parte deixava vestigios de seu ^ 
pestado hálito. Independência- 
a presligioza palavra , que, qua' 
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^ electrica inflammava os corações 
®ra2Íleiros , que dando ouvidos aos 

repeliaõ este termo táõ agrada- 
> abraçavaõ seu partido com ver- 

^.a<'eiroardor. Ainda, comtudo, nací 
pila havido uma aberta declaraçaõ: 
lUiultyg parciaes, passos, e medi- 
as excessivas , reclamações , quei- 

í,'a8 > este o círculo que haviaõ ins- 
Cripto os chefes dá revoluçaô ; para 
í}elhor a poderem realizar, até que o 

Overno de S. Paulo tirou a masca- 
J*». e patenteou á face do Mundo o 

a's pozitivo acto d'independencia 
^itre Portugal e Brazil. 

A noticia de qüè o Príncipe Re- O Gover- 
pjAe era mandado rezidir eni Portei- "0 ^ s- 
P'» até que partisse a viajar por di- (je

au^0
l)L" 

^■"Sos paizes da Europa, irritou so- priücipe, 
^maneira o povo Brazilíense, que que niio ' 

quazi tódas as cidades reprezen- obedeça no 
^11 com a mais decedida energia , Decreto 
j,15 àquel|e Deorelo (bem conio al- ^a3 Cop 
.Hs outros) erao directamente op- '"r ^ fOsf,.- / » ,/ » i , , r> -i nianuavao 
0.á feIlc,(,ade do Brazi!, U que regraiia. ^o

npria naõ executá-los ale que as i0. 
> máis bem informadas da» 

XL a 
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circutnstancias, rezolvessem com a* 
cordo, e prudência. O Governo d;» 
Provincia de S. Paulo naô se conlen' 
tou com estas medidas paliativas» 
com este espirito dMndependencia » 
disfarçado em protestações de sub' 
iiiis&ão; fez mais; declarou que 
daria cumprimento a similhautes de* 
cizões,. e que se opporia a que fos' 
sem levadas a efleito. A sua repre' 
zentaçaO ( a ) 5 dirigida ao Príncipe» 6 

(a) Tão extraordinário e este doclI'n^,1 

to, que deve Iranscrever-Se, e dar-se a 8 

integra, pois e rarissimo. 
ii Senhor. Tínhamos já escrito a.V. t 

11. onlesqne, peio ultimo Correio rrccher^ 
inos a (Ja/.eta Hxl.raòrdinuria do Uio (b'"|i5 
neiro de 11 do corrente, e apenas 
nos3'attenção sobre o primeiro Decreto ' 
Cortes, acerca da organização doâ Oov ^ 
lios das Provincjas do lllazil, logo 
em nosios corações uma nohre indignaÇ',^ 
porqu» vinjo» aelle exaiido o System'1 

narcliia , e (feseravidão; mas o sege" ^ 
pelo qual V. A. IC deve regre-sar 
Portugal, a fim de viajar incógnito s^l"fa, 
le pela llespanha , França, e Ingl"16' 
Ciiu^ou-noa um verdisiieuo lionor. n 
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•oncebida em termos os mais de- 
cizivos , e terminantes , e deu o 

« Nada menos se pertende dó que des- 
'"lir-nos , enfraquecér-nos, e até deixar-nos 
Ç|n mizera orfandade, arrancando do seió 

grande fainilia Brazileira o único pai 
, que nos restava, depois de te- 

fero esbulhado o Brazil do benefico Funda- 
deste Reino, o Augusto Rai de V. A. 
Enganào-se ; assim o esperamos eni 

^eos , que é o vingador das injustiças: 
blle nos dará coragem e sabedoria. » 

» Se pelo artigo SI" das Bazes da 
Constituição, que approvámos, e jurámos, 
íor serem principies de Direito publico uni- 
Versal, os Deputados de Portugal se virão 
brigados a determinar, que a Constituição 
loe se fizesse em Lisboa só obrigaria por 
0ra aos Portuguezes rezidentes n'aquelle Rei- 
j10, e quanto aos que rezidem nas outras 
■re2 partes do Mundo, elia somente se lhes 
■^rnaria commum , quando seus legítimos 
íeprezentanles declarassem ser esta a sua 

|ontade; como agora esses Deputados de 
0rUigal, sem esperarem pelos do Brazil, 

^''zào já legislar sobre os interesses mais sa- 
pados de coda Província, e d'um Reino 
'deirol Como ouzão roubar a Y. A, R. a 

a 2 
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áignal para que os outros Govér- 
nos o imitassem. As Cortes cli- 

Lujfar-Tenencia que Seu AuguSlo tai, II05' 
so Rei, lhe concedêra? Como qüererrt d05' 
pnjnr o Brazil do Desembargo do Paçò, e 

Áleza da Consciência e Ordens, Consell' 
da Fazenda, Junta do Commercio, Ca^3, 

da Supplicaçâo, e de tantos outros Fstab6' 
leciinentos novos, que já promeltiâo futura5 

ptosperidades ? Para ohde recorrerão os f0' 
vos desgraçados abem de seüs interesses eC<!' 
nomicos e judiciaes? Itào agora, depois 
acostumados por doze annos a recursos proU1 

ptos, a sofrer outra vez, como vis «oloncst 
as delongas, e trapaças dos Tribilnaes 
Lisboa, a travez de duás mil legoas dó t 
ceano, onde os suspiros dosvexados per'", 
lodo o alento, é esperança? Quem o crer* » 
depois de tantas palavras meigos mas do ^ 
zas, de reciptoCá igualdade, e de feliem 
des futuras!! » 

» Na Sessão de 6 d'Agosto 
disse o Depátado das Cortes Pereira do " ^ 
mo (e disse Uma verdade eterna) }e 
Constituição era o pacto social em q"e e, 
expressavão, edeclaravâo as condições e(U Ias quaes uma Naçao se quer constituir ^ ^ 
«orpo; e que o fim desta Constituição ^ 
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fciaraõ fortemente contra este pro- 
ceder , incuJcando-o como o acto 

geral de todos os indivíduos, que de- 
^eni entrar neste pacto social. Como, pois, 
0l'za agora uma mera fracção da iNaçào Por- 
t"gueza, sem esperar a concluzâo desse so- 
Jemne pacto Nacional , atlentar contra o 
^«m geral da parte piincipal da mesma, 
lHal o vaito, e riquíssimo Reino do Brazil, 
despedaçundo-o em rnizeros rctallms, e per- 
tendendo arrancar, por tun, do seu seio o 
^'eprezentanle <lo ^jder Executivo, e antú- 
luilar d'um) golpe de penna, todos, qa Tri- 
^'inaes, e.iistaijelecirnentos necessários ásua 
Existência, ç futura prosperidade! Este inau- 
dito deapolismo, este liorrorozo perjúrio pç- 
'ilico, de certo não o merecia o bom , e ge- 
tierozo Brazil. Mas enganâp-se os inimigos 
da Ordem nas Cortes de Lisboa, se se ca- 
pactião, que podem ainda ijludir com vãs 
palavras, e ocos fantasmas o bom sizo dos 
honrados Portuguezes d'afnbos os Mundos, 

» Note V. A. B. , que se o Keino d It- 
'anda , que faz uma parte do Reino Unido 
da Grã-Bretanlia , apezar de ser infinita» 
Isente pequeno em comparação do, vasto 

'-'fio do Bxuzil , e estar separado da In- 
glaterra por um estreito braço de mar, qua 
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da mais atroz rebeldia ; porem 0® 

se atravessa em poucas horas, todavia cnn 

serva um Governo Geral, ou Vice Hei'1®' 
do, que rcprezenta o Poder Executivo 1 , 
Eei do Reino Unido; como poderá vil 

vcabeça de ninguém, que não seja. eu pr0 

fundamente ignorante, ou loucamente a,rC 

vido, pertender que o vastíssimo Reino 
lirazil haja de ficar sem centro d'acliv,t'a 

de, e sem Reprezenlanle do Poder Exeç"' 
livo; como igualmente sem uma móln de 

nergia, e direçção das nossas tropas, Pf'r^ 
poderem obrar rápidamente, e de mãos da 
das a favor da defeza do Estado, con""® 
qualquer imprevisto ataque d'inimigos exter^ 
nos, ou contra as desordens, e facções i'1 

ternas, que procurem atacar a segurai^'® 
publica, e a união reciproca das Provt'1' 
cias In . j 

» Sim, Augusto Senhor, é iniposs1*^ 
que os habitantes do Brazil, que forem h""^ 
rados, e se prezarem de ser homens. r 

mente os Paulistas, possão jamais consen^ 
em taes absurdos, e despotismos; Sim, 
guslo Senhor, V. A. R. deve ficar no I ^ 
zd , quaesquer que sejâo os (irojectos 
Cortes Constituintes, não só para nosso ^ 
geral , mus ate' para a independência ■> 
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£,'ocessos foraõ naturalmente leva- 

Prospericiailo futura do mesmo Portugal. Se 
j ■ A 11. estiver, o que não o crivei, pe- 
^ deslumbrado, e iudocorozo Decreto de29 
^Setembro, aldm de perder para o Mun- 

a dignidade ddiomem., e de Princrpe, 
Ornando-fe escravo d'au) pequeno numero 
e desorganiradote», terá tainSeut que res- 

Ponder, penaUe o Geo, dos rins de sangue, 
l1'® decerto vai correr pelo iiiazii com a 
SllT r. ' ■ ^ a aiuencta; pois seus povos, quues tigres 
'"Vozos , acordarão, de certo, do somno 

^"ladoruado, em que o velho despotismo os 
"lha sepultado, e em que a nslucia d'urii 

huvr, .iVIachiavelismo Constitucional os per- 
"nde agora conservar. « 

» i\ós rogamos, por tanto, a V. A. 
, • j corn o maior fervor, ternura, e respci- 

' ''aja de suspender a sua volta para a 
•"ropa, por onde o querem fazer viajar, 

C'>a"> um Pupilo rodeado de Aios, e d'es- 
!"f,s; nós. lhe rogamos, (jue so confie cora- 
''"'aiueiile no amor, e fidelidade dos seus 

"'zileiros, e mórmonle dos seus Paulistas , 
l'u<1 estão todos promptos a verter a ultima 
^"'a do seu sangue, c a sacrificar todos os 

haveres, para não perderem o Princi- 
Pe idolatrado, em quem tem posto todas as 
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«los a seu fim , a pezar de todos., 
os obstáculos. 

esperanças hom fundadas da sua felicidade» 
e da sua honra Nacional. Jispere pelo n,e' 
nos, V. A. K. pelos Deputados nomeados 
])or esle Governo, e pela Catnnra desta C-3' 
])ital, que devem quanto antes levar á sua 

Augusta Prezença nossos ardentes dezejos» 
c firmes rezoluçôes, Dignando,-se ncolhê-lo5» 
c ouvi-los, coip o amor, e atlcnçào, que 

lhe devem merecer os seus Paulistas. »> 
" A Augusta Pessoa de V. A. R. guar* 

de Dcos muitos annos. Palacio do Governo 
de S. Paulo 24 de Dezembro de 1821. ■** 
João Carlos Augusto de Oeynhausen: Pfe' 
zidente — Jose Bonifácio d'Andrade e Sd* 
va: Vice Prezidente --- JMarlim Francisco 
d^tndrade: Secretario--- Lazaro Joze'Gon* 
çalves: Secretario -■- Miguel Jozé d'OIivei' 
Ta íbiilo : Secretario, — Manoel Rodrigo^5- 
Jordão — Francisco Ignacio de Souza Gu'* 
inarâes — João Ferreira (POliveira Briin0 

— Anlonio L.cile Pereira da Gama Lobo. 
— Daniel Pedro Muller — Andrc dn Sil' 
va Gomes --- Francisco de Paula e Olive'*. 
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LIVRO XXVIII. 

1 0 2 2, 

^ Senado da Camara do Rio de Ja- 
neiro , e varias Camaras , pedem 
ao Principe Regente, que naô saia 
do Brazil. 4nnue a esta rogativa. 

j estado político do Brazil tinha 
^,Urante longo tempo permanecido 

uttia situa^ao , que naõ permittia 
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se fizessem conjecturas incertas. ^ 
apathia, bem longe de ser tranqui'' 
íidade duradoira, faz presagiar suC' 
cessos estrondosos, e ó o annnnci0 

de graníle tempestade. O primeiro 
impulso veio da líuropa , mas se "" 
vesse sido defferido , nèm por is»0 

deixaria d^contecer n'America, e0 

Príncipe Hegeute se encontrava n'11' 
ma daqnellas situações, que exige'11 

ao mesmo tempo a maior prudonciR» 
c a mais prompta determiuaçaõ. 

As Cortes tinhaô, lançado os a'1' 
cerces d'i;ma Constituição inappü03' 
vel a Portugal, como a expericnc'1'1 

o demonstrou ; e como ò que podef^ 
reger o Brazil l Ksta Assembléa ni'1' 
deixou de persuadir se deste axiót"' 
político, e declarou, que as leis q"0 

promulgaçse , obrigariaô os ham' 
lantes do Ultramar , quando 
assim o julgassem conveniente P0^ 
seus Deputados; mas estajusta c"11^ 
sideraçaõ consistiu somente em pa' 
vras, e foi o principio da discordi-J'^ 

O Regente conheceu a uecessi'1 

de de ganhar os espíritos ao seu i,a 
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e adopfou par.i esso fim uma 
tomducta judicio:'.'!. Fez irrandes mu- 
Var|oas econômicas na adminislraçaõ 
lrilerior da sua çaza , e desenvolveu 

pasmoza acliyidade. Heformas 
Sa''itares no Estado se seguirão ás 
^'trliculares; mas o mal estava mui 
Profunda mente arraigado para sedis- 
S|I)ar com presteza, e o Príncipe es- 
^eve a ponto de sucumbir, debaixo 

pezo ()ue tomara sobi;e seiís hom- 
bfo.s. Abandonado por uma parte das 

■"ovincias, lutando com os diversos 
Partidos , percebendo limitados im- 
postos, que naõ faziaò frente ás des- 
Pozas, dei enninou voltar para a Eu- 
fopa. N aõ tinha a possilálidade d^- 

rar por si mesmo, e era, até mes- 
^o , pouco decoroza sua siluaçaõ; 
Pof naõ ter mais do que uma sombra 

aulhoridade: este desalento era na- 
^ral; mas bem depressa mndáraÕ de 

as cuizas. O espirito dbujuslica 
(^inou as Cortes; pertendôraõ do- 

^'lar o Brazil como se fora colonia , 
• 0s Deputados Americanos, se virão 

SlJUados, e sempre vencidos, por- 
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que a balança da votaçaõ pendia sctw 
pre para o lado dos Europeos, cuj3 

numero era incomparavelmente maio1-' 
Es (cs, regeitíiraò seus artigos addie'0-' 
jiaes, e elles naõ adinittírao, os 
íhes foraõ propostos (a). 

O partido fpie promovia a ind^r 

})endencia tomou novas forças , e 
yoneou o odip , que fez gerar coídt® 
si urna facçaò., (pio trabalhaya l'0; 
submetter tudo a seus caprichos ; n,a 

a decizaõ que toma esta mesma && 
çaõ de rstalhar o Hrazil em Goverf0 

Provinciaes, independentes uns d0^ 
outros, e submettidoa a jurisdicç3^ 
do ministério d,a metrópole. A pi"0"1, 
ptidaõ com que haviaõ. tomado osia^ 
deliberações, uxigiaõ uma deterU1^ 
naçaõ naõ menos prompta. O 
cipe era ohamadp, jrelas Cortes l

0 

Coroa do Brazil lhe fui ofl'erecida> 

(a) Os mais famozos , como Ant0 f 
Carlos Ribeiro de Andrade, Lino CoiU^^ 
Barata , e outros , fugíraõ de Lisboa ^ 
paquete loglez. 
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aacceilou. Unia nova época com- 
*^eÇou para esta bella porçaõ daArae- 
lca meridional, que desde entaò for- 

cou um império independente. Cura- 
entrar na enumeração dos factos 

Foi tal o descontentamento publi- 
Co> que em gera! se ajuizava de que 
®ra o precursor de successos liuaes. 

ara os precaver reuniu-oe a Cama- 
ía> e lavrou um auto de Vereaçaõ, 
^pressando, que em conseqüência 

,^e varias Reprezéntações, e da von- 
ade geral, devia rogár-sè a S. A. 

• j que suspendesse a sua partida, 
llas perigava a salváçáõ da Patriâ, 

^ se declarava a independência. As- 

Naò se pôde dtivi(iar, que no cazo 
Operado dè haò ler o Príncipe adoplado 

Systeina d' àdliezaõ, o lirazil se te- 
S)
n separa(iò da Melrópolè. Muitas circuin- 
ancias ton lavaõ forçozo este aclo clecizivo, 

(Í(u CÍazà de Bragança podia conservar 
C(}

Ja,xo do seu doininio o Império Brazili- 
fc*» ainda que este tivesse sacudido ü juiro 
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sim se executou, e o Prezidente (íp 
mesmo Senado, José Clemente PefCi" 
ra, dirigiu um discurso aoPrincipp» 
testemuuhaudo lhe a opinião doinl" 
nanle daquelle povo , seguindo-se- 
lhe o Corònel Fontoura, que decla- 
rou ser idêntica a vontade dos hab1" 
laules da sua pai ria (o Rio Gralid® 
tie S. Pedro do Sul) e aprezenta'1' 
lio por fim o Deputado pelas Cama- 
ris de Santo Antoiiio de Sá, e iMa' 
gé, uma carta das mesmas, contei1' 
do iguaes sentimentos. O Princip0 

Regente respondeu: ■= Como é pa' 
ra bem de todos , e felicidade gera 

da Naçaõ, estou prumpto: diga v0 

jiovo quo tico = , e chégando-se de- 
pois ás varandas do Paço, continuo^ 
= Agora só lenho a recommendai' 
vos uniaò, e trauquillidade. — O Se- 
nado se recolheu >,6 0 regozijo *0 

bem manifesto. 
K Divizaò Estes passos desagradavao assa^ 
'ortugiie- ^ Divizao auxiliadora Portugueza , e 

a auxilia» (ja{.ui levtí furça a desconfiança , fi1!6 

lora toma . 1 , n .<«ndla 

s armas, r'Inava entre cila, que perltim ^ 
ecêando' sustentar ainda mesmo pela força 
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tiarlido Constitucional , e o Brazi- scr desar, 
loiro. Avillez pediu , e obteve a sua mí,da. ü 
demissão, e como era muito estima-^arit'"1" , , ' ... to em ma- 
uo da tropa, que principiou a recear sa C0(ltl 

o ser desarmada, e embarcada ver-ella. 
gonhozamente, epara evitar a passa- 
gem por debaixo das Forcas Caudi- 
Vas, reuniu-se, aprezentou aspecto 
liostii, e declarou, no cumulo da agi- 
tação , que naõ reconheceria outro 
General, e que muito menos sofiVe- 
fia o menor insulto. Avillez procurou 
socega-los , aci • ieu a seus dezejos, 
encarrégaudo-se do commando, e in- 
Vestiirou se erSo bem fundados os te- O , 
iRores da tropa, e notou movimento 
d^rtilheria , e marcha '■ \i diversos 
corpos, que parece se dirigiaO a ata- 
ca lo. Manda entaõ tomar todas as 
precauções, a fim dobrar na defen- 
siva. 

O campo deSanta Arma foi trans- 
tornado na madrugada do dia 12 nbnn 
ar''aiiU bellico, onde, além de toda 
íl classe de cidadSos, que corriaõ em 
tropel, se viaõ frades, e clérigos, 
ei"punhando iusltumentos mortíferos, 
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praticando dosíe modo escandaloso5 
e contra a lei do seu instituto (a)' 
Avillez conteve seus soldados dentro 
dos limites da moderaçaõ , tornan- 
do-os surdos aos insultos, mas ven»0 

que a excandesCencia dos ânimos 
subindo ao seu autje, e poderia íeT 

conseqüências funestas, supplicou aa 

Principc, eniseu nome, e com ap1"0 

Vaçaõ dos Chefes dos corpos , | ] 

consentisse retirar-se para a ^ 
Real na Praia Grande, até regress*1 

rem paia Portugal, apenas chegaS' 
sem as tropas, que haviaõ render 
DivizaS. O Príncipe facilitou os uielOÍ' 
dé se passar para aquelle sitio. 

3 Princi- O Pn\;cipe escrevi?» íís 
e pede jos Governos de S. Paulo , e r 
uxilio de Grantie do Sul, expoíido-lhes o osta 

ínupr d0S <:la Província, e pedindo que efí 
«ovemos . ' 1 . 1 „ .Jis- 
eS. Pau- v,assem quantas tropas punessem11 ^ 
>, e Rio pensar, e o mais breve possível > 
'írande lim de manterem o socego publm ' 

(a) Naõ chegava d mil e 
bomens a força da Divizaõ auxiliadora - • • 
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^ repellirem os ataques que puzesse do Sul, e-i 
I,0r obra aDivizaõ, que esperava re- ,omil "J1', 

de l)()rtugal. Ordenou depois 
que esta se aproniplasse a partir pa- a j)ivi2,1(;: 
Ia a fíuropa ; mas como recuzasse auxiliadò- 
I)er(endeu constrangô-la <á força, fa- ra. 
?prido postar tropas, e artilheria na i 
^''aguarda delia, corlando-lhe os vi- 
Vert s, e tendo ordem os moradores 
y1 ViUa da Praia Grande de a aban- 
donarem. dvillcz viu se soccorrido 
por eíleito de subscripções. O Prja- 

^'Pe dimilliu o seu Ministério, e no- 
'boou para osr Negocies do Reino Jo- 
íc Horufacio (TAndrade e Silva, para 

da Guerra o Marechal Joaquim 
Oliveira Alvares, e para os da Fa- 
" d a , Caetano Pinto de Miranda 

*Qnie JSeqro. 
Assim permanecerão as coizas até A trop! 

^ dia 11 (]e Fevereiro, perzistindo a Porluguc 
? DivizaO em seu acordo : mas o f sallt'<' 
"rinr.; n v <• • < ^ narra de 
t "ape llFintimou, sem lra-.IliodeJa. 
j,. d como inimiga, c nao se Jne da- neiro> 

''.quartel, se recuzasse embarcar. 
. Ollez, e os demais Chefes dos cor- 

s. fòraô a bordo da fragata UniaO, 
jQm. XL h 
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ontle S, A. R. se achava, e \ht f6" 
prezentííraõ a injustiça , e dureza 
com que erao tratados, e que dife- 
risse o seu embarque até chegarem 
ordens do Soberano. Naô furaõ ouvi- 
das estas propostas, e a Divizaõ dei1 

á vdlla no dia 15 de Fevereiro (a)'. 
Reflexões Podia dizer-se que estava eíí®1' 
obre esies tuac]a a independência. Os coriAíoS 

uccessos. tj0 par(jf]0 aproveitáraõ o desconte^' 

tamento, que origindraõ os impoh''1' 
cos Decretos das Cortes (b), a]gi,ní 

(a) No dia 5 houve um rebate f"' 
por se ter ouvido um tiro desanhaõ da'1' ^ 
da do mar, c pouco depois alguns f"g11 

Desde logo se correu ás armas; mas |u ^ 
indagaçaõ se soube, que o tiro fòra 
por uma canhoneira, contra um '—"n 1 barco * * ^ £» 
pesca, e os foguetes tiveraõ origem p01 

caziaõ d'um jantar. 
(b) A lei de II de Janeiro e uma 

vn cabal, de que os cabeças da focça0 1' ^^ 
ponderante, nenhuma pratica tinha de r(V- 
uma Nnçaô ern taes circumstancias, c l ^ 
carecia de todo o melindre , e snbedor' 
Abolia os Tribunaes no Ivio de Jane' 
criados pelo Seulior D. Joaò ü.*, deve" 
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cujos Membros até ofTendiatl o 
Pondunor Brazileiro, tratando o Bra- 
X|' com pouca consideração. O pro- 
Jecto de Constituição era Jido com 
desgosto, por nau corresponder aos 
dezejos dos Brazileiros, e destruir as 
Esperanças anteriormente fundadas, 

habitantes das Provincias do Rio 

Sor osNfigncins expedidos, como antes da sua 
^'açad. A Caza da Supplicaçaõ ficava re- 
^Uzida a tuna'Kelaçaô Provincial, onde se 
^cidiriaõ as demandas em ultima instância , 
Sabo o recurso do re'o, que se interporia 
t>arí< Lisboa, e nas Provincias para onde 
^'Uaõ reGnrriaõ, ficando dependendo de Lis- 

0a os ohjeclos que se decidiâo pelas Mezns 
° Desfembargo do Paço, e Consciência é 

j rdens. Criar-se-ia no Rio de Janeiro umíi 
.llnia de Fazenda, que expediria os nego- 

Closi que até enlaô setratavaõ pelo Erário, 
e Conselho da Fazenda. Também se man- 
0u instituir uma Meza dUnspecçao. A Jun- 
a Provincial Administrativa inspecionaria 

0s melhoramentos em todos os ramos, e se 
Ettariaò Conselhos de Justiça segundo o me- 

odo estabelecido paru o Maranhaõ pelo 
■^bará de 28 de F7erereiro de 1818, 

R i 
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de Janeiro, S. Paulo, e Mina? 
raes, foraõ as que mais fortemente 
se declaráraõ contra a uniaõ com PofJ 
tugal, sendo ella comprada por 
preço, e se julgáraõ no antigo esta' 
do de Colonia, e dependência, e a05 

inconvenientesdeileinseparáveis, ('c' 
pois de liaverem por tanto tempo g0* 
zado a precmineneia de terem eiitr® 
si a Sede do Governo , que Ih6 

dava consideração política , vant»' 
gens commerciaes, e afliantame^.0 

em todos os ramos da riqueza pob'1' 
ca. 

Raciocinando-se desapaixonf'1^ 
mente écertíssimo, que o Brazi' 11,1 _ 
pôde caminhar para o seu fim, 'l" ' 
é a civilização, e prosperidade, sCl 

ter um centro de Governo em st". 
seio, que o defenda, e proteja, 
decretos que se tem analvzado 
trariavaò essa mesma pnjsperid^ ' 
e por essa cauza a indignação rj 
suscitáraõ foi bem clara. Perna 
co, e Geará se uníraõ em sentllT], 

tos, e idéias, ainda que mais ic 

ç. lamente. 
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Havia algumas Províncias onde o Elelçõe/ 
inicio Europeo era muito forte, e l'as 

for esse motivo fui diflerida a decla- tr's.' ■'ovi' 

da independência. Na Bahia í?"35" fl£ 

^ '.M . i n , ■ jonuiai, c 
'eunirao os l^leitores de 1 aroehia, no ]\jara, 

■ elegêraõ uma Junta de Governo, nhaò. 
'''"forme o Decreto das Cortes de 29 / 
^ Setembro. Durou a reunião toda 
a "oite de l de Fevereiro, e conti- 
^"ou no dia seguinte ; recahiu a 
^scolha em pessoas de boa nota , ' 
lcftndo incumbido do commando in- 
eÇino das armas da Provincia o Bri- 

^^deiro Manoel Pedro de Freitas Gui- 
^urães , que novamente ratificou seus 
J^otestos d^adhezaõ á cauza Gonsti- 
^ional (a). No Maranhao se pro- 

Cedeu á installaçao da Junta com 
^rande socego, e o commando das 

Sç(®) Os Membros do Governo foraõ os 
ípiinies: Fronelsco Fictnic Fauna, Pre- 

Francisco Carneiro de Campas, Se- 
^/'birio, e Voga es , Francisco Martins da 

> Francisco Elesbaò Fircs dc Carvalho , 
£> "npd Ignacio da Cunha , Jozí Canhzo 

trcíra dc Mello, «í Antomo da Silva Tclhs. 
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armas foi confiado ao Marechal Jyos' 
tinha AnUmio de Faria (a). 

)lsturbios A Província de Pernambuco esta- 
m Per- ya sendo lliealro de grandes desor* 
laiabuco. c|ens ^ tinhaõ augmentado desdo 

a sabida de Luiz da licr/a. O 
successor Jaze Maria de Moira tiob3 

tomailu poise no dia 26 de Dezembr0' 
e desde então se pôde dizer, que pi"111' 
çipiou uma longa serie de lumultoS.» 
assassinios , e perseguições. O prim^1' 
ro leve lugar a 25 de Janeiro, ecotí10 

a mesma Junta o tramara occullamf11^ 
le, jiara poder tocar o seu fim, ^ 
leve as dezastrozas conseqüências <]" ^ 
se receavaõ, ainda (jue estavaõ 
postos a vir ás mãos os batalhões " 

(a) O Bispo Diocçzano D. Fr. ^0ClC^l!u\. 
de Nossa Senhora da Nazareih, foi 
do para Prezidenle do Clovi-rno, Píira/(^ 
cretario o Biijjadtiro Sebastião CartC*.^ 
Silva liei for d, e para Vogues o Chefe 
quadra Filippe de Burros e / asconcC (ra. 
T omaz Tavares da Sltva, o Descnol'3^^ 
d João Francisco Leal, c o Coronvl 

} Rodrigues dos Santos. 
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Jífiz com os corpos Europeos; ruas o 
governo socegou o tumulto ( a ). No 

la- 30 se reuniu um Conselho, com- 
hoslo de cidadãos, e ofíiciaes rmlita- 
i^s. e quazi unanimemente se deci- 
do , que se fizesse embarcar a tropa 
■^oropea que estava em terra, e quo 

se permittisse o desembarque da 
'lOe ainda estava a bordo, por que a 
sUa permanência em terra peioraria 

vez de remediar o mal , sendo 
Jonegavel, que diversas Camaras, e 
Corporações linhaõ exigido a sua vol- 

para Portugal. Moita protestou 
^0otra esta decizaõ, pois o Governo. 
"evia fazer «ntrar os revollozos em 
Seos devores , e naõ contemporizar 
Coin elles, que tinlia meios para o 
r'0'iseguir> e que dasua parte jdmais 
^1'oiaria similhantes aclos illegaes. 

, (a) Era tal oliahil manejo, e conducta 
'ypocrita do Prezidente Gervazio Pires Fer- 
^l''a 5 que levou « affectaçaõ ao ponto do 
rt,'!er saliir da Província Irez Earissatios do 

0Verão do Rio de Janeiro. 
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A pezar dcsía energica esole11105 

declaracau, naõ dezistiu o GovíH10 

* Q 
de levar ao cabo seus intentes , 
mandou preparar transportes pal^ „ 
tropa ser conduzida a Portugal. ^. 
foi interrompida a serie dos moti"' 
(a), que o Governo fomentava , 0 

apaziguava a seu sabor, e as cauZ'^ 
(|ue.ossediciozos davao para cohoneS^ 
tarem seu modo d'obrar , erao > 
pouca consideração com (pie M0' 
tratava o Governo, a sua jngerenc ' 
cm asslimptos, que lhe naõ col,l'j0 

tia (ratar, as continuas reuniões 
milícias, as quaes incommodava c0^s 

exercícios, o pertender desarmar ^ 
batalhões dopaiz, e entregar o ma11 ^ 
dos fortes a oíficiaes línropeos, f 
rém tudo isto eraõ accuzações iu'" 
dadas. . ■ eS' 

Esqua- Uni acontecimento imprevista 

cla* 
f a) O Governador das Armas pr ^ 

rr a no dia 5 (mas infrucluozamente) Ijej, 
o íriinentar st podia iranquillizar oS 

. entes. 
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^eve a ponto de transtornar os planos drr Por 
ílos independentes. A lísoiiadra Por- ,IJg"eza 

ugUeza ordens do Chefe de Divi- Yltl
|
1,na"" 

íao Francisco Maximumo de Souza , 
1|l_i . f r f. "'1 
"uia dado a vella do leju, levando Maximia 

a seu bordo a expediçaÓ destinada no , dá 
j^ra o Rio de Janeiro; inas as ins- fundo eu 
•"noções que recebôra lhe impunhaô '''"foam- 

r|Utí tocasse em Pernambuco, onde hucoj e. 
esembarcaria o novo Governador das 1"'vo 

^rinas doze Corrêa de Mello (a), e (jas ^"_! 
Gopa da expedição se fosse indis- nias des 

Jensavel recorrer á força para sus- embarca. 
0ntar as authoridades no pleno des- 

ernpenho de suas funcções, e fazer 
Snardar intacto o jqramento d'obe- 
^lencia ás Cortes, e a El-Rei. Na- 
j^íínu sem novidade, e no dia 17 de 
, evereiro ancorou no sitio chamado , 

j3nieiraõ de Pernambuco. Partici- 
'lüu iniiuedialomente á Junta do Go- 

'rno a sua chegada , e o que conti- 

ha^a) O seu antecessor passou a gov >r- 
nl .a Província do Pará, e saluu de Per- 

a 3 de Março. 
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nliaõ as inslrucções, ao qno esfa 
pondeu , que ia dar as providencia^ 
necessárias para o desembarque (J0 

novo Governadoe , fjue a Provincia 

estava tranquilla ,. e alferrada :í ^e' 
ligiad do seu juramento , o que 0 

desembarque da tropa é que coru* 
proinelteria o socego, jiublico (a)- . 
Commandante da Esquadra foi co!'11' 
do no laço , e acreditou expressões 
nascidas do llugimenXo, e dissiuiu'1' 

(a) Ninguém melhor do que o 
dente daquelle Gover-no sonhe pôr em pra" 
ca as máximas de Mjicbiavello. No 0pclg 
convidou o coiiwnandante da expedição» 
a oíBciai idade, a saltarem em urra, n re

o 
frescarein, para, üi.oa, lesteinunliaie1" ^ 
socego qu.e reinava. Durou, verdade e' 0 , 
gunsdias, porem foi temporário, c cesS^5 

apenas se perdeu de vista a expedição. _ 
desordens augraentáraõ cm numero, e " ' 
ror da vingança entre os partidos foi leva1 

a sen auge : os insultos eraò perpetrado4» 
invocando os nomes, mais sagrados, e l'10^ 
tes mdo obediência ao Governo de ''ort^ 
ga Até onde póJe ser levada a imp11"1'' 
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da sua conducla deriváraõ innu- 
^eraveis inallt;s, e os roubos oassas- 
Slnios que se seguirão. 

Desembarcou consegui n tem eu te 
0 Governador, e Francisco Maximia- 
110 se demorou para conhecer melhor 
^ Espirito dominante na Frovincia. 
"dlu officiou nodia 20 , e communi- 

cou a Maximiano , que a d optara meios 

^ pacitícaçaõ, mais vigoro/os para 
fiocegar totalmente a Província, do 
^Ue fazer desembarcar as tropas, Ma- 

^'Diíana, sem consultar nada mais, e 
outro nenhum conhecimento, oii 

ai'alyze, proseguiu na viagem para o 
Seu destino. 
^ A Província do Rio Grande do Motins 

0rte naò estava livre de ser victi- 
d'abu/.os d^uthoridade , d'excés- n-a!> • '? 

Soo ii i ti viocias di ^ Ue poder, cubertos com o veo do KioGran 
^tn publico. A Junta do Governo dedoNor 
^ta , segundo o Decreto que as te , e di 

^andava installar, foi dissolvida por Paraíba. 
í^nte sedicioza , auxiliada pela forra 
ar,Dada, e conduzida pelo seu JVía cr 
^0"imandante Antonio Germano La- 

Qk(inie} que se assegurou dos Meu.- 
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hros da Junt.a, e fez proceder d 
çaõ d'ijm Governo temporário , a^0 

que os eleitores noineasseoi o perm^T 
nente (a). Na Paraíba do Norte fot 

perturbada a tranquillulade piiblic3 

(b), por ter reeuzado a tropa reco- 
ubecer como Governador das A.ri'iaí 

o Capitau Manod Luiz da Fonstc f > 
e inclinar-se a favor do Rlajor Troja' 
no. Anlonio Gonçalves. 

) Briçn- Clie^ámos finabnente á época e'?1 

leirofrtí- n',e a Província da Bahia viu cíh|r 

os recuza sobre si o flao oilo da anarchia, Q00 

niregar o rompe quaesf|iitír pactos, é a p^e 

loverno dos corjios políticos; suas consequeir 

as /rmas cjag nunca deixaõ de ser gravissim^ 

a^Buhti e ^nestas (c). Só um frenético» 
o Briga- um ineensato pode concorrer parii 

eiro Ma- enthroniza-Ja, 

(a) A 6 de Pevcreiro c que houve 
explozaò. 

' >) A 4 de Fevereiro. , , 
I j) E' laõ mortal como a anarclu8 . 

hu: orei dos corpos humanos, egermca o 
E o dc todas, as calamidades. 
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O signal do princi}>io da luta foi rf" a- Os 
^ nomeaçaí! do Brigadeiro hpiacio paridos 
fjAiiz Madeira, para o Governo das Jlosl'"' 
>rnias da Província, exercido inte- za0' 

llr'ainente pelo Brigadeiro Freitas, 
contava com o apoio de seus 

'j0'!!patrícios. Logo desde o dia J1 
Fevereiro que se divulgara, en- 

roii a laborar o partido opposto, e 
e2 um taõ notável abalo, que aber- 
«niente ic dizia, que Freitas jámais 

Seria de slituido docommando, que 
Brazileiro, e o mimo da Provin- 

Cla: os cabeças do partido nao drs- 
^nçáraò , e posto que na<5 vissem 

So,'tir todo o efleito que dezejavaò de 
®Uas tramas, abríraô a porta as sce- 
las lastimozas, que umas a outras se 
evozava(). 

> No dia 15 recebeu Madeira a Car- 
^ ^egia de 9 de Dezembro ultimo, 
^onununicou o que continha aoGo' 
I'rno, á Gamara, e a Freitas. íís- 

's diversas aullioridadts-inveuta'rao 
r®textos para Hie naõ darem cum- 
"■laiento. O Governo mostrou-se in- 
erente, mas solapadamenle esta- 
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va de mãos dadas com os partidíst'1^ 
de Freitas: a Camara não se reunj® 
como lh'impunha o regulamento 
1(578 , para trasladar e registar atar' 
ta Regia , e Freitas declarou f]1'6 

não entregava o conimando, porqufc} 

o Soberano Ibe não participara a eS, 
cõjha! Extravagante cauzal í Madcl' 
ra, qnc bem sabia quanto era perl 

goza esta desobediência, pefguid011 

decizivamenle ao Governo se o rep0' 
nhecia como General da Provinci3' 
a fim de, em cazo contrario, lof'^ 
as suas medidas , pois não respond'^ 
pelos rezultados, se os meios mild3 

res continuassem a estar confiados " 
quem era rebelde ás ordens d e ' 
Rei (a). Passou depois a reunir u**1 

Conselho militar, e tendo feito a e*' 
pozição do acontecido, recebeu pr0 

testaçoes d'obedieneia, efezassig113 

um termo para não serem movidos 0 

a) Pxigiu lamliem que mandasse l11^ 
to aateg convocar a Camara , para ríla_cl1 

oiii com as obrigações da sua juriidicjfl^' 
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^pcs sem ordem delle General. Nes- 
assernbléa não compareceu o Co- 

rnei d'arliJheria Bernardo Alves de 
"d r anjo. 

O Governo respondeu a Madeira, 
fl,,e não duvidava reconhecê-lo , e 

lhe prestaria todos os auxilios 
estivessem ao seu alcanee ape- 

':,s entrasse no exercício da sua au- 
,lloridade ; mas que conservasse a 
o.aordem nas tropas; pois outro tan- 
0 "'e promettôra Freitas. 

Hepelidas forão as Sessões, tanto 
0 Governo , como na Gamara , até 

esta ( reunidos sómente dois de 
e,1s Membros) mandou dar curapri- 
. er|to ã Carta Regia. Mas a desor- 

.en:1 augmentou: uma reprezentacão 
^^'gnada por quazi quinhentas pos- 

» requeria em tom imperiozo que 
reMas fosse conservado no com man- 

j, '' e fazia uma exaggerada ennmc" 
de seus serviços e qualidades, 

ho- aProve^ou a crize, e pro- 
difr ao ^overno a decizão de frivolas 
^ Ulculdades ; este tinha convocado 

huridades , corporações ? e cida- 
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dilos principaes , e depois de vivos» 
debates se concordou, para evitar a 
guerra civil, em assiguar uma espé- 
cie de Convenção, para ser criada 
uma Junta militar com as attribui- 
ções que comjielião aos Governado- 
res das Armas; que desta Junta se- 
ria Madeira Prezidenteji^reitas, Mem- 
bro delia, e cada um nomearia dois 
Vogaes , e oulrd recahiria por sorte, 
permanecendo as coizas neste estado 
até definitiva deliberação do Sobera- 
no. Houve quem argumentasse sobro 
a illegalidade deste acto , fundado 
nbima reprezentação , que nenhut111 

pezo devia ler jiara obstaç á execu- 
ção das soberanas decizões , e Made1' 
ra annniu debaixo das condições d® 
não romperem as bostilidades as tr0' 
pas do paiz, e de em nada se alterar 
a essência do juramento prestado efl1 

10 de Fevereiro de IC21 ; pois q11®' 
brantando-se estas garantias reassu- 
miria o commando. 

Ficárão as coizas socegadas n aP' 
parencia; mas a cidade aprezenl3ví* 
o quadro singular d'uai campo do 
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talha, cora Divizões reciprocamente 
inimigas , observando-se , estabele- 
cendo postos arançadcs, e espreitan- 
do a occaziSo .d ataqüe (a). Freitas, 
apezar dos oíTicios do Governo, não 
assignou , e preparava a aggressão 
pérfida nas trevas. Pouco depois da» 
seis horas da manhã do dia 19 é que 
se ouvirão tiros, e investigada a sua 
origem , bem depressa se soube quo 
uma columna composta de tropa de 
linha, e milícias dos regimentos dos 
Pardos, e Pretos sahíra do forte de 
S. Pedro, e Viera atacar o batalhão 
n.0 12, trazendo artillieria. Madeira 
assumiu immediatamente o Governo 
das Armas. O Tenente Coronel Pe- 
reira reuniu o batalhão, repelliu os 
levantados (b), que desfilarão sobre 
os seus flancos para oacommettereni. 

(a) Sem provocação tinlião os piquetcá 
de tropas do pniz atirado (no dia seguinte) 
contra os corpos Huropeos. 

_ (b) Pereira ante» de tomar a artilheria 
tinha só uma pfcça. 

Tom. XI. s 
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No Campo da Piedade é que foi niaíi3 
renhida a peleja: os rebeldes fizerão 
foço de metralha e fuzileria, e Pe* 
reira mandou alacaf jí bayneta logo 
depois da primeira descarga; pô-los 
■em fuga até ao trem, do qual seapo- 
derárào, expulsou os delle , apossou- 
se da arlilheria , e os fez retirar pa- 
ra o forte de S Pedro. 

Notavao-semovimentos nol.* Re- 
gimento de linha do paiz, e Madei- 
ra, para impedir que este corpo, e 
os caçadores do paiz se reunissem 
aos artilheiros, e outros corpos que 
Ítrojeclavão atacar a rectaguarda dos 
Curopeos, ordenou ao Coronel Gdh- 

7>éa, que, com a Legião Luzitana, 
impedisse esta reunião , o que se 
conseguiu pelo valor e aptidão dos 
dois Tenentes Coronéis Senão , e 
Almeida. Os fortes do Barbalho, e 
Santo Anionio, forão guarnecidos 
com milicianos , e marinheiros ar- 
mados. 

Os caçadores do paiz quizerão 
tomar o forte do Barbalho, e fazer 
diversão; mas o Coronel Oliveira & 
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^sta da cavaüaria, e d'uma compa» 
^hia da Legião Luzitana, travou com 
^'les peleja no campo da polvora, e 
0s poz em fuga, fazendo-os entrin- 
cheirar por detraz do cemitério. Ser- 
rào tinha sido atacado neste meio 
J^mpo, mas querendo evitar a ef- 
juzSo de sangue , enviou um par- 

'■nnentario , para q'ue ctessasse o 
f,Jgo ; mas vendo qüe , contra to- 

as leis da guerra, o não quize- 
Mo admittir, e lhe atirárão, man- 
cou romper ojbgo: o ataque foi bre- 
ve, os rebeldes fugirão precipitada- 
mente , e os quartéis forão leva- 
dos (a), é ficou decidido o êxito 
^'acção ; porque os levantados, ou 
'"rão ptizionèiròs, ou depuzerão as 
^ftias voluntariamente, ou sg reco- 
'"êrâo ao forte ( b ), onde se acolhê- 

(a ) Almeida combinou o seu ataque com 
Cr»"áò. 

. (b) foi miii diminuto o seu numero; 
f erâo nelle involvidos alsutis tabeças da 

cSão. 
9 t 
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ra o Brigadeiro Freitas, em quanto 
sua criminoza ambição immolava tan* 
tas victimas. 

Madeira intimou ao forte se rei1' 
desse ; mas sendo incoherentes 
respostas do com mandante d^rti"1/' 
ria , dispoz os aprestes necessari 
para um assedio ; neste interva 
Jo fugiu quazi toda a guarniÇ^ ^ 
sendo inúteis as medidas que se

r 

márão para tornear o forte (a)- ^ 
haustos todos os recursos, perd"1'' 
todas as esperanças de soccori"0 > 
veio o Coronel Arauju tratar da 
pitulação, que pertendeu negoc'n,^ 
como se fosse entre adversários b' 
zos , e que tivessem probabilb'3 e> 

bem fundada de ser auxiliados; ^ 
nhuma se llie concedeu mais > 
que render-se á descrição ( b)•. 

Madeira pfoclanlou imnoedi3 

(a) Qnazi noventa homens ^ 
aprizionados. p^Álait. 

(b) Achárâo-se dentro delle 
Araújo^ e vários officiues e cadetes. 
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^fnte aos habitantes, exhortando-os 
a fjue voltasaem ás suas moradas, 
e entregassem as armas da Naçào 
Se as tinhão empunhado, e aos sol- 
dados para que se reunissem nos 
Quartéis, e se aproveitassem do per- 
dão que lhe concedia, exceptuando 
Porém os cabeças da revolta (a), 

Era indisputável a necessidade A guarni. 
do reforço de tropas; [X)is ainda que 
Moinava o socego na Capital, náo se 
Podia dizer outro tanto no resto da 
^ tovincia, onde os cabeças da rc- 

(a) () Governo mandou devassar sobre 
quem rompera o togo, para fazer recahir a 
julpa daqnelle (Jczaslre. Esperava cpie sa- 
íssem implicados os Europ.os, para dalã 

P'r rnolivo de os criminai- ante o Soberano, 
i-0S seus oflkios dirigidos ao Congresso nas 

^alas de 8, e 13 de Março, dá Madeira, 
^"«o fonte de todos os males, increpaiido 
^ ambiciozo , e imprudente. Comparem-se 
V* ucouteciinonlos com estas queixas, c ve- 
>la"»e >ie que lado está a justiça. O Gover- 

0' e claro, que eslava de mãos dadas com 
03 ievnnlados. 
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yolta pregavão a desordem, e o 
tenninio, e morte aos JÉuropeos. 
jjroprielarios estavão aterrados, Pof 

gaberem o destino que lhes estaVa 

dezignadp, se os perturbadores cofír 
seguissem entoar os hymnos da v1' 
ctoria ; porém um soccorro imp1"6' 
visto veio em parte socega-jos. 

Tinha sabido do Rio de Janeira» 
como já se anuunciou , a Diviz^ 
auxiliadora, e separando-se q coOJ' 
boio, veip, a faltar viveres ao cdp' 
piandante dp navio S. Jozé Aipei'1' 
çano, onde vinhão eipbarçadas alg11' 
ipas tropas , e formado Conselho; 
unanimemente se decidiu arribar 3 

Bahia , onde estava no dia ] 8 de 
ço. Foi inexplicável a alegria -Í]1J^ 
animou os cidadãos paçificos, f re' 
çnniozos (e principalmente o Corp0 

do Commercio) que á porfia se os 
merou em testemunhar o melhor PoS' 
sivel o seu contentamento, e passo11 

a pedir o desembarque da trpp8' 
Esta reprezcntaqão, sanccionada Pe. 
Jos Governos civil , e militar , ^ 
bem acolhida pelo Brigadeiro ÇorrC 
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'*5 que annuiu á reclamação, e o 
desembarque se efieituou no dia 27 
e|itre vivas, e acclamaçôes popula- 
res (a). Nu dia 4 d'Abril toruuu a 
dar á vélla. 

Por meio destas providencias es- Levantí 
tranquiilla a Capital ; mas no mento n 

^econcavo e Cachoeira, se observa- '^ec<,nca 

r.ío logo depois dos últimos aconteci- 3 

jnenlon signaes de revolução , que re- ouiroIa|u 
"entou apenas os chefes delia a 11 i gares d 
chegarão, e puzerão por obra todo» Provin-. 
Cs n^eios d'alimentar o incondio, in- c'£l* 
dentando caluipnias , e espalhando 
proclamações incendiarias, que pro- 
duzirão o dezejado efleito. Em 0 de 
^laio é que houve o primeiro tumul- 
to na Cachoeira ,'por se haver espa- 
mado a noticia, de que a tropa Por- 
to gueza , em lugar de ser reforçada, 
la sahir da Província, e em Itapari- 
Ca se levantarão os negros d'um enge- 

Ueseniharcarao aoo praças, inclin- 
Ca» em duas companhias do 15" ilegimen- 
0 > e uma de coaductores. 
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nho, e praticárão alguns assassii?ioS í 
porém forào finalmente, submetti- 
dos pelo Regimento da mesma ü'1®* 
Formou-se na Cachoeira um batalhão 
ligeiro . á maneira do que assolava 
Pernambuco, eos descontentes , q"6 

tinhão alü o seu foco (e que mais e 

mais se animarão, desde que em ^ 
de Junho inalallárao um Cioverno? 
com a'denominação de Junta Concl' 
liatoriá de deíeza ) proclamárão , q110 

jào marchar sobre a Rahia. Mudei1'1* 
descobriu por este mesmo tempo a 

conspiração , que estava a ponto o0 

rebentar mesmo na Capital, guarn®' 
ceu os pontos de maior monta , pref 
«leu muita gente implicada na tra" 
ma (a), e chamou á« armas todos os 
Europeos, capazes de as empunh0' 
rem , pois era em de fez a de suas vi' 

( a ) Entre esta , mais de cem íoldodoSí 

qnc estavâo escondidos em barcos para ir1'111 

rcnnir-se com os levantados. Bcscubnfâo 10 

do o plano, suas circnmslancias, e proni®6 

sas que lhet haviüo feito. 
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"tas, honra, e bens, e prometteu, 
o seu serviço seria dispensado 

apenas chegassem as tropas que se 
esperavao de Portugal (a). 

Tal era a infeliz situação d'nma 
Provincia entregue ao furor ooncen- 
^rado das facções , que tendo em 
Pouca ou nenhuma conta seus incau- 
tos compatriotas, os tornavão em cé- 
Sos instrumentos de suas vistas de- 
slaveis, e abominável egoísmo (b). 

(a) Estas desgraças tinhão sido profcti- 
2^das pelos homens que pensão, e comlii- 
11:10, e que as prognosticarão apenas virão 
!oho5, e impunes os authores do tumulto 

e 3 He Novembro. 
, (b) Estes in sensatos abandonavão-se aos 
Errores da guerra civil, n'hum paiz, onde 
5 povoação escrava e' ira com para vclmenl» 
^•aior do que a livre. Lêa-se a este respeito 
? seguinte período do projecto aprezentadó 

Assemblea Colonial deS. Dnmingr s, pe- 
0 Imputado Gndusch. --- Que se lembrem 

fim, diz eile, que o prestigio da opi- 
1110 j que entretanto é o freio mai» pndero- 

j0 para o escravo, deduz a sua origem, a 
Ua força, o seu apoio, do exemplo dado 
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O Princi- Nao flescançava enlre tanto P 
peRegen- Príncipe herdeiro, e punha em obra 
le convo- tüCj0S os mejog que julgava aptos a 

0 í'''11" estabelidade a seus planos. O se11 
nioueJa- _ , , 1 . ,,,£>« 
neiro um Decreto de 16 de heveceiro e desn» 
Conselho sentimentos prova cabal ; nelle eX' 
i3e Procu- pr^ssava, que havendo annuido aoS 
radoresdas votos d'algumas Províncias , ficando 
Ptovmcias ,,0 BraziJ, até que a Constituição 

0 razi' xasse uma justa, e sdbia organiz3' 
çaõ como convinlia ao seu decóro, e 

futura felicidade , dezejava d-'ant«' 
mnõ dispor , e arraigar o SysleP1'1 

que adoptára, a &m de melhor de 

pelos brancos de submissão a um chefe, f]" 
este regimen conforme ao das fanullias» 
que e' immutavel, moldando, e ageitan^ 
pela hatilude, o gênio, os costumes, e ^ 
das as faculdades do negro, o torna dor ^ 
á vontade d'nm só Calcule-se 'lu^ 
naõ deverá ser para o escravo o pezo d ^ 
igual exemplo; rellicla-se depois sobi'e __ 
idéias, qne se teraò fermentado na sua ca^ 
beça, em conseqüência das mudanças q1'® ^ 
frenezi, e a violência lem operado no t-1 

verno, e no Syslema Colonial, —. 
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tender, e sustentar sua integridade, 
e riqueza, econvocava para esse fim 

Conselho de Procuradores Geraes 
^as Provincias do Brazil, que as re- 
prezentasse ; nomeando uni as que 
Pinhão quatro em Cortes \ dois as que 
davaõ de quatro até oito; e trez as 

excedessem aquelle numero ; que 
estes Procuradores poderinõ ser re- 
ÍRovidos de seus cargos pelas suas 
fespectivas Provincias, no cazo de 

desempenharem devidamente suas 
obrigações , e se assim o requeressem 
Os dois terços das suas Cainaras, e 
Vereaçaõ Geral e Extraordinária, e 
Procedendo-se á nomeaçaõ de quem 
os substituísse, que seriaõ nçmeados 
Pelos Eleitores deParochia juntos nas 
Oabeças de Comarcas , sahindo elei- 
tos os que tivessem maior numero de 
yolos , procedendo-se pelo methodo 
lndicado no Decreto de 7 de Março 
|'e 1821. As allribuiçòes do Conse- 
lho seriaõ , aconselhar o Príncipe, 
guando este lho mandasse , ácerca 
dos negócios mais importantes e dif- 
®ceis, examinar os projectos de re- 
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forma que se deveriaô fazer na adnu' 
nistraçaõ geral, e particular do 
tado, e que lhe fossem communica' 
dos ; propor as medidas , e pia»0® 
mais urgentes, e vanlajozos ao be»J 

do Reino Unido, e á prosperidade 
do Brazil, e advogar seu« interesses» 
Mandou reunir esto Conselho no Paço» 
todas as vezes que o fizesse co'1' 
vocar, além das que a urgência d»5 

negocies exit issem , mas nunca Sf jl"lr 

taria sem o participar pela Secreta' 
ria d'listado ilos Negocios do Reina* 
A Prezidencia pertenceria ao Prind' 
pe, e ás suas Sessões assisl iriaõ 05 

Ministros d'fistadui, que trriao nel! ^ 
assento, e voto, e para o bom re?1' 
men nomearia o Conselho nm V i('e 

Prezidenle mensalmente, o um '5e' 
cretario, para fazer o Pratacólo d;15 

Sessões, e redigir os projectos apP*0 

vados. Apenas estivessem reunm0 

os Procuradores de trez Província^ 
entraria o Conselho em suas b"? * 
ções, e seus Membros preceder»3^ 
todas as, outras corporações , êoZi

0 

çiaõ do tratamento d'U>\cellencia > 
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todas as^preeminõncias de que go- 
zavaõ os Conselheiros d'Estado de 
Bortu^al. 

O Príncipe passou immediatamen- Outh 
te ordem ao Governo de Pernambu- Pfovidci 
co, para que intimasse á tropa Por- 
tuguezn , que se dirigia ao Rio de 
Janeiro ( se aportasse áqueüa Provín- 
cia) que regressasse para Portugal , 
visto que as desordens praticadas pe- 
la Dinzaô auxiliadora tinhaõ exacer- 
bado os ânimos, que estavaõ dispos- 
tos a nau consentir o desembarque 
íle mais tronas , naõ só por este mo- 
tivo ; mas por set inútil e perigoza a 
sua permanência, que poderia reno- 
var os tumultos, e por naò permidic 
o estado precKrio das rendas publi- 
cas, que se preenchessem as despe- 
2as que trazia comsigo. Ordenou 
também ao Doutor Lucas Jozí Obis, 
bomeado Deputado :í« Cortes pela 
t rovincia Cisplalina, que ficasse na- 
rluella Cidade para entrar no Cunse- 
tho qiie fizera reunir, pois seusCons- 
Ctuintes , quando haviaõ maduramen- 
e deliberado e assentido á uniaõ. 
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uma das cauzas que allegáraõ, foi & 
prompto e fácil recurso que achavao 
no Brazil, e que naò era tio seu iil- 
teresse ir reclama-los a duas mil 1®' 
guas de distancia , promulgou um 
Decreto em dam de ííl de Fever^i' 
ro, pelo qual nenhumas leis emana- 
das das Cortes seriaò dalli em diante 
observadas no Brazil, sem primeiro 
serem submetlidas ao seu exame (a), 

ertpedi- Em quanto o Ministério assim obra- 
ò 113 or- vri ,1() Ej0 (]u Janeiro, ia a esquadra 

'"5 . ''í! Portugueza commabdada pòr I^ranciS' 
rancisco nt ■ ■ <■ i 

oo Muximumo continuando a sua na- üXlinia- . , , . . 
) a tico- Vf'iraçao. Diversas noticias verídica» 
u no Rio informarão o chefe do mau exilo que 

: Janci- teria a sua commissaõ, e mesmo nt> 
dia 4 de Março encontrou uma parte 
da Divizaõ auxiliadora , que lhe narroia 

(a) A Câmara dirigiu em 16 de Feve- 
reiro uma reprezeritaçaô ao Congresso, pa' 
fa que annuisse nos votos dos Brazileiros, ^ 
oliiasse como puras suas inlenções, e em > 
escreve . em iderítico sentido aos 1 epulados 
daipiella Província , e que tinbao assfia10 

naquella asíeinbléa. 
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^elmente o acontecido, expondo lhe 
0 acordo em que estavaS de naò dei- 
tarem efleituar o desembarque deno- 
Vas tropas. Sem perder animo, nem 
procurar conselhos ácerca de como se 
^pvia haver , adiantou-se até que 
Ijhegxm á barra do Rio de Janeiro a 
, de Março, e viu que era tratado 
l0slilmente. O Governador da Forfa- 
eza de Santa Cruz lhe mandou dar 
^ndo fóra do alcance da artilhcria, 
pouco depois veio a seu bordo um 

^iciai de Marinha , e lhe intimou 
Wjr ordem de S. A, R. , que fizesse 

^iántar os navios até ao sitio da Boa 
lagem, e que a Nau désse fundo 

^ lado da Fragata Uniaõ, abaixo da 
ha de Villagalhon, e que mandas- 

elle, e o commandante da tropa 
■ expoziçaõ sobre o modo como 
510 comportar-se. Postas similhantes 
^dons em execução, entrou a expe- 

o aô' vendo que nas fortalezas, o 
^'iibarcações de guerra , lüdoseacha- 
^ a postos, e com morrues acezos. 

'gnns di ís depois entrou o resto da 
tpediçaò, e o Príncipe Regente i:n- 
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poz aos dois comioandantes ] 
promettvssem céga obediência 
preceitos , e que asôignassem ul11 

Protesto (a) a este respeito, JExp6' 
diu desde logo dois Decretos , 111,1 

para que fosse permittida a pass^' 
gem dos soldados da expedição P3r'J 

os corpos do Rio de Janeiro (b)j 0' 
ferecendo-llies muitas vantagens, 
aíliarrçando lhes, que leriaõ as su3 

baixas no fim de trez annos, è ouR" 
mandando unir ao Departamento 

r/| 
(a) E' mui notável este protesto 

deixar de se transcrever. Conccbèrao-no 
Seguintes lermos. 

» Nós abaixoassignados protéstarnP5 ^ 
obedecer em tudo ás ordens que nos '0 

dirigidas por S. A. 11. ; pois tal c o "0' 
dever, assim como de em nada nos en oZ'i> 
çarmos, nem tomarmos parte nas dtsp 
çóes do Governo, salvo sendo-nos orde" ^ 
pelo mesmo Augusto Senhor. — P3?® 
ílio de Janeiro 9 de Março de 
Francisco Maxitniliano de Souza. — 
nic 'oaquinn Kozado. r4< 

(b) Trezentas e noventa t pjatro P 
Ças gozarão desta permissão. 
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^io de Janeiro a Fragata Real Ga- 
solina ( uma das da expedição) e pas- 
^r a sua cfficialiüade para bordo dos 
Vidros navios da expedição * íinal- 
diente no dia 23 de Março se fez a 
e*pediç3o á vélla para Lisboa (a). ( 

Consolidar o Systeuia era o gran- Alagoas 
fun çue o Regente, e seu Minis- Fará , | 

Jerio tinhão em vista. A todas as MarenhS' 
í rovincias enviarão ordens (erniinan- '■rc"i;aot 

teo j- brcucei i' ies e pozitivas, para que as execu- nrj(,I1;, ^ 
*3ssem á risca , nomeando quanto jíe nnte 
anles os Procuradores para o Conse- Pemain- 
^|o } que ia reunir-se na Capital, boto ^ 
^oiavel foi a sensação que esta me - expressa 

^.(a) O Consellio de guerra sehtencebu 
r(iticiscn JUaxiiniavo (cm 17 de Junlio) 

a ser cscuzo do serviço por estar incurso no 
*rtlg0, que diz, que o cfficial comrnandau- 

.^ue não preenclier a cotamissão de qne 
0r enctirregado, por ignorância , bu negli- 

lh "a" ' seria escuzo do serviço, e o Conse- 
j,1" do A1 nirentado absolveu-o debaixo do 
f6r""'arner 1° de que a eondueta do accuzado 

cob- renle eotn u letra das instrucçõcs. 
*om» X/, x 
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mbigua- elida produziu; mas os Governos d<) 
itijiie, e Pará, Maranhflo, e Alagoas, mani* 

cliiér "»15 ^es^1^0 sem rebuÇo> que não obser- 
òíías'" vav^0 ^acs Decretos , porque esta' 

vão em oppozição com seus juramen- 
tos ao Senhor D. JoSo 6.°, e que 3 

sua união com Portugal era aconse- 
lhado, não só pelo dever, mas lam- 
bem pela gratidão, e pelo interesse- 
As outras Provincias não hezilára" 
um momento em lhes dar cumpr'' 
mento, e só Pernambuco, pelo et' 
gão do seu sophistlco Prezideute, ^ 
expressou «m termos equívocos, p1"1'' 
estando que manteria illeza a san11' 

dade de seus juramentos, apezar ^ 
se pertender denegrir suas in^í',,' 
ções, que , naõ obstante considef3 

como justas as reclamações dos pov0^ 
das Províncias, comtudo não lhe 
permillido cumprir o Decreto de 
tle Fevereiro , e outros ; que 
digna de muito louvor a rezolu(.' 
dos habitantes daquellas Provino'3®^ 
ma'- que uao podja apprc tr o 
pralicavão, por se enconln ' corIp'tíj 
attrjbuiçòes das Cortes, e 'Cl lvt/ 
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Portugal, e que o Conselho ten- 
dia a estabelecer a arbitrariedade do 
^Pnigterio, porque delle é que lica- 
>ào dependendo seus Membros, que 
*r3o méras criaturas suas'. 

Nao foi sdmenle este obstáculo O llegcrt 
nue leve o Ministério a superar. Em te l)art: 
"linar; Geraes ( unia das Províncias t)n^a 

fiee havião rogado ao Príncipe per- p,s
u'|0

e 

hianecesse no Brazil (a), tinha le> .debdla c 
^ntado a cabeça uira facção, que pmiidòs 
lhe era contraria, e o Goverho oífi- que lhe 
C'0U ao Ministério , increpando-o de ^"10 cou 
í demorada seus Deputados, e pro- lr"l''oà; 
Estava contra este passo , fazendo 
Ncahir-lhea ;esponsabilidadei O mçs- 

foi fier o Príncipe informado do 
Succpsso , do que pôr-ise a caminho 
Para Minas (no dia 20 de Março), 

-t..(a) Em 5 de Fevereiro aülhomárâo o 
ice Prezidcnte , o Deèembargndor Jo~c, 
^Teba da Fonseca e Fasconccllos, para 

^)
Ue testem mbasse ao Príncipe osdezejos da 

tru0V'nc'n ^ reprezentaçâo ora mui bem aia(Ja j e ein termos respeilozos. 

T 2 
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e acompanhado pelos Deputados oâ* 
quella Província (que tiuhâo si^0 

eleitos para se juntarem aos q"0 

compunhSo as Cortes em Lisboa) Pc' 
Io Vice Prezidente do Governo deli3» 
pelo Desembargador Estevão Ribei'0 

clc Rezende, e por um criado. Neti' 
la viagem, que realizou Com P38'".^ 
za rapidez , e sangue frio , de8'0 

como em fumo os projectos de á011* 
adversários, bem como em S. P3^ 
]o, onde deu alento aos que lhe cr3" 
affeclos ( a ). 

) Princi- Um novo caracter de grande " ^ 
c o ite- prezenlaqào polilica revestiu o P''1", 
I.hii.kIo ci|)e Regente. Celebrava-se o a11"' 
Vitasor ver!jarj0 "jo nascimento do Senhor ' 

'p! ! 1 Jo.lo 6.', e na occaziSo da Par21» V> ÍJld&il» 7 * o A» 
geral, povo e tropa acclamou 

(a^ Fez tirar o laço, e âubstUni"'0^ ^ 
oiitro azul e airlaiéllo, e detefnroou 
braço se trouxe*?'" uma fila cOi a o[, àfi 
— íiiilepetltlencia ou Morte. ^ 
yVbril já tiniu chegado de Minas. 
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, Pririci()e Regente e Defensor 
Perpetuo e Constitucional do Reino 

Brazil, e requereu ao Senado, 
^'e ratificasse esta arclamaqào , G 
^'andasse lavrar as Acias, e o Ter- 
1)10 de Vereaçílo. Feito islo aprezeii- 
to'i a Reprezèiilaçào ao Priticipe, e 
Gste declarou que aceitava o Iilulo, 
e que preencheria suas obrigações 5 
e logo o Prezidente do Corpo iMiuii- 
c'|ia| annunciou esta grata nova ao 
povo, mesuiiu das jauclla.s iro Paço 5 
li0va rjue fui ouvida com suinuio jna-t 
'zer. 

Assim ião as coízas, sendo con- O Senad 
^"zidas ao seu fim, aló (]ue o mes- lhe pede 

Senado reprezentuu ao Príncipe c<
r"

iv"',',a' 
p" dia 20 do Maio, em nome das ^ 

roviíH;ias coüigadas, (pie depois do 
Ar aceitado o Titulo de Defensor LegUlu» 

erpetuo e ( pnsliturional do Brazil, liva. 
e 1'romotlido concorrer para tudo 
Tuantf f,iSsp em seu beneficio, llie 
^0gava convocasse uma Assembléa 

<!|'al du todas as Províncias, repre- 
íe'Uada' |)or um numero tal de De- 
PULa.du' , que não pudessem sqr me- 
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nos de ccm, e nomeados por novoa 
eleitores parochiaes, eleitos pelo P»' 
vo, e que para isso terião podereá 
espf:jiaes , e cujas attribuiçues se- 
riào; deliberar em Sessão publica so- 
bre as justas condições com que 0 

J?razil devia ficar unido a Porluga'' 
examinar se a Constituição que dis- 
culião as Cortes de Lisboa, era aii^' 
loga, ou proveitoza aoBrazil; eesta' 
belecer ;ià mudanças , reformas , e 

alterações de que carecia para se' 
recebida, e entrar, apenas insta lia- 
da , no exerciçio do poder Legislai1' 
vo inseparável do Braril, e que tão 
Essencial Jlie era, pois sem o ter ei,J 

seu seio não pôde prosperar. Insta;' 
Jar-se-ia a assembléa assim que esf 
vesse.rn unidas na Capital duas ter- 
ças partes dos Deputados das Prp' 
vincias colligadas, e a respeito d*18 

outras, apenas declarassem sua von- 
tade, e a mesma assembléa tratar'9 

desde logo de se communicar por eS' 
erito com as Cortes de Portugal? Pa' 
ra concordarem no melhor . odo da 
puião, e marcaria, depois cn plefla* 
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^enle reunida, o lugar onde devia 
s,1i" a Sede do Governo. 

t Taes erão as idéias expostas nes- 
documento, que acabava com va- 

ílas reflexões dos Politicos, que di- 
z^iri ser necessária a independência ds 
polônias, como o é a separaçSo das 
^nilias em certas ciicumstanrias, 

a independência , assim modifi- 
C;|da / convinlia ao Brazil, e era útil 

Borlugal, que era conto um torto 
Vlncijlo (pje unia partes tão distan- 

5 que a Natureza nào forma Sa- 
^Hites maiores dt) que os Planetas, 
^ que nào era em vào que metlera 

premeio o espaço immenso que 
Scpara, a America da Europa, econ- 
c!!!io com estas palavras. — O mo* 
^'eiilo para se estabelecer nm perdu- 
*avel Systerna, e ligar todas as par- 
tts (|o .nosso grande Todo, ó este 5 

sprvza-lo ^ ms altar a Divindade, 0|ii cujos Decretos elle foi marcado, 
^ Por cuja lei elk; appareceu na ca- 
ooia do prezente. O Brazil, no ine o 

o Naç ,es independentes, e que lhe 
dbau ;om u exemplo da felicidade, 
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exemplo irrezistivel, porque tem p0^ 
si o brado da Natureza , não ptm® 
conservar-se colonialmente sujeita 3 

uma Nação remota,, e pequena , setn 
forças para conquistar. As Nações 
do Universo tem sobre nós, e sobr" 
Ti os olhos; ou cumpre apparecer 

ante ellas.com.o rebeldes, ou com0 

homens livres, o dignos de o sei-' 
Tu já conheces os Bens, e os fdai' 
í,es que te esperap, e á Tua Postm 
ridade. . . . Queres ou pão queres- 
llçzolve Senhor ! — ' 

A resposta do Príncipe foi , q05 

ficava sciente da vontade do Pov'0 

(Pquella Província, o que tão 
pressa fosso inslruido dos dezejDS 

<ias outras, iromediat; mente sç co"' 
formaria com o sep voto. 

Continua Em quanto no Bio de Janeiro ^ 
Provin- davão estes passos decizivos , ^ 

ia de. (?,r- ççSSon Pernambuco de ser asso'3' 
ambnço a | r • . i •, e 

a.'-. Pe'0 lunozo monstro da anan;!/!»* :r ne5>o- ' n i- - -to' 
l()a pop, para melhor o alimentarem reuni'''1 ^ 
naretiiai' se quantos indivíduos estavão 31)0'^ 
Ia lies tados como gente perdida, sem 1110 

auiidos ral, e alheios aos bons prini aiog j 
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®0,npuzer5o uma quadrilha degaltea» P^0 clm. 
0res, ladrões, e assassiiips, que,miu^^a 

t,ehaixo do pretexto dn vigiarei" a 11 

Pró da liberdade, e ventura do Bra- J,ruro" 
"» nutrião seus odios particulares, 

e satisfaziâo suas bruta.s paixões, e 
^spirito sanguipario delatrocinip, Es- 
a indigna, e infernal associação se 

^fitregou sem freio nem rebuço a seus 
excésso3 , « certa da impunidade per- 
hetrava toda a casta d'altentados. O 
Governo fingia querer puni-los ; mas 
(ira o mesmo que animava os malva- 
ílos, ainda que mostrasse desappro- 
Var estes actos alrocissimos , sobre 
08 quaes mandou por muitas vezes 
devassar; porém similhantes exlerio- 
^'dades servião méramente para illu- 
<lr os pouco perspicazes, e masca- 
|ar aafiectada obediência que aquel- 
^ Governo protestava de continuo ao 

enl r D. J oão 6 * de gloricza me- 
noria. Aquelle bando de salteadores 

\'"ais conhecido com o nome de ba- 
amao ligeiro , e commandado por 

J111 filhe do Prezidente do Go%erno) 
rinadc ao arbítrio de cada um de 
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seus membros, atropellou fodiis w 
leis mais sai>Tadas. Não lemia o ri- 
gor salutar cias leis, e por ^sta ea"' 
za se abandonava aos mais liedi""' 
dos crimes, insultava qiianlos I"0 

prietarios I . ropeos existiào na 1 rt) 

vincia, e o^ ciuaos erão maltrata''08' 
feridos, e ameaçados de morte, 
algumas se elfeituaVão, e depoi ^ 
soflrerem tão infames excessos r"1' . 
roubados , e somente escapavão 
morte fugindo , cr confiando a v'( 

daç ondas, muitos até sem recurse®' 
Pótle asseverar*se sem hyperb0^' 
que Pernambuco existiu cont'11"'- 
mente agitado pelas faocjdes , 
arriscadas em seus efleitos por ' 
za das idéias exaltadas de seus l'11 _ 
tantos, que ligarão uma errada r'l1^ 
rigoza idéia ao vocábulo Hhcrd#1 

julgandu-o synonimo de licetir'1 > 
indo em busca desta ao mesmo o , 
po que perdia, até mesmo os v'>:,

utí 

gios daquella, esem ponderarem 
tão proveitoza é essa liberã''íe 
que nenhum Governo justo de'm^ ^ 
tomo perniciozissimo o seu ílt3lJ 
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envenenada fonte de quantos ílagel- 
08 atormentSo a cspecie humana. 

, Reduzida a Província duPernam- 
UcO a um laslimozo thealro de cri- 

^ es, pôde sustentar-se, que os Go- 
ernos que uns a outros arrebalav2o 

rnStos o poder, erão, uns destH 
Uldos das forças mora! e phyzica , o 

P^tros estavào de mãos dadas com os 
ara(s e seus satellites. Os tumultos 

quazi diários, e o batalhão Ji- 
°eiro andava mesmo do dia , diva- 
Jy^do pelas ruas , espalhando o ter- 
0r e a desolação (a), Erão estes os 

t (s) Nos motins de 2 e 6 cl'Abril se es- 

Co-'Ua0 &randes brados de mala brnn- . > mala Ruropeo — seguidos d'insu.ppor- 
eo|

ei.s insultos, que sómente podia tolerar a 
V|^0 da fraqueza do partido Europeo, 

jn ' 030 tinha apoio algum, 'i ão digna de 

jc(|V0^ ^ a Prudcnte coragem, como o nb- 
'mpulso que induz o cobarde a oppri- 

ilit, SeU co"trario» qnando o vô izolado. líe- 
ju®"Se Çne-em quanto um punhado de Pot- 

( 3 batalhão do Algarve) permane- 
U5 on eus dç Rego, se limitárao os per-* 
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prelurüos da acena que ia repro^eo- 
tar-se, e a qual posto não fosse 
rnanifesta separação de [N rtug'1' ' 
era, comtudo, osuccesso que a J,rt! 

cedeu. 
fura obe- Chegou finalmente a óptica Iiav'3 

H ene ia ao mt,i(0 esperada pelo Governo de 

le^onie rfa'nlje<io, para adherir ao Syste"'3 

•omoche- acoplado no ítio de Janeiro; rnas ^ 
e do Po- Presidente julgou dever revestir 
Inr Exe- acto de certas expressões ambig0'1* 
ativo no e equívocas, que posto não fizesse"' 
irazil. fiezilar os homeas pensadores óce1" 

ca da sua conducla , com tudo eij' 
godavão os superliciaes , que<?e del 

xão persuadir fáciimenle. Teve 1"' 
gar a mudança . preparada |»eJo f;". 
Terno no dia I de Junho, porque f1' 
informado, ffiie do Rio de Jai çiro li'1" 
erão enviados soccorros, atifnde'tí' 
varaocabo a empreza. Reunida "b-0 

pa em seus quartéis, e juntos g1'311' 

lurbadores a mover guerra de pe. na , 0 

fugiào apenas avislavãp os estend-rtes t11 

tanui. 
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^es maçoles de povo , foi enviada 
Deputaçào , composta de pea-> 

Soas de diversas classes, rjue expu- 
2er;To ao Governo qual era a opinião 
S^ral , que consistia em exigir se 
l»res lasse obediência a S. A. R. o 
' '"incipe Regenta , como Chefe do 
| oder bixecutivo no Rrazil, e com 
f^dependencia de Lisboa. O Gover- 
110 fingiu rezistir a esta vontade, ató 
^oe anniiiu a ella por lhe ser impos- 
SlVrel (assim allegou) contraria-la sem 
Perigo. A chegada da Fragata Real 
^arolitia no dia 3 deu maior estabi- 
Pdade a este successo. Desembarcou 
varios soccorros de guerra , e oiten- 

artilheiros, e tomando mantimen- 
para dois rtiezes deu á vélla para 

Províncias do Norte, a fim de as 
lazer declarar a favor do Sistema 

^eebido 110 Rio de Janeiro; donde 
'ora expedida para esse fim. 

Assim foi caminhando o Governo Jura ohi 
l''> Pernambuco, c pôde cmicluir-se- divncia 

sua conducta foi maduramanlé ''' 
euaibinn<la com os acontecinientòs x"i 11 , , , « riiu ipc 
iue pi diíio sobrevir, para jamais se Uegenic 
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á As- comprometter. Jurou obediência 
nblea Princjpe Kegenle como chefe doPo- 

:rn'. der Executivo no Lirazil, porém n'3' 
'HStl t • rv I 

V lÕ n'^tís!ol, tlS'c juramento não a1- 

lativa. terava a essência do que fôra pres- 
Meva- lífdo a EI-Rei, e ás Cortes; que 

ipores- reconheci» o Príncipe como delega- 
tíiu/a. do de seu Augusto Pai; mas qLie 

reconhecia a autoridade deste , e 

acrescentou outros racioeinios igual* 
mente machiavelicos. Foi esta a bus^ 
sola de seu preceder ate o dia 3 
d'A gosto, po qual uma sublevaçã0 

do Povo e tropa originou o reconhe- 
cimento da autoridade do Princip^ 
Regente , o da Assembléa Geral , 
Constituinte, c Legislativa do Bra- 
zil, sem restricção alguma, e inde- 
pendente de Portugal, Passados oS 
primeiros momentos d'efi'ervescencia, 
nos quaes correrão grande risco de 
vida os Europeos, principiou-se in- 
dislinctamente a prender esta gente 
pacifica, que foi- meltida em fortale- 
zas. protestando o Governo pie era 
para d salvar do furor da populaça. 
Alello depozitou o Governo as Af- 
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Nias no oíficial de maior patente da 
1'rovincia , o Coronel Jozé Camello 
Pessoa , que não exerceu aquelias 
funcqjes longo tempo, pois o Gover- 
no as reassumiu. 

Não conhecerão os perturbadores b' substi- 
desde então ballizas algumas marca- u

<
l't'0 0 

das pelo bom senso. Cada um dos 
cabeças de facções queria dominar, dilescollu 
fc o Governo foi anniquilado no dia anar: 

J8 , e substituido por outro não me- chistas, < 
íios atroz. O Prezidente Gervazio Pi- e Prezi- 
^es Ferreira , não se julgando sego- dente em 
•"o se embarcou para o Rio de Janei ',arca P®' 
ro; mas sua navegação não foi mui r,a í nK 

w 
65 - / x de Jiinei 

prosjrera como se narrara (a). 

(a) No dia 29 entrou naquelle porto a 
^quadra mnndnda do líio de Janeiro contra 
ii üaliia, ásordeus do Chefe de Devizâo Ln- 
'"are, que não sô afrevêra a entrar liostil- 
"tente na Bahia, onde nuo pnzera nlistacu- 
|0 á entrada d'urna expedição que saliíra de 
^ nrtugul. Limilárão-se suas façanhas a (h-s- 
rtrnbarcar nas Alagoas algumas mnniçfcs de 
fiferra , e o ignobii aventureiro Lübotour, 
'tllo de taknlos; porem atiimado de fun.ozo 
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ontesta- Sómenfe o Fará e o MaranÜ^ 
io enire se conservarão fieis á cauza lie Fof- 

l
:'ov®r" tugá!, e recuzãrão adherir aos prin- 

idor das .n. ' ■ ~ , i 
nuas do CIP10S H"0 coastiluiao a baze da Ju 
ará, ea dependência; comtudo aquella P^' 
inta do vincia nào foi inteiramente izenla 
dverno. desavenças entre cs Governos civil e 

militar , qufe, contestavão a cada 

passo acerca de suas diversas attn' 
huiçoes , e como cada qual desejav'9 

dar-lhes maior amplitude, daqui s® 
deduzia um continuo movimento d'»1' 
tracção e repulsão y mui perniciozo ^ 
uniformidade que sempre prezidiu ^ 
decizues do Governo , pois quard0 

mais complicadas são suas delibera' 
ções, mais diílicii w o gyro da m3' 
quina administrativa, e por esta cot1' 
luzào acontece muitas vezes disso1' 
ver-se. 

espirito d,e rapacidade. Nas Alagoas scg1"1'^ 
se o mesmo systema adoptauo ear Perní1111 

buco , e effeituou-sé o aclo de juramento f 
dia 28 de Junlio, e saguido de pérseguiS0 

feitas a Europeos. 



do Brazil. Liv. xxviu. 305 

^ As demarcações do Rio Negro na 
Provincia do Pará, e conftnahle cóni 
o Protectorato do Peru , é que deu 
vullo a um debalQ de sua natureza 
de fácil solução. Alguns liabilantes 
de IVÍaynas se avizinhárão ás frontei- 
ras pelo lado do Tabotinga-, no forte 
bespanhol do Louretoe esse as- 
jsumpio que devia, terminar-se pôr 
meios amigáveis , fez que o Gover- 
nador das Armas Moira, com appa- 
rencias bellicozas, pertendesse deci- 
di-lo por yia das armas; mas cedeu 
á razão, depois de ter.ouvido os pa- 
receres de gente sensata, 

Sc era inquieto o estado político Enconin 
da Provincia de Pernambuco, não o dasesqua; 
era menos o da Bahia, na qual os f'rai '>or 

levantados confiavão no auxilio que g^azíjei 
lhes prestava a Esquadra Brazileira ' yl]Cj 
(a), que sahíra do Rio de Janeiro, cesàos inu 

(a) No Rio de Janeiro se tinha aberto 
ntna subscripçâo para o fim de ir expulsar 
0s Eucopeoi da Bahia ; porem foi pouco 
fcvujtada. 

Tom. XI, v 
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em lugar p.T-a dar alento ao partido dos ind^* 
ia Pro- p ndentes, e expulsar as tropas K11' 
j-iucia da rüpeas } qUe sustentav3o a.cauza dd 

Portugal; mas já se referiu , que o 

ippareci- chefe daquella força marilima U'1 

mento da tinha querido entrar em combate, e 

primeira, queoevitára: cumpre, porem, Pal" 
licularizar este acontecimento , e 

aquelles que lhe dizem respeito ne®' 
te tempo. 

Foi no dia 4 d'Agosto que asdua 

esquadras (a) se avislárào. Dep0' 
de diversas eVoluções , e de have 

querido travar combate a Porlug1'6' 
za, tomou a fuga a Brazileíra, se ^ 
ao menos obstar á entrada da e*Pe 

(a) A Brazil( i era composta da 
gala União de peças, das Corveta» - 
ria da Gloria de 33, e Liberal do '24, e , 

, Bc:ganlim Reino Unido de 18; c a j ,or j,, 
gueza, das Corvetas üez de Fevereij-0 e 

2(>, Regeneração de 22 , ReslauraÇ110'i(1. 
Conceição de 18, e Borgantins \udaz 
bem le 18, e Promplidâo de !()• ^r" va» 
riozissirno temporal Kie canzou grossa a 
ria, que foi bem depressa reparada- 
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^icão que chegava de Lisboa cora 
^PÍbrqos para a guarnjçâo Europeu, 
e reforços que chegarão tanto a tem- 
P0, que no mesmo dia 7 etn que se 
effeiluoii o desembarque , se apruxi- 
'Oarão em grande íbrçá os levanta- 
dos á cidade, ^ qual querião atacar 
pelo lado do rio de Cotegipe , ao 
Ciesrao tempo que ardiâo ein guerra 
c>vil a Cachoeira e Margagipe (a), 
e os lugares do Recôncavo. Deste 
íuodo deu o chefe da Esquadra Bra- 
sileira cumprimento ás instrucçòes 
que recebera, e as quaes lhes im- 
punhão què bloqueasse a Bahia, e 
aqxiliasãe oà levantados por todos os 
^eios imagináveis. Tal foi o rezulta- 
"0 da arrogancia, 

Mudâra continuava os trabalhos Gcrmúo 
das for ti ti cações e baterias, cuidan- Pires Fer 
do ao mesmo tempo em se prover de rCiru uír' 

(a) A navegação cios dois portos da Na- 
e Jágouragipe, tão indispensável pa- 

. a cidade se prover do viveres, estava irl- 
- lotnpiJaj e jalji se originou a careslia. 

Y 2 
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áBa- munições de todo o ^enero; era iíi^ 

Crn iV6" can^aVtí' em se Preven'r contra as 
'ezo V s''a^as 5 Por todos os lados o ro- 
■mettido ^eavao 5 e existia como no centro de 
'ira Por- bocas vulcânicas próximas a elle, e 
bjal. que o ameaçavao d'uina total ruina. 

Ainda que todo o tempo era limita- 
do para empregar n'um objecto tão 
ponderozo vierão acontecimentos im- 
previstos darlhe novas occupações, 
de grande importância , pois esta- 
vão dependentes do juizo que delles 
os povos formassem ^ a ) • 

(a) O Principe Rebente ordenou aoGo- 
Verno da Província da Bahia, que fizesse 
einòarcar Madtira, e as tropas do seu com- 
mando, aliás o constrangeria a isso, pela 
fome, pelo ferro, 011 pela mizeria, e qii« 
não se lhe daria quartel, e Madeira rece- 
beu uma partecipação a elle proprio, diri- 
gida e concebida nos mesmos termos. O Go- 
verno coramunicou o Officio 00 General ; 
rtias c nheceu que não seria obedecido, o 
Madeira desprezou as ameaças que conti- 
nha , e nem se quer quiz ouvir fallar em 
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Ia se entre(ank) estreitando o cer- 
co ; as equipagens dos navios auxi- 
ll.ivao as operações de defeza com o 
maior valor è patriotismo , e em quan- 
lo nào cliegavjío <le Lisboa novas for- 
ças marnimas, réforçáráp a estjuadra 
alguns navios mercantes de grande, 
lóte. A continua dczerçao das milí- 
cias e empregados públicos (endre oj 
quaes se contavào alguns Membros 
da Gamara ) é que dava grande cui- 
dado a Mndxira , que bem conhecia 
a tendência que o mesmo Governo 
tinha para os levantados, tendência 
que patenteava nào eqnivocanionte 
(a), e os induzia a espalharem a no- 

evaenar a Balda. Dizia-se na Bahia que es- 
decizào fòra tomada no chamado Club 

lie Ledo, que fez depor o Ministro da Guer- 
ra, e nomear Nobrcga em seu lugar. 

(a) Os Kuropeos fugitivos do Ueconca- 
Xo chegarão a publicar que o Governo se 
«toinmuriica va com os levantados, e fizorão 
Contra elle protestos por perdas e damnos. 
Ã insurreição ia augmeiitando, e Hio Real, 
Sergippe e Colinguibá arvorarão, por eslu 



3io Historia 

ticia dp cjue alacarião as linhas no 
dia 12 d'üutLibro: eücs, verdade é, 
appareciSo, mas fugião em debanda- 
da apenas avistayào as avançadas eu- 
ropeas ( a ). 

[lulança Grande era o enlbuziasmo com 
>Miins- q,!e 0 Príncipe Regente trabalhava 
r">,n", por firmar a indipendencia Rrszilica , lodeJa- 1 1 , i r 
-iro edc- e Pai'a conseguir este grande fim pu- 
a-riicào rdia em obra todos os meios cjue jid- 
ruinlde gava a çüe couducentes, Depoz o 
leriü a Ministro da GuerraOliveira , e lhe 
oriuyal. deu jior snccessor Luiz Pereira da 

Nobrega de Souza Coutinho, nomeou 
para os Negocios da Fazenda, o bem 
conhecido Martim Francisco Ribeiro 
(TAndrade (b), e incumbiu dion- 

letnpo.o eslendarlo da rebolliâo, c se tornoil 
çada \cz mais difficil o trans|)orte de vive 
ias. 

(a) (7s indivíduos do Corpo do Coinmer- 
cio, <■ priucipalmeiitc Jíuropcos p02nraõ 3 
dispozigào de Madeira suas pessoas e bens, 
çotn louvável patriolismo. 

(b) frinâo de Jota Bonifácio d' Andrade, 
o dç Anlonio Carlos. 
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tenegro encarrtigado desta Secretaria , 
de reçer a de Justiça. 

Kezolveu declarar formalmente 
guerra a Porlugal , e mandar (jue 
fossem tratadas como inimigas quaes- 
qqer tropas, que.de Portügal fossem 
enviadas a subjugar o Urazil. O De- 
creto do 6 d'Agosto é (jue conlinha 
esta soíemue declaração, suas razões, 
e a conducta que devião seguir os 
Depoxitarius da Soberana Authorida- 
de. Fez depois, um Manifesto con- 
tendo uma excellente expozição ana- 
Ijtica dascauzas que Itavião constran- 
gido o Brazil a sacudir o Jugo das 
Cortes, tendo primeiro levado ao au- 
ge eeu soffrimento , chamou todos 
os Brazileiros ás armas sem apoio do 
que o homem deve considerar mais i 
apreciável sobre a terra , e decidiu-se Q Princl 
a partir para S. Paulo, onde os ad- cipe par1 

herenles das Cortes tinhão querido para S. 
de novo ganhar a preponderância (a). Paulo. 

(a) O Principc debellou em breve tem*, 
po este partido. 
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Antes fie se pôr a caminho nomeou 
(a) a Princeza Heal para prezitlir 
aos Conselliós tTEstado, e rle JVlinis- 
tjus, a fim de não ficar interrompi* 
do o expediente, e a àulhorizoü a 
fine, d'acordo com os Membros da- 
rjuellés Corpos Consultivos tomasse 
todas aquoJlas medidas precizas á 
bem do Estado. 

Appnre- As Províncias do Pará e Mara- 
m no nlião, qüe se liávião conservado pa- 

c, "0 cilidas no meio das (emnèstades , tirannao , t - i 
primoi- "'IS revoluÇdPS, e de seus jeramen* 

j ^os > sentirão, finalmente, por es- 
ms da lá época, os primeiros ahalüs, e 

folta. cõmiiroçôes revolucionárias. O Go- 
'sordons \ erno do Pará , informado do que 
Ceara. ge tramava a lávor da independên- 

cia ^ mandou prender seis pessoas 
a i8 de Setembro ( b), trez d'algu- 

( a) Por Derreto de 13 d'Ago5to, dia 
anterior no da sun pnriida. 

(l)) O Ca pilão Múr j4mandio .iozc d'Olt' 
rcirá / cmfoja , homem rico , Pedro JRodri' 
guss Bcnriques, pessoa abastada , negociaii- 
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fila consideração , e as demais das 
t)ue devem ser consideradas como 
Oullas na sociedade. Eslas pri/ões 
acalinárâio . a tempestade. No Ma- 
fanhào tinhào sido infrucluozas; po- 
íem no Ceará não existia tranquü- 
Jidade, e estava enthronizado o fu- 
ror facciozo. No dia 22 de Setembro 
lion ve nm combate entre uma por- 
Í;ào de Povo que baixara á villa da 
'ortaleza para a roubar ; mas op- 

f>ondo-se uma companhia , composta 
de oitenta soldados , correu algum 
Sangue de parte a parle; mas por 
fim o Povo foi dispersado, e prezos 
ds cabeças de motim. Taes são as 
conseqüências que iraz apoz si a 
insubordinação, e a liçença, verda- 

'e lavrador, e homem bem conceituado, o 
■escrivão Josc yívastar.io da Çwiha, o per- 
verso Conego João Jiaptista da Silva, lio- 
^rspierre do Pará, c que tanto figurou, o 
A-X-Juiz de fóra de Marajó, um certo (s.r- 
l^úra , e uni nbjecto Procurador de Cnu- 
2i,s, chamado Mallos, e que fora para alli 
degradado. 
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dçiras vora^ens que tragao as socif' 
tlades , e anniquilão seu bem es- 
tar. Oxalá que as Nações não se en- 
treguem a taes desvarios! 

A Devi- A Província Cisplalina, cuja poS" 
::iode Vo- sf, ^ tão importante ao í?razil, occu- 

{''ars"'0 d* IKlva nattenção do Ministério, o qual 
Sl-Rei rei- trabalhava por consolidar a sua união, 
era (em contrariada pela Divizão, Europea dos 
Víontevi- Volunlarios, Reaes d^l-Rei, que » 
leo) oju- occupavão. O seu. Conselho Militaf 
•amento (ieil 0 pezo que merecião aos aconte- 
j«e pres- cjmerj|0S (i0 jRj0 (|e .Janeiro, e àe' 
araacau- , * • ri «i-a 
m deCor- t'UZIU ' <í,je 0 dos mesmos, er* 
tugab separar o Brazil de Portugal; inveS' 

tigou o espirito que animavà os soj' 
dados, e conheçendo-o opposto á sei' 
zão publicou uma proclamação (a ) > 
na qual expunha os derradeiros acon- 
tecimentos, e a liga feita entre qu»' 
tio Províncias., ao qual se dizia a^' 
heríra Móntevideo. Lembrava-lhes» 
que a adquizição daquella ProvinO3 

era devida ao seu valor, e fora sella' 

(a) lim 28 dc Juuho. 
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íla com seu sangue, que havia sido 
Pacificada, e guaniecida^ debaixo do 
sysloma d^ntegridade, e que os |>o- 
deres oul,horgados a Obes (a) não 
Continliào a expressa condição de 
concorrer para despedaçar a Monar- 
chia , cuja prosperidade e grandeza 
dependia da sua união; recordava- 
lhes o j memento que tinhao dado 
a pró da cauza de Portugal (b), 
^ue devião estar promplus a obede- 
cer como era de sua obrigação, mas. 
ttunca a cooperar para terem exilo 
palavras ruinozas; e por fim mani- 
festava que expressassem sua opi- 
Jiião pelo orgão das corporações, cu- 
jo voto ia consultar, 

Comludo nada pôde a energia O Batâ 
contra a caballa, e a intriga, <jue ('e l-fgu 
Surdamente maqninavão , até que "n :i''"n 

• l i c dona a Di sem perjgo pudessem lançar tora a — 

(a) Deputado sis Cortes, nomeado por 
^lontevidto, e que por ordem do Priricipe 
■Regente ficara no Rio de Janeiro, 

(b) Bm 20 de Março de 1821. 
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jõe-se d mascara. Indivíduos da maior jerar- 
PSta ^as chia eslav.lo ligados por interesses. 

. contra a opinião dos soldados Enro- 
irazileiras 1 ■ 
)ara a l,Pí)S» H116 perzistiap em seu prunei- 
lostilizar; rojuramento, e á sua testa eslava o 
mrem el- ilarào de Laguna, contra o qual 
a não su- suspeitava , mas que encobria sua, 
uoibe, condueta com mysteriozo véo, e que 

fez subir o numero de so^s partidá- 
rios a tal ponto, que se julgou com 
furqas capazes de praticar sem re-^ 
buço, e. sahiu no dia 11 de Setem- 
bro para Canelones, lugar a 8 lé- 
guas de Moutevideo , e aonde se. 
achavão as tropas Brazileiras , e de^ 
por pretexto que ia figè Ias retirar 
j)ara mais longe, a fim dVvitar os. 
conflictus, e malles que podido se- 
guir se da sua proximidade com os 
soldados de Portugal. 

Este modo de proceder originou 
muitos discursos tendentes a deci- 
frar o enigma da condueta do Ba- 
rão, que a alguns aincla parecia du- 
vidoza ; mas no. dia 13 f jou ella 
etid n(c pela ordem por ellc expe- 
dida ao Ajudante General, para daf 
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'tfjmprimento a um Decreto datado 
em 14 d'Agosto, pelo qual manda- 
va o Príncipe Regente extinguir o 
Conselho iVlilitar , e dar baixas a 
quantos soldados e oííiciaes inferiores 
as quizessem. O Conselho ficou irre- 
zoluto sobre o que lhe cumpria exe- 
cutar, e se certificou de que a res- 
peito do Barão se tinhão tornado em 
axiomas, as anteriores meras hypo- 
thezes; mas decidiu-se a sujeitar o 
assumpto á deliberação dequemapre- 
Zentasse o voto da maioria das tro- 
pas acerca d'uma matéria tão trans- 
cendente. Debateu-Se o* ponto , o 
quazi todos (a) a quem se submet- 
tôra a discussão do objecto, signifi- 
carão , iu> cumulo do enthuziasmo , que 
jnmais consentiriào tivesse efieilo o 
Decreto, que só obedecerião ás Or- 
dens ddCl-Hei , que a medida era 
damnoza e inapplieavel, e que a Di- 
vizão eslava prompla a derramar o 
Seu sangue, para sustentar a gloria 
do nome PorlugueZ. 

(a) Pequena Ibi a excepçãü. 
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O Barão indignou-se sobremane'" 
ta, e prote.-tòu constranger pela for- 
ca quem se negava a adherir de bom 
grado. Cuidou iogu em reunir o inaior 
numero de tropas possível , e nao 
confiando somente das armas o bom 
rezultado de seus intenlos, deixou a 
parte mais espinhoza do plano a car- 
go da intriga, tào sagaz, que at® 
pode çonsegnir aecòsso entre as tro- 
pas Europeas. E estas ( que se com- 

punlião (em Mohtevideo) de 2 reg'' 
mèntos de caval|aria, 2 d^nfanteris» 
e um corpo d'at'tilheria ) se achavão * 
distancia dè 40 1c goas dos 2 batalliõ^s 

de caçadores , cuja comraunicaça0 

impedia o partido Americano, para 

os deixar em (révas, até que a stU 
salvo (a) pudesse descarregar o g0*' 
pe. 

(a) Este mesmo punhado d^homCnshra' 
vos encanecidos (a inaior parte) ^nlre as''1' 
digar docampo, com as cicatrizes memora'1' 
cio seu v."'or na guerra feninsular, contr11 

os ma.s aguerridos soldados do maior homeíJl 
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O Conselho era grato aos senti- 
mentos que de continuo lhe testemu- 
nhavao, e procurou corresponder á 
nobre confiança, que a Divizào nel- 
le depositara , salvando-a de riscos 
tSo imminentes, e achando recursos 
c rtieios, Mas a quem recorreria em 
legiões tão longínquas , separado da 
Batria, e rodeado dMnimigos? (.>ue 
expediente lhe seria proveitoso? Um 
tinico: o de reclamar de Madeira a 
coadjuvação, pois defendia a mesma 
cauza nbima Província , cujos iio- 
mena pecuniozos linhão por diversas 
Vezes feito brilhar o mais heroicu e 
generozo patriotismo, 

Partecipou, por conseguinte, o O Conse- 
Uonselho Militar ao General Modei- "10 Mili- 
ro , que as circurnstancias da Divi- '''' 
zào erão as mais apuradas e criticas, V" " 
, • , • i . , ' de íoccor- 
mas que sua intreputez requmnra, ros n .!/«- 
pais á custa dos maiores sacrifícios dára. 
con3ervaria o lustre do nome Portu- 

Hne aponta a historia inoderna, era .emi- 
ainda que Loludo. 
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guez , pela pratica das virtudes guer^ 
reiras, e cívicas, cujo brilhantismo 
pertendia deturpar o suborno , e í1 

seducção; que dezejava (no cazo d» 
vir a ser victima das privações qu® 
a ameaçavão) saber se podia contar 
com auxílios que a puzessem a salvo 
de tào graves darnnos. Mencionou os 
soccorros de que cáreceriàò ; dinheiro 
paraprets, esoldos, cnntribuiUo men- 
salmente ; uma embarcação de guerra? 

para que, unida com a fragata Thetií 
que naquelle porto se achava surta, 
poder garanti Io d'um bloqueio se o 
Governo estabelecido no Kio de Ja- 
neiro o ordenasse (a), e se, aconte- 
cendo exhaurirem-se todos os meios 
de conservação , poderia esperar ^ 
promptificáçãò de transportes , quG 
os conduzissem á Bahia. 

(a) Do Rio de Janeiro sahiu uma ex- 
pedição composta das.fragatas Real Caroli- 
na , e União, e da corveta Liberal, levan- 
do como transportes quatro navio» para fa- 
zer embarcar para Lisboa as tropa» Por- 
tügi' as, que guaraeciâo Moutcvideo. 
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Madeira communicou imixiediiila- Jl/adch 
biente este oflicio ao Corno cíe ( om- cotHmnn ' . „iV... 
Iwercio, e o exhortoü a que conli- (-;'O0^iC 

^ _ i - . , do (_ons 
nuasse a dar as mesmas provas de i, ' llloaov^o 

e 
u>r 

patriotismo que até então manlTèstã- p0 (] 
Ta. Aquella corporação prestou ge- Conui 
berozamente todos os soccorros que cio. Dcc 
se lhe exigirão, zào desu 

Amanheceu o dia 12 d'Oiilubró Acclam 
de i 822 , um dos mais memoráveis ^'io do 
nos faslos Brazilicos, por ser accla- Bfinc pc 
mado o primeiro Soberano indeneri- bogenio 
o ■ ' ■ 11 . ■como 1 n dente naqúellas vastas regiões , e jj"',,,! )i. 
exaltado á cathegoria polilica d'Im- |lo"j^i;12i 
perador. Tomou todas as medidas ca- 
pazes de o conduzirem ao seu fim, 
e procurou remediar os malles que o 
estado de divergência d'opiniües oc- 
cazionava. 

ü estado de guerra em que oBrà- Deere 
zil permanecia com Portugal , fez admiuiu 
lembrar o direito de féprezg.lia , e c!n 

como é de Direito bellico, que (guar KII><',r,
t 

dados os principios salutares do de 
Dentes estabelecidas em o natural, ea»i"me 
e a pró da humanidade) se procurem ttmdo 
fazer damiio mutuamente ot ad/ersa- direitos 

Tutu. XL x 
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orlacçòes rios, pbr esse motivo o novo Impera' 
•rtugue- dor promulgou um Decreto, que ti- 

^ rava ao commercio Portuguez todas 
as vantagens de que gozava, em pre- 
juízo do Império, e rendas publicas, 
pois de certos generos estrangeiros 
havia directa ou indirecta prohibição, 
admittindo-se as mercadorias, e pro- 
ducções portuguezas, umas com ab- 
soluta izençSo de direitos, e outras 
com diminutos. O Imperador quiz 
remover estes embaraços , extirpar 
abuzos , fazendo gyrar a maquina 
da circulação mercantil sobre lumi- 
nozos princípios da franqueza de com- 
mercio. 

Ordenou (a) que todo o rapé es- 
trangeiro fosse admittido a despacho 
nas alfandegas dos portos do Império, 
pagando os direitos de 24 por cento, 
exceptuando porem algum d'indU9- 
tria Ingleza que possa haver, o qual 
pagaiiA 15 por cento na conformida- 
de do Tratado de 19 de Fevereiro 

(a O Decreto e de 30 do Dezembro. 



HISTORIA 

D O 

B R A Z I L 

DESDE 1807 ATE' AO IMÍESENTE: 

Originalmente composta em portuguEí 
PARA SERVIR DE CONTINUAÇÃO A' QUE 

«E PUULICOU VERTIDA DO ERANCEZ. 

Tomo XÍ. 

Com estampas finas. 

1.1 S B O A : 

Na Typ. de Desiderio Marques Leão. 

18 2 6. 
Com licença da Meza do Dese.mbargo do Poça. 

Vende-se na mesma Oflicina no Lorge 
do Calhariz N.0 13. 





r Brazil. Liv. xxviu. 323 

de 1810 ; que todos cs gêneros de 
producqào, pescaria, manufactura , 
ou industria Portugueza , importados 
em navios, e por conta (Pestrangei- 
ros , pagassem 2-1 por cento, á simi- 
Ihança do praticado com todas as 
Nações, e que os geueros conheci- 
dos pela denominação de molhados, 
como, vinhos, azeites, aguas arden- 
tes, licores, vinagres, fossem obri- 
gados a pagar nos portos do Império 
os direitos de imporlação estabeleci- 
dos por uma labeUa junta ao Decre- 
to ( a ). 

(a) Era a seguinte ; vinho tinto de qual- 
quer denominação, ou paiz, por pipa de 
180 medidas, medida do Rio do Janeiro, e 
seguindo esta proporção nas outras nlfaude- 
gas   HOCO 

ito oranco de qualquer denominação, 
on paiz secco ou doce, por pipa dc J80 me- 
di .s na forma dita 2'OCO 

i zeile por pipa na forma dita . 'i íO'' 
Vinagre, idam. fil 
Aguas ardenies, idem . , . 3tUK t 
Licores por ])ipa, idem . . . 3Cüüis 

X 2 
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Lirpnça No mesmo dia em que foi expe- 
ira o ar- (ij(]0 pj-jy Decreto, saluu nm Alvará 
a tu en to Regimento, para que tanto iira- 

>a (.f^" zileiros como' estrangeiros pudessem 
armar corsários contra o pavilhão. 

Por- Rortuguez, e suas propriedades pu- 
giiezes , blicas e particulares. Vedou também. 
oiiibK.ãoa sabida de numerário, e prohibiu, 

salnda gp ussignassem passaportes com d es ti- 
) nume- n i i 

uo para rorí ugal, 

•"•íio-se Por diversas yezes se tem di<0) 
isifiiior- q;|c o espirito publico das Provincias 

para existia como violentado, e por esta 
ortugal. ciiiiza cum maior custo se desenvol- 

veu. Comiudo a Parnahyba procla- 
Parna- n)()U no dia 19 d'Outubro o syslema 
)a 'jro' da independência , esperando que o t» m n n » ' • 4 

BIaranhao e Piauhy seguissem o seu 
exemplo ; mas , pelo contrario , os 

asesup- Governos destas Provincias derào as 

Vinho tinto, vindo cm garrafas, por dú- 
zia  1  400: 

-it branco  000, 
Lie es, ou agua ardente, vindo em gar- 

,ufas, icr dúzia 1200 

ama a 
denen- 
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mãos para suflbcar á nascença este ptantado 
brado , que parece participar das e!le grit' 
propriedades da matéria electrica. 
Do JVJaranhão sahiu um destacamen- 
to de 40 homens para as Carnahy- 
bas, e deu á vélla o berganlim de 
guerra Infante D. Miguel, para blo- 
quear os levantados : estas opera- 
ções erão executadas de cqnunum 
acordo com o Pianhy, que coadju- 
you a empreza. Os levantados ape- 
nas avistarão estas forças tomárào a 
fuga, e a tranquiHidade ficou intei- 
ramente restatielecida. O Governo 
do Maranhão fortaleceu alguns pin- 
tos do interior, com artilheria e (ro- 
pas, e mandou que se fosse collocar 
em Aldèas Altas um forte destaca- 
mento de tropas de linha e milicias. 
O Corpo de Commercio , quazi lodo 
composto d'Europeus , não se poupava 
a sacrificios. 

O cerco da Bahia se foi cado vez Chega n 
mais augmentando, desde quí» che- ma nov 
gáta o aventureiro Labalour, e Mi - e-ncdiçãc 
deira , já desconfiava de poder ;on- ^ahia. 
servar a praça, quando,no íba í ) de 
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Outubro deu ftuuloa expedição, com- 
boiada por vários navios do guerra, 
cjua iào reforçar a osquadra. A tropa 
desembarcou no dia seguinte. No dia 
D fez Madeira atacar os levantados, 
e os constrangeu a fugir com grande 
perda (a), O combate mais conside- 
raved foi o que se deu na dia 26 de 
Dezembro, no qual perderão os in- 
dependentes muita gente , arlilbe- 
ria, bagagens, etc. Labutour ficou 
eolreeue a dezesperação , e procurou 
desafogar a sua raiva, com assassi- 
nios, prizões, e roubos perpetrados 
em i-idefezos Europeos. 

ornam- Apenas chegou a expedição á 
;o o ij.lo- Bahia, foi incumbido o Capi tão Te- 

*üOV'"'nenle hiduio Francisco Guimarães, 
" ,J' tvmmamlanie da Coiveta Princez» Uilinu (, i i ■ . 

i u-ue- ' c-,ai» <ltJ ,r comeslr,, e com a deno- 
nUna.da Dez de Fevereiro, substitui-' 
da .'iejiois pela Calipso, d'ir bloquear 

a 11 No alaqne (K) dia 3 de Dezembro 
iihb n terão batidos; mas nem por isso a 

qisurr çãt iipn.uuia. 
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o porto de Pernambuco. Este habi- 
lissimo oíRcial desempenhou a sua 
commissâo com , grande coragem e 
prestimo, impedindo a entrada de 
quaesquer reforços, viveres, ou mu- 
nições. 

Toda a Provincia de Pernambn- Esta 
co, e o território iinmenso que Jho PP'itico 
fica para o Sul até á Bahia, e para | <"rna,n 

o Norte até o Ceará estava emguer- (|^
0 p 

ra aberta com Portugal , c sujei- vj[iCiaí 

ta ao novo Imperador do Brazil , confina 
que foi solemnemente acclamado no tes. 
dia 8 de Dezembro (a), arvorando- 
Be no dia 15 a nova bandeira, passo 
que foi contrario á opinião de Pcdro- 
so, Governador das Armas; homem 
perspicaz , e fino , que impedia , 
quanto lhe era possível, os excessos 
dos anarchistas, e que suavizava os 
inalles que soflrião os Europeos , vi- 
ctimas do roubo, e dos mais cruéis 
tratamentos. Por esta cauza era con- 
tínua a emigração para o mâto, ou 

(a) Em Pernambuco. 
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para a Europa, de modo que villas, 
grandes, e mui importantes se vião 
como dezertas, e mergulhadas n^- 
nni especie d'apathia. 

Depn- Veio duplicar esta agitação a che- 
jlos fugi- gacla dos Deputados Brasileiros, qu» 

" tinhào fugido de Lisboa, e os quaes 
„ por suas idéias exaltadissimas tão co- ' i * I * • 

rnam- nheculos, e famigerados se tem fei- 
:r> , n to. DVntre elles principalmente Ba- 
lortâo rala, e ÍÃno Coutinhn, não guarda- 
povo a rã0 respeito e consideração alguma , 
l,>ar antes pelo contrario, cegos e.desori- 
ima vez . , ' ^ 
n o, ervtados, apenas puzerao. pe em ter- 

rtu<oie- ra' commeçárão immediatamente a 
■ Jiuro- inflammar os ânimos da populaça , 
is, aniotinando-a contra os Porl uguezes 

Europeos, que pinlavao com as mais 
negras cores, induzindo a a que não 
Jhes poupassem as vidas, pois seria 
loucura ser humano com quum por 
tanto tempo a tyrarnqzára , e que 
lhe pertendia novamente lançar os 
ferros: prolostánio conl ra o Governo, 
*e este o To adoptasse medidas vigo- 
ozas e hão se prevenisse contra o 
.taque d'umu expedição, que eslava 
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A dar !Í vélla doTéjo, e composta de 
4$ homens , á qual cumpria não ceder, 
mas sim rezistir por Iodos os meios. 
Estes discursos que respiravíio san- 
gue, e proscripçôes, bem dão a en- 
tender a Moral , que ennohrecia seus 
Autliores, homens que por costume 
e princípios voçiTerão contra quais- 
quer aulhoridades , eque julüào abn- 
zivo e despotico todo o poder que 
não se concentra em suas mãos, ou 
nos individuos do seu circulo. Impe- 
rante algum deve confiar em tão per- 
versos instrumentos, promptos a cra- 
var buidos punhaes no coração da- 
quelle mesmo Monarcha, que libe- 
ralmente os enche de, benefícios, e 
que se o adulão-é para melhor oatrai- 
çoarem, e mais a seu salvo arrcme- 
çarem no precipício. Infeliz a INação 
que entregar seus destinos em tão 
indignas mãos, promptas a tudo sa- 
çrificar a seus interesses, eque só 
aspirão a enriquecer-se com oá des- 
pojos do homem abastado e pro 
Jfolhee-se a Historia e seus Fas js, 
çonsultados pelo indivíduo pent dor^ 
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;íòs convencerão de tão manifestas 
■verdades. 

As apostrophes proferidas por 
homens a quem os Povos tinhãò em 
boa conta, produzirão o dezejado ef- 
feilo na plebe brutal è seduzida : a 
situação dos infelizes perseguidos 
p ei orou, e as desordens continuárão 
com pasrnozo furor. Propoz-se imme- 
diatamente um recrutamento gerai 
para ambas as linhas, pois a força 
armada que oonstava de 900 praças 
devia ser posta em estado de com ha 
ter, o que se tornava duvidozo 
bom êxito , porque gente bizonha 
pouca ou nenhuma rezislenoa pooi ■ 
fazer a soldados aguerridos. 

Pedrozo fez uma grande parada 
no dia 25 , e nesta occazião procla- 
mou a seus soldados , annuncian- 
do-lhes os riscos que ião correr, e di- 
zendo-lhes, que era melhor ser es- 
cravo dos Barl } 

1 que dos 
IVtu 

.auc iue so tem- 
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Desde que se proclamou a sepa- ^ Gs 
» "ão dos dois reinos, houve inui^o ' 
r. 3 uniformidade nas operações do 0 

. . 1 x , nciro 
Governo (a), que se entregou =»s- occnpat 
veladaraente a executar quantas em- riamenl 
prezas de momento podiSo trazer em firn 
comsigo os Uezejados fins ; a Ma ri- o nov<i 
nha, cujo augmento e prosperidade svsIchi. 
tão annexa anda com a grandeza dil- 
uía Nação agrícola , e coinuierci.il (b). 

brou de lançar mão de todos os Portugue- 
zcs , como em refens , para lhes dar & 
morte no cazo d'a[iparecer a expedição, e 
esta atrocíssima lembrança (oi posta em 
obra , e os infelizes serião viclimas do des- 
enfreado futor d'uma populoça indigna, que 
se abalançava a Iodos os excessos, sem te- 
mer as conseqüências. 

(a) O Imperador fez grandes reformas 
na sua caza, e mostrou extraordinária acli- 
vidade. Instruin-se nn tafclica militar, e co- 
xno é dotado d'iiin temperamento robusto, 
e se costumou desde os mais tenros annos 
ao clima do Brazil, supporla facilmente to- 
da a espec;o de fadigas. 

(b) lias In que se abra uma carta Geo- 
gráfica t para se conhecer quão necessa- 
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mereceu a aKençSo cio Governo; eê 
lava quazi anniquillada, mas foi re- 
surg indo de "suas mesmas ruinas, 

O impprlar lissimo acontecimento 
que acabava de ler lugar, dominou 
todos os espíritos, bem que com op- 
postas sensações, mas pouco tardou 
sem que tomassem nova direcção, 
pois se conheceu a absoluta precizão 
de firmar o Systema sobre bazes só- 
lidas, e neste poulo projectou o Im- 
perador cooperar sinceramente com 
a Assembléa Legislativa. Não se po- 
de duvidar que bouve divergência 

ria e ao Brazil uma boa Marinha de guer- 
ra , como apoio da mercante. Suas costas 
immensíis, a cotmnunicaçâo a'umas Provín- 
cias com outras (tão difficil pelo seu estado 
desligado, e por sua diminuta povoaçâo) 
tudo reclama do Soberano do Brazil, S"e 

dirija sua atteiKjàn a este essencialissimo ob- 
jeclo, e tanto mais fácil lhe será eleva-lo a 
um grau superior de prosperidade, quanto» 
r jlhor pó<le prover-se das ma prcciozaS 
mad ras, por governar o paiz mais rico do 
inundo, neste, e n'ouUos gêneros. 
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cTopiniões, como é d'esperar quando 
se destroe uma maquina política pa- 
ra se reconstruir outra sobre seus 
destroços. 

Da uniaõ é que nasce a força; 
este axioma politico é que deve ser 
a bússola da conducta do Imperador, e 
o facho que esclareça seus passos para 
deixar apoz si um nome memorável , « 
felicitar as gerações BraziJicas , pre- 
zentes e futuras. Assim corresponde- 
rá ás esperanças de seus habitado- 
res , e trabalhando por lhes dar uma 
legislação sábiamente meditada , que 
sirva dVscudo ao cidadão contra a 
prepotência, chamará ao Brazii um 
sem numero de colonos, que deita- 
rão regiões ingratas , terrenos a'ridos, 
para fixarem seu domicilio nos deli- 
tiozoa j)aizes do novo Império (a). 

(a) A f.dta de povoaçâo < um dosu' 
culos que impedem que o L 'ê p; 
de gigante para a civilização pmsperiu— 
de. Hmharaça as operações do governo, e 
aâo e menos nociva do que a distancia ct a- 
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sideravel que oxisle entre as cidades mai 
importantes, e as dillicnIdades de que a na* 
vegnçào das eosias rodêa ascornmunicações. 
A funesta rivalidade, que a ratião deve fa- 
zer acabar, mas que, ainda existe entre as 
diversas Províncias e Capitães, é igualmen- 
te fpernicioza. Cada capital reclama para 
si as vantagens da poziçâo, e dezejaria ver 
a authoridade suprema em seu seio. 

Fim do Tomo XI 
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